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Chimbel 

liisliliilo (la coiniiiiidadc (le CIiíimIkíI (coiiliiiiiaçao) 

Os gaiioares sâo de apelido: Ataide e (josta. 
Contribmfóes — A comimidade contribue 
para o parocu da Igreja de Eibandar 
pelo benzimeafco da espiga.. 2- 


Ohorâo 

liisllliilo (liuoiiiiiilidadc (1(1 Cliordo 

Comimeiites.—K oomiiiiidade compunha-se de ganca- 
res, origmariamente divididos em 9 Tarigores (‘). ^ 

Os do l.“ (origiiiariameiite dos Porbús de Oubenem o 
grande) eram de apelido : Abreu, Cunha, Pacheco, Re- 
bêlü, Fonseca, Goutinho, Alvares. _ 

Os do ‘2.’ (Porbús de Dnbenèm o pequeno) eram de 

apelido; Lima, Abreu, I>ereira, e Monteiro, _ 

Os do 3.® (Porbús de Baufcona) eram de apelido : Fer¬ 
nandes e mais tarde alguns Fernandes e Reis. 

Os do 4.® (Naiques de Paudivaddó), de apelido : Vás, 
Pereira, Pacheco, e Abreu. i 

Os do 5.® Mallés de PaudivaddóJ de apelido; (donsal- 
ves, Rebelo, Monteiro e Fernandes. 

• Os do 6.® fMallés de Belbatta) de apelido .- Ferreira. 

Os do 7." (Porbús de Oondoldéra) d’apoiidO; n Eodri- 
gues. ■ ' ;( :, 

Os do 8.® eram de apelido; Paes. 


(•) Sâo da casta íríímfláe /Gab. Lít. das Fontainlia.s, 11, 85,) 
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E os do 9.” (Mallés de BelbattaJ de apelido; Bra¬ 
gança, Fernandes e Dias. 

Eram também incritos para. perceberem os reditos do 
joiio: N, Sr." do Rosário e S. Roque,'da Igreja de N. 
S. cia Graça e S. :Bartolomeu, e N. S. do Rosário da 
Igreja de S. Bartolomen. 

Os^culacJmrins e os interessados, chamados mais tarde 
á partilha dos interesses da associação, por cansa da exi¬ 
gência de serviços diversos, eram todos habitantes cia 
Ilha, ou da aldeia e dai a sua classificação por bairros, 
como consta dos livros excepuiando-se os. de Sãligão, os 
imicos estranhos.—Os cidaaharlns, todos da casta bra- 
mane (cOmo os ganoares)' eram todos do jOno inteiro. Os 
interessados (todos da casta sudra) eram iins de jono iu- 
teiro,^ outros de três qtiartos e outros de meio jono. Ha¬ 
via ainda familias dè meio jono para cada uma. 

Conhece-S 0 isto dos diversos livros da matricula e 
ainda da do ano 1809.. 

^ E era por todos esses jonoeiros proporcionalmente 
dlstribnida a receita liquidf dã Oomiinidadê^ que se a- 
purava, separando-se na despesa, entre outras verbas, a de 
1723:01:00 xeraílna, para pagamento de tangas brancas da 
Fazenda, a dO rendimento dos |jredios Namoxins para o 
dividendo da tença aos que á tinham e aos gancares, as¬ 
sim como a verba chamada de tença perpetua. 

^ íimrição e matrlnda.—\]m& q outra eram tiienaes e 
feitas no ano da arrematação trienal, de ordinário no dia 
.do encerramento d’e3sa arrematação, de todo o jonoeiro 
que provasse ter vivido até o dia 4 de julho. Para a iiis- 
.crição dos novos era .exigida a idade- de 14, anos comple¬ 
tos até 0 referido dia 4,de Julho, 

Para ps gcinoares, porém, havia o previlegio de poder 
ser inscrito aquele que estivesse nas condições! de comple¬ 
tar, a idade de 14 anos até o fira ano civil rospec ti vo, isto 
é ate 0 fim de Dezembro do aiia da iiiscrição,,,. As provas 
eram feitas em sessão da Comunidade. O matriculado ven¬ 
cia ojono por todo o triénio. , , 

, Vê-se, porém,, comparando as datas das diversas matrí¬ 
culas e precisamente dos anos: 1849 e 18õl fl. 44 v. fl. 69 
do livro de assentos de 1849 que foi aberta excepção á su¬ 
pradita regra, fazendo-se matrioiilar no 2.° ano do trié¬ 
nio. 

Os culacharins e os interessados não tinham voto nas 
deliberações; aqueles podiam licitar nas arrematações, o 


que não podiam fazer os interessados senão pelá voz do 
gancar, como consta haver até sido competentemente de¬ 
cidido (fl. 6 V. do livro de assentos de 1849). 

Peculiaridades --A comunidade de Caraira e a Corpo¬ 
ração do Passo d’Ambarim oram uma especie de sub-en- 
flteuses d’esta comunidade de Chorão, a quem pagavam 
foro e cotas das despesas (actualmente contribuições certas 
e invariaveisj. E o escrivão da Comunidade do Chorão 
era tambera escrivão da Comunidade de Oaraim, e ate o 
ano de 1805 a escrituração de Oaraim era feita nos livros 
da de Chorão, o que se vê de íl. 47 e fi. 48 do assento 
de 18 de Novembro dé 1849. 

Quando um gancar ou jonoeiro falecesse, deixando fi¬ 
lhos varões sem haverem eompletado a idade precisa para 
a inscrição, 0 mais velho tinha direito a ela (corao orfão) 
e á percepção do jono respectivo por inteiro, ein qual¬ 
quer idade, Este direito não passava ao filho segundo, 
Salvo no caso do falecimento do Irmão já insGrito. 

As viuvas e as filhas solteiras não tinham direitos do 
qualidade alguma. 

Despem» com o culto- Vê-se das diverSas folhas de des¬ 
pesa que uão era certa e invariavel a despesa èom o culto e 
sómente no ano de 1872 foi dada uma certa fdrraa e re¬ 
gras a essa despesa, ficando sepáradas para 0 oUlto ná 
folha doesse ano, fl. 167 e seguintes do respectivo UvrO: 

Xerafins, 


7 Irmandade e finta de S, Bartolomen.... 

8 Dita da Graça................. 

9 A’fabrica da Capela do Saúde (^entrandó 

do ano anterior)...■.......... 

10 A ambôs os párocos (entrando também 
0 do ano anterior).. .■..■........ ■ 

11 Para a procissão de N. S. das Dores e 

festa de St. António. . 

12 Para missas da varzea Sarei (duzentas 

missas). 

Actualmente a despesa do culto é distribuí¬ 
da da maneira seguinte : 

1—A’ capela de S, Família, para a procis-: 

são dás Dores.......... 

2~Ao: cofre da Graça para a festa de St.® 
António .......... 


504:0'2:30 

46:04:15 

64:00:00 

8 : 00:00 

114/00:00 

100 : 00:00 

RpS.' 

47:03:07 

6:09:09 
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IrmaEdade düs jonoeiros...... ■. • 00;11.’04 

Aü cofro de S. Bartolonieu, Irmandade 

dos joQoeiros.... r.. 00:03;C9 
Pinta doa dito.s para a festa de S. Bar- 

tolomeu. 00:03:00 

Mais de OV de pensões dos ditos, ,. , 00:04:60 
E mais ,;Oatros:7s paia a festa do SS. : 

Menino Jesus., 

A^Oapela de Saudo, património.....• • -15:01:09, 


‘A da pensEo dos jonoeiros de S. Bartolo- 
men.......,,.....,.,. , > ..,. ,,100:04:06 


—Ao Pároco da Graça parípa, benção da seara 00:10:01 
r-Ao Parooo:de SvBartolomeu para a, dita ,00:16:00 
e augmento de estipendio,de .missas, ..... ,11:05:04 

e subsidio (provisorio) .,.... . . . .. ...... • •, 59:00:00. 

—E mais para duzentas missas de Sarei... 47:03:07 


Ha pois consignações invariáveis e consignações qiie 
variam, conforme o numero dos jonoeiros matriculados 
no ano iraediatamente anterior. 

E ha que fazer a nota de qne do .titulo das contas 
correntes do cnfre de N. S. da Graça é transferida e a- 
bonada ao respectivo pároco a consignação de 6:09:09, 
para a festa de St,® António ao que consta: e da mesma 
maireira do titulo do cofre de S. Bartolomeu para a festa 
de S. Bartolomeu, segundo se diz, é transferida e abona¬ 
da ao seu pároco a quantia de 26:14:08 e ao seu mestre de 
Capela 9:03:04. 

Serviços § Servidores—Os çulacJiarins, e os interessados 
foram chamados.a.parcilliar os .interesses, da Comunidade 
para prestação dos serviços, como já se disse, e como 
se depreende dos respectivos titulos na matrícula anual: 
a escrivães, como os oulacharins Alvares e Pintos, e «som- 
breiros»., como os interessados de V 4 de jonOj .Fernandes 
sombreiros., 

Havia 0 estabelecimento de serviços que se prestavam 
aos gancares,taes como os de,f 0 rreiros,,de lavandeiro, etc. 
qiio. eram pagos pela fr uição ,de certos prédios denominados 
cHamoxins», como se depreende das denominações de vá¬ 
rios Namoxins, e serviços de barbeiro, e passageiros que 
mais ■ tarde até a sua extincção em 1882,,eram pagos 
a dinheiro deduzido da receita dps Nmosotns áos ganca- 
ros, como se conhece das .folhas ,d^ ,sua receita e despesa 
do livro da tença,dos gaiicares de ,1871 em diante, 
inolusiyé. . 
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. E’constitLudo dos, arrematantes ■ dos lanços 

das diversas cazanas, cada uma das quais tem o seu 
houço especial, estando a sen cargo os serviços dos vala¬ 
dos e outros proprios da respectiva cazana. 

Para as despesas próprias ou especias, tais como as 
do benzimento das searas e da espiga, da festa de S. Barto- 
loineu, 'dividem-se os boiiços ,e,;m, b,ouçü^s de S. Bartolo¬ 
meu ,e bouços da Graça, conforme .estcão situadas, as 
.respectivas cazanas, 

Bonde resulta que são 7 os bouços ,de S. Bartolomeu 
e 2 03 de Graça, excluindo-se o de uma pequena ciizana 
denominada Dnbeném , quo não concorre para essas des¬ 
pesas. Os bouços de S. Bartolomeu pagam^ para a festa 
de S* Bartolomeu: ao pároco 6.09:07 e ao meiriuho 1:10:03 
e além disso proximamento dez rupias para as despesas 
-de charola, fogos e arcos da dita festa ao respectivo ar¬ 
rematante ou encarregado da sua administração, 

Os bouços da; Graça pagam ao sou pároco 2:00:00 
pelo benzimento da espiga, . 

Além disso cada bpuço consigna nas _ suas folhas de 
despesas anuais um certo número de missas que somam 
om 62 e são pagas (S 00;06;08. 

Não havia regras certas para a sua constituição, e go¬ 
verno até 0 ano de 1872 em que foram dadas algumas 
no processo da divisão e medição do campo, como se ye 
de íi. 51 do livro de registos começado em 1877. Actual- 
,mente as suas obrigações o direitos estão copsignados 
no respectivo calculo da. arrematação trienal. ^ ■ 

Namoxins e tenças dos gancar es. - Os namoxins, como 
se disse, eram os prédios usufruidos pelos diversos ser¬ 
vidores da comunidade, que em troca dêsse usufruto 
prestavam certos serviços aos gancares, e cujo rendimen¬ 
to cora a extinção dos serviços começou a ser. distn- 
jjuidos, pelos:ditos.,g;ancar:es exolusiyaméute, cora, a desig- 
íúação de di;\d4#ndp'da tença dp;S Hamox^^ , , 

., Houve livro . espeaiál .para a aua. .escrituração,,.ate,o 
ano de 1882,' no qual assim como .nos, calciilos poste.rio- 

■res , se encontram relacionados .aqueles prédios, . 

.\ A comunidade, além.disso, pagavaaos igancares, sepa¬ 
rando na respectiva folha de despesa, sob-Odiftu.lo de pa¬ 
gamento de tenças inalteráveis a quantia de, xeraíins 
192:00:00 como se .conhece, de, fl, 21 e seguintes,do .livro 
de tenças começado em 1871 6 outroSi 

, A receita, dos namoxins e mais esta verba; de, 192 .xe- 


I 
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rafitis qiTO dava a comunidade era distribiiida, corno ten¬ 
ça, excia^ivameote pelos jonoeiros gancares, deduzindo-so 
porém como despesa falem do pagamento de algum ser¬ 
viço que inantinha como o de barbeiro e passageiro) xé- 
raíiüs 96:02:48 para pagamento dás tenças alienáveis, inal¬ 
teráveis concedidas pelos gancares/ tenças que se encon¬ 
trara relacionadas a fls. 18 e outras do referido livro e as 
qimis foram depois convertidas era acções, que atingiram 
0 valor de 20 rupias ou mais, sendo expropriadas as outras, 
■ Os gancares de certos vangores tinhám direito a um 
■dividendo especial, denominado de «premineuciaD o qual 
era de xerafins 00 : 01 : 221/2 para cada ganoar do primeiro 
vangor, de xerafins 00 : 00 : 731/2 para cada nm dos gancares 
do segundo vangor,—e de xèráfins 00:00:24 para cada nm 
dos gancares do terceiro, quinto e nono vangores; nfío 
tendo tal preeininencia os dos outros vangores. E confor¬ 
me 0 número dos diversos gancares matriculados a soma 
dessa preeminenoia era deduzida na folha da despesa dos 
Namoxins ou da tença dos Namoxins. 

Alteníçoes sofridas em virtude do decreto de 1880 e seu 
regidamMo e outras disposições, 

Além das relativas á epoca da inscrição e matricula, e á 
cónstitiiição da comunidade para as sessões e outras ge¬ 
rais a todas as comunidades, o método da distribuição 
dos interesses sociais é b seguinte: 

Apura-se a'receita liquida, separando na folha da des¬ 
pesa 84;5:8i4 para pagamento da tença dos gancares e 
acoionistasj mais 27:3;2,4 para trinta e quatro acções do 
arredondamento e mais 813:9:7/2 para as acções das 
iangas brancas dã Fazenda (pois que à quantia de 0:2; 1,8 
foi expropriada à Fazénda^por - não atingir o valor de 
uma acção). ■ ^ ■ / 

E'a receita liquida distribuo-se pelos jonoeiros na 
proporção dos reditos ou do jono a que têm^ direito. 

A renda dos Namoxins reunida a quantia de 45:2:5 
'(da tença dos gancares, parte da supradita verba de 
84:5:8,4, o resto da qual constitue a soma do dividendo 
das acções da tença) é distribuída pelos jonoeiros gan- 
óares que ficara percebendo a respectiva cota a titulo^ de 
tença. Fa renda dos ditos Namoxins é deduzido o foro 
de 3:11:2 a favor da Comunidade. 

Nesulta daqui que 39:8.’3,4 resto ou diferença da su¬ 
pradita verba de 84:5:8,4 (tiradas as 45:2:5 dos gancares) 
e mais 27:3:2,4 0 mais 813,9:7,2, o que tndo soma880:0:1 
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qiie se dividèm pelo número total das acções qaeé de mil 
e cem. E o quociente da o redito de cada acção, redito 
invariável de 0:12:9,6. 

A comunidade separa na sua folha de despesa a quan¬ 
tia de rupias 2:5:9 para pagal-a como paga, aos herdei¬ 
ros de José Pelagio Afonso, como indemnisação de raeiq 
jono de confisco devido pelo bouço de cantor, por virtu 
de da deliberação de 20 de setembro de 1863, pelU: qual 
resolveu terminar uma demanda que ele lhe movia sôbre 
,0 tal meio jono de confisco. 


Cprlim 

InsliliiU da 

Comtituiçdo da comunidçLde.—k comunidade de Corlim 
era composta de gancares e de interessados (possuidores 
.de jonos fatiosinsj. 

Havia primitivamente oito vangores, de gancares; (a) 
actualmante existem só cinco! l.°, 4,°, 6.®, 6.® e 7. , 

Os gancares eram de apelido: Sardinha, Lopas, pe¬ 
reira, Monsorrate, Hodrigues, Naique, Sahagii, Caiado, 
Mesquita, Aguiar, Araújo, Oardozo, Vás, Bebelo, Soares, 
Sequeira, Bragança e BangoL ffl. 17 v. do livro de assen¬ 
tos findo de 1776). 

Os jonos fatiosins eram tres e meio; pertenciam aos 
interessados e foram reduzidos em 1888^a 9 acções. 

Além dos gancares percebe igual jono o Orago da 
Igreja da fregueziá, S. João Fagundo. 

Existe mais tim jono fatiosim, que perténoe exclusi- 
vamente aos gancares do primeiro vangor, o qual se de- 
nomina—jono de Norsó, _ r 

Não havia diferença entre os jonos dos gancares e la- 

tiosins. / . . . 

Idade e requisitos necessários para a insenção e inciin- 
cw/a.-A matricula dos gancares paraYencimento do jono 
era trienal, e fazia-se o seu catalogo no acto du arrema¬ 
tação, antes de começar esta. _ . ; . , . 

A idade para a primeira inscrição ou matriciila^ era 
de 14 anos completos, e porcebia-se no primeiro trienio 


(a) ToJos íJe ámUn iGab, Lit. das Fon tainhas H, §&)■ 
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da raafcriciüa meio jono e desde a idade de 17 anos in¬ 
teiro jono. . : • 

Antes dessa idade tinha direito a perceber inteiro 
jono o orfâo, íilho mais velliO'do gancar falecido. Fale¬ 
cido ele antes de O' irmão imediato chegar a perceber por 
Sha idade, então ficava este matriculado, como orfão, e 
assim sucessivamence,' 

Quando o gancar falecido não deixasse filhos varões, 
á viuva tinha direito a ,um quarto do jono, durante a sua 
viuvez; e a filha mais velha a outro quarto, que, com o 
casamento ou falecimento dessa passava à irmã imediata, 
e desta sorte ás outras. 

Para a primeira inscrição ou matricula do gancar novo 
exigia-se a certidão do Tègisto paroquial em prova de ser 
filho do gancar antes inscrito ou matriculado. 

í)wínííwçâ!o du renda.™Apurada a renda das varzeas 
G outras avenças e descontada a importância de vários on- 
cáfg03, a restante distribüe-se pelos jonos dos gahoares e 
fatiüsihs,’mèios jonos de líovos gancáres mâtriculados 
(no. primeiro triénio) e quartos dos joiios das viuvas e 
fiíhas solteiras. , ; ' 

, 8'uspemãò, peda e esetinção do jono.--Houve varias 
ordens e alvarás para a suspensão do jono dos ganoares, 
quando andaSsèm ausentes da aldêa, sem domicilio iiela, 
deterrainando-se também por ordem de Tanadaria de 18 
de Setembro de 1825 para não serem matriculadoa os gan¬ 
oares quando não apresentassem á arrematação e os que 
tivessem hipotecado os jonos bu os que morassem fóra 
do Estado è hão renovassem trieualmehte a procnfação. 

A perda do jono era imposta aos usurpadores dos ter¬ 
renos da comunidade. 

E a extinção do jono dava-se com o obito do jonoeiro 
mâtriculado, findo o triénio para que efa matriculado. 

Honras e privilegio».—Oâ gancares da primeira voz 
'tem a preeminóncia do um jono fatio'3Ím, denominado 
«Norsó». 

Os proventos dêste jono distribiiem-se pelo numero 
dos gancares dü primeiro vangor. Este jono pela extin¬ 
ção daquele vangor reverte a favor da comunidade, se¬ 
gundo a resolução de Tanadaria, constante de fi. 228 v. 
do livro findo dos registos de 1775. 

A fi, 52 y. do livro findo de assento', começado em 
1778 é exarada a acta de 26 de fevereiro de 1779, delibe¬ 
rando que a 2.e 8.^ 'melagas . da varzea denominadas 
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íUddó de gaucaresB eram distribuídas pelas varzeas da 
comunidade designanda a area a cada vangor.- A 2.“^ me- 
laga pelos gancares acordados do l.“, 3.° o 4.® vangores 
e a 8.^ pelos do õ.V6*° o 7.“ vangores, epoca em que o 
4,“ vangor não estava extinto. Ea folha de despesa do ano 
de 1776 consta que os gancares acordados eram pagos 
em dinheiro (2) 6:1:1,5 ou rupias, 2:15:2V3* . . ^ 

8ésidio.—A. comunidade, segundo consta; da referida 
folha de despesa, de ,1776, contribuía para os, funerais, do 
gancar ede sua mulher 4 xerafins poroadaum,: elevando- 
■30 essa contribuição a 10 xerafins por acta de 25 de 
agosto de 1798. Posteriormente foi ela alterada p5r des¬ 
pacho de 1883 em rupias 3:08:08 para os funerais do 
gancar e sua mulher e 2:09:00 para os dos filhos. 

Essa importância de funerais é paga directamente ao 
pároco para prestar o serviço dos funerais. 

Contribuições. -Esta comunidade nada contribue para 
a confraria, nem os seus gancares tem vantagens ou pre- 
rainencia alguma. 

Esta comunidade é fabriqueira e administra os fundos 
da fabrica por uma comissão nomeada dentre os compo¬ 
nentes babeis. 

Primitivamente era a fabrica administrada pelo pároco 
da freguezia. Posteriormente, por determinação do Arce¬ 
bispo a comunidade, elegia e propunha tres componentes 
gancaresy àos quais era escolhido o labriqueiro pelo Arce¬ 
bispo, segundo se vê da acta do primeiro de Junho da 
1783 a fi. 79'V. do , livro de assentos. Ha qualidade de 
fabriqueira, a comunidade contribue para a fabrica da 


igreja, além do jono do Orago, anualmente: 

ibira ajuda da festa do Orago 8. João..... 27:10:00 

Para estipendio de missas das quintas feiras 24:08:11 
Para missa da festa de.8. Tiago.....> ■■ • • ' 0:07:07 

Para oito missas dé sementeira............ ;3:12:11 

Para o pároco... . .;..... . . . 47:03:07, 

Para.azeite de alampada........... 30:00:00 

Para o sacrista para ouidar da lampada.... , 2:18:04 

Para 0 mestre de capela.......,....... ■ 68:08:00 

Para boiás de S. Tiatlco........ . ... . .... 51:00:00 

Pará caiadura da igreja.................. 4.T1:07 

Para a pessoa que tiver o encargo de es¬ 
tar de noite na igreja.11:12:11 


326:11:09 


Soma. 
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0 estipendio de missas era, d’antes, de 20 xeradns o 
rezavam-se nas quartas-feiras, e o pagamento de mestre de 
capela era de 13:2:30 segundo a folha de despesa do 
1776. Pelo benziraento da espiga nova e seu acompanha¬ 
mento pagava a Comunidade 2:2:30, 

Os boiás, segundo o assento de 29 de junho de 1778 
fl. 7 do livro findo de assentos, recebiam o salarío de 6 
xorafinsj além de receberem pelo vi atiço ao gancar vinte 
e quatro réis, e ao farailar é servidores- , quarenta e oito 
réis; para a cova meia tanga ao gancar e aos outros uma 
tanga; e para sombreiro e outro qualquer serviço meia 
tanga.; * ■; 

A comunidade tem exècntado varias obras de alvena¬ 
ria e madeiramento da igreja, casa paroquial 0 corredores- 


Oiig-irá 

Iiislllitlo (la 

ConsiUuiçâo pnmiím da coni«?iidcrde,—Era eia cora* 
posta nos tempos primitivos de gancares (a) formando 4 
vangores correspondentes ás famílias : íoiirenço {1,° van- 
gor). Costa, {V vmgar,) Fermndes e Cwn/ia, (3." vangor) 
e Botelho, (4.® 'S^angor,) (como se vê do l.® de assentos 
rubricado por Pinto] e de cada uma destes 4 vangores 
eram anualmente nomeados 4 acordados, para a consti-. 
tuiçSo da comunidade afim de tratar de assuntos do seu 
interesse e serem eleitos para os cargos da comimidade, 
ainda qne náo fossem babeis (como consta do cit., livro 
e outros findos de assentos da comunidade). 

Actualmente nSo bá aconlados de cada vangor e náo 
podem ser eleitos para os cargos da assoçiaçáo compo¬ 
nentes que náo sejam babeis. / 

Em 1829, porém, aparece como pmicar matriculado, 
continuando até 1837 Êrancisco José Gativo de Sant’ 
Ana que em 1838 faleceu deixando viúva, 

S3o matriculados para a percepção de um jono: 8. 
Gonçalo, patrono da aídêa e orago da freguezia de St.* 
Cruz e Sant’ Ana. 

:(a); Todos milrm fGab.Lit das Foníainhas IIpag. 108). 
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xilem dos gancares percebiam jono, no caso de faleci¬ 
mento de gancar, - segundo a tradição, 0 primeiro filho 
menor de 15 anos, como orfao de pai, provando essa 
qnalidado 0 o falecimento Jo pai-pelos, documentos ex¬ 
traídos do registo paroquial ou outros qne d suprissem, 
e 0 facto de matricula do gancar dc quem descendia. 

. As. viúvas têein direito à memória do jono - quando o 
gancar falecido não deixe filho do sexo masculino, com¬ 
provando 0 falecimento pela certidão de obito e: atestado 
• do pároco . , , 

Fmmínmias.—QB componentes gancares do l.° van¬ 
gor «Loorenço)) têeni direito a usufruir uma varzea. de- 
nomiiiuda íNarimtin-pateiin a titulo de honra e preemi- 
.'nencia, com a obrigação de êles apregoarem os lanços, 
dar nemos, e solemnisar o benzimento . da uova espiga 
-(como tudo consta de fl. 71 dó livro de actas de 1872). 

Idade para a percepção de provenfos, -k idade para a 
percepção do jono é de 15 anos completos na data de 
26 de jiUho, dia de festa de Sant' Ana (como consta a fl. 
17 do art.® l.“ de assentos). Mas pelo legislação vigente 
a idade é a exigida, pelo ihstitnto da associação, para a 
inscrição primaria e para matricula que se efectuam de 
1 a 31 da maio de oada ano, podendo assim completar-se 
'a mesma idade até o ultimo dia daquele prazo. 

Ein virtude do assento tomado pelo comuiiidado na 
-sua sessão de 19 de agosto de. 1850, que revogava os 
assentos anteriores, foi deliberado que falecendo qual¬ 
quer dos componentes em qualquer dos anos do triénio 
da arrematação venceria 2 jonos além do ano do faleci¬ 
mento,’ como .também as- viúvas, ainda que o .marido te¬ 
nha filhos das mulheres anteriores. Antes deste assento 
tinham, direito; a 3 jonos os, jonoeiros falecidos noi*'’ ano 
do triénio, a 2 noji." ano e a 1 no terceiro. 

Per la de direito ao jono,. A legislação vigente.impõe 
perda de j ono só aos- gancares julgados, como usurpado¬ 
res das terras da comunidade, e declara extincto- o.direi¬ 
to aos proventos com asna norte, : ' - ■ , 

Prermjatim,~-~VdQ regime que a mesma legislação 
promulgou, 0 gaucar já não tem hoje as honras e prerro¬ 
gativas propriamente,ditas; somente é senhor dé perce- 
-bsr 0 jono. ^ 

Os gancares não tem cova gratuita,mas tem ,direito a 
pagar importância igual a que pagam os gancares da 
aldeia Oa-lapôr. , - 
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Contvibmçõ&s.—k cümuüidade contribue anualmente 
para a confraria da Igreja de St.^ Cruz, a importância de 
11:06:03, como indemnisação de joia para enterros dos 
componentes, aotos de benzímento de nova espiga e 
outros da igreja (como consta do despacho do Governo 
Geral registado a fl. 105 do livro de registos) além de 
0:01:04 de anuidade de confrade por cada jonoeiro ma¬ 
triculado, na forma do compromisso da confraria. 

Em 1767 foi pela 1.* vez matriculada para a precep- 
ção do jono a Sant’ Ana com um jono. (Vide 1.® de as¬ 
sentos 107). 

Em 26 de janeiro de 1819,. por determinação do Go¬ 
verno, ouvida a comunidade e o tauadar-mór, foi conce¬ 
dida autorização para contribuir para a confraria de St,^ 
Cruz 24 xerafins. 

, Por Portaria de 31 de maio de 1837 a 

Jnuta Governativa do Estado, mandou pagar como para 
funerais dos gancares falecidos 10 xerafins, assim como 
‘para a festa de S. Gonçalo^ 16 xerafins, (Vide 1.® de as¬ 
sentos de 1837 fl. 110 v. e 1.® de registos n.® 10 fi. 152). 

Em 6 de agosto de 1839, foi concedida licença pelo 
‘Governo para se despender na festa de novidade anual¬ 
mente 9 xerafins, (Vide 1.® de registos in® 10 fl. 168). 

Diz a comunidade no seu assento de 13 de março de 
1842 que não constados seus livros ter concorrido para 
n concerto da Igreja de St.^ Cruz, constando sómente 
que sempre contribuiu para a confraria da dita igreja 24 
xerafins de oonsignaçSes anuas, sem se saber o seu fim e 
•mais verbas a saber: ao Pároco 12 xerafins, ao Presiden¬ 
te da confraria, 6 xerafins, aos boiás do Santíssimo 26 
xerafins, ao coveiro 2 xerafins, ao sacrista e oliamador 1 
xerafim, ao mestre de capela 1 xerafim fl,® de assentos 
de 1842 fi. 55 v.) 

Por assento de 14 de julho de 1849 deliberou a co¬ 
munidade gastar 4 xerafins na festa de S. Sebastião, e 
abonar um jono ao patrono Gonçalo e à Sant’ Ana, 
como atraz se disse (1.® de assentos de 1849 fl. 44). 

A comunidade é fabriqueira da Igreja de Santa Cruz, 
e como tal concorre para e as de.spesas extraordinárias da 
mesma igreja e suas dependencias, além da concorrer 
com a cota anual fixa de 20 rupias para as despe¬ 
sas dos boiás de St.® Viatico, que se receita para o cofre 
da fabrica, 1103 termos do; despacho: do Governo de 18 
de agosto do 1897. 



Ciirca 


Insliluto da cómiinidade à 

Conijmentes da comunidade ,—uma unitía classe 
de componentes da comunidade de Ourca que é de gan¬ 
cares (a) (1.® memorial de 1770 fl. 16 v.) , ; j 

' Tani/ores.—Eram 9 os vàngores dos qiraes restam 6. 
Os 9 eram (a) os seguintes: 1.® Eernandes ; 2,® Cruz3.® 
Gonçalves; 4.®'Oort0z, Luis e Gruvinel,: 6,® Pereira, 
Fernandes 9 Neves; 6.® Pires e Fernandes; 7.® Pereira, 
Martins, Gosta, Fernandes, Mello, Almeida, Mattos; 
Do 8.® e 9.® não há noticia no arquivo da comunidade, 
apenas se sabe que existiram—Actualmente existem os se¬ 
guintes : --2.® Cruz; 3,® Gonçalves; 4.® Oortez ; 6.® Neves 
6 ,® Pires'; 7.® Pereira, Cosia Fernandes, Mello, Almei¬ 
da, Mattgs*--(1.® d’actas-1824-fl. 13 11. 76, 173 e o de 
1850.) 

Epóca e idadepam a imcriçclo e maínfíüla.—A inscrição 
011 1.® matricula, fazia-se, sempre, no ano em qiie se rea¬ 
lizasse a arrematação trienal do campo, e o pretenden¬ 
te á 1,^ matricula devia provar que era descendente por 
linha másonlina de pai ganear e que completava a idade 
de 17 anos até ao dia 24 de Junho do iuosmo ano de arre¬ 
matação para vencer metade de jono, quo ’aos'19 anos 
S 0 convertia eta inteiro, A matricula rainbêin era trienal 
tí feita, provando a vida 'presônte até âb referido do dia 
24 de Junho -Assim a inscrição, como a matrícula da¬ 
vam direito a perceber o jono por tres anos, embora vi¬ 
esse a falecer logo depois de inscrição ou matricula-- 
(Assento de 25 do outubro de 1850 11, 18. 

Modo da constituição da cúnnmidade para deliberar.— 
A comunidade constituia-se com a comparência de um 
membro de cada família ou de cada vàngor, biq pelo mo¬ 
nos, com a comparência de maioria, dos ditos membros. 
•-(1.® de assentos de 1829 a 1888 fl..54 v). 

Modo. da disirihidçãoãlo dividendo.—Gínm não ha se 
não uma uiiica claàse cie componentes, a receita liquida 
é distribuída, hoje. como antes, pelo número dos ganca- 
re.s.qií 0 concorrem á m'atríciila-(l.® da.receita o despesa 
(ie;i 882 fi.'m'':,":': 

ía; To'dos chãrdài [Gab. Lil. cLts Faniainkis lí, p',g 1Q9), 
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^ FiiíM/? tf orfãoí. - 0 orfãó de pai, primogênito, tem di¬ 
reito a inteiro jono, até vencer jure próprio. Na falta 
4e filho orfáo, a viuva vence do jono, ao qual perde 

direito, passando ás 2.“ núpcias. A tilha solteira também 
vence ‘/i do jono, perdendo o direito, se casar, mas 
volta-lhe o direito, se enviuvar-fl." de «mo de 1850 
fl. 13). 

Subsidio para fmemis dos componentes--Vm o lune- 
ral do componente há o subsidio de 3:12.‘04,-e para o da 
sua mulher L*14:02-(folhas da receita e despesa anuais a 
11.101, 127, 139 n.", 1.“ memorial de 1770 a 1789). _ 
Despesa qmfaz a comunidade com o ciíZío—Gontribue 
a comunidade para a Confraria, para solenizar a festa de 
N. Sr.Vdo Rosário: 28:06.*04: para aotos quaresmais 
28:06:04 e para as festas do SS.'”'', Sanf Anna, Sr.'^ do 
Rosário e Santas Almas 3iA jono (l.® de receita e despesa 
de 1882 a íi. 13.) 

Alterações que sofreu o Instituto em virtude dapronvuU 
gação dos regulamentos determinados pelo Decreto de 16 de 
setembro de 1880 e outras disposições vigentes 

Epoca e idade para a inscrição e matricula. — A inscri¬ 
ção e a matrícnla são abertas ctesde 1 até 31 de Maio, 
de cada ano, para o que o pretendente á inscrição tem 
de provar que, pelo menos, até aos 31 de Maio completa 
a idade-de 17 anos. E para a matrícula é necessário que 
0 pretendente prove a vida presente pelo menos até o últi¬ 
mo dia do, mês de Abril de cada ano. 



I3ut*g*avaddim 

Instiliili) ila fouiiiiiídaiif de Durfavaddíiii 

Pela extinção dos gancares desta corauhiflade, os 
quais, não se sabe, quem sejam, tendo o Colég.o de 
Nossa Senhora de Populo, da Congregação dos religiosos 
de St." Agostinho, possuido esta aldea por mais de nm 
século, antiga Camara Geral das Ilhas reivindicou-a ao 
dito Colégio era 1808. Desde então existem livros desta 
comunidade, qne nada esclarecem com respeito ao seu 
instituto, ■ 
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'Ela. ' 

liislilttlo da coniiiiiiilaile 

Comiitulção. da commidade,— k comunidade d’Ela 
era constituída somente de gancares, sem jangores, (a) 
08 católicos eramr do apelido: Salvador, Felipe e Menezes, 
Bamto, cGosta, os não católicos dé apelido:^ Porobo^^ 
Cmotim segundo consta da matrícula do trienio de 1795 
a 1797 a íl; 42 do livro findo de assentos começado em 
I791.---Nãô existem livros anterta , . 

Não consta que para a constituição ^da comunidade 
hoayesso^ número certo de gancares:; vê-se em todas as 

reuniões serem acordados 4 a 8 jonoeiros. 

A padroeira da freguezia, Santa Luzia,, percebe um 
jono. 

Não há diferença na percepção do jono. 

Idade è'requisitos necessários para a inscriçd^ emaincu' 
la.—k matricula paca o vencimento do jono^ era, trienal; 
fazia-se antes de principiar avarrematação trienal das vaf- 
zeas e-outras avenças, provando-se no, mesmo acto a 
existência dò pretendente. _ _ 

Para a primeira inscrição ou matricula erá^ exigida a 
idade de 14 anos completos no ano de vencimento cio 
jono antes da formação das folhas das contas gorais, 
qiia, segundo se vê, se faziam entro os meses de Agosto 
«Novembro. - _ ■ 

A inscrição de novo ganoar, fazia-se sendo catolioo, a 
vista da certidão, do regista píiroquial católico, à 
vista do atestado do Puroito (sacerdote hindu) compoten- 
temente traduzido, antes da instituição do registo, civil. 

Distrihuiçdo da renda. -Separada.a desposa abrigatp- 
ria-do rendimento: to,al, a renda liq,uida era ^ distribuida 
pelo número dos gancares, e padroeira, seip diferençar. 

Siápensào, perda e extinção do .^pno,—Era. imposta a 
suspensão do jono a, os gancares quando andassem auseiv- 
tes e não provassem a sua existência no acto-da arremc^' 
tiição, trienal, em cada, triénio. A perd-ív- do jono foi ini- 
pjsta aos usiirpadoro-i dui torrepos d.a,,comunidade.- 


(a),To,dos,ôréim(íiíí f.firt/i, üf. dus Fon/íi/n/nis, H pag lêG). 




_ Extinguia-se o jono no. fim do triénio, para que era o 
joüoeiro matriculado, embora viesse a falecer no primei¬ 
ro ano do triénio. ^ 

llonm è oomimidade era uma das 
cMstifcumtes da Gamara Agraria, para a qual elogia dois 
componentes aptos e mais tarde um só. 

üs gancares eleitos da Gamara agraria, percebiam 
uma gratificaoao de 18 xerafins ou oito e meia rupias 
cada um por ano. i 

Os ganoarss nomeados para os cargos de louvados 
das coutas gerais recebiam dois o meio xerafins, e os 
louvados anuais oito xerafins. 

nara*a‘S“ * comunidade oontribliin 

para a festa de Santa Luzia dez xerafins de subsidio e 
paia benznnento de nova espiga do arroz outros diz. 
^stds verbas havia a comunidade, por seu assento de 24 
e Dezembro de 1840, deliberado suspender por estar 
■spovoada a freguezia (fl. 95 v. do livro findo de assen- 
ts^ que a contri¬ 

buição do subsidio cio festa, continua ^ íazer-se. / 

^ A iregiiezia de sSanta Luzia está hoje agregada'á Igre¬ 
ja de h. Braz, de Gandaulim, cujo coire recebe a contri- 
biiiçáo e 0 jonn, ' 


Crailoim 

loslHuio (la comiiiiiilade^^ 

^ Con9tik{çd.o ■ da comunidade.- A comunidade desta 
aldea compunha-se, nos tempos primitivoà. de aancares, 
culachanní ecnntocares (possuidores de jonos'fati()sins (a) 
_JNü livro memorial cuja escrituração compreende o 
período de 1760 té 1768, a fl. 70 v. se lê o rol dos jonos 
organizado em seguida ao assento da repartiçãd trienal, 
de te .1764, no qual são inscritos vários individuos 
de apelido: Roánr]n^»^ lUkm, Hres, Fernandes, Oouti- 
nho, Barreto, Gomes, Viegas e Menezes, alguns de ape- 


(a)^Não tem yangores; os ganearos sào hrhmm» e 08 cukclia- 
rins bramnm e okmhi {Gab. Lit. dai Fontainhas II, pag 158). 


Wào-. Seçiuèíni, aS'íÍi;í#, /S'íí com a declaração de posstiido- 
res de -8 jonos limitados—e assim continuou esta organi¬ 
zação por. alguns triénios segiMes, -como se vê a fi. 142 
V. e a íl. 212 do mesmo livro. 

No livro de assentos, escriturado de 1791 a 1796, a 
fl. 2 em diante'estão exarados os nenim com interven¬ 
ção 'de 2 ganoare’s de apelido: Gomns e Gomes do Rosafio 
assim como culaoharins dè apelido: .ifúr/n^ues, Vmidê e 
Meneze$) e designadamente no assento de 7 de Setem-, 
bro de 1792 a fl. 68 V. e seguinte» se vê este 'poiitó mais 
esclarecido. 

Não fiá diferença na importância de proventos entre 
03 gancares cnlacliarins, nem nos jonos, que se votam 
aos sautos, e são 7, pertencendo 4 aos oragos da fregue¬ 
zia 8, Simão, e 8. Judas Thaden, 1 a Jesus, e 2 ao-St.® 
Sepulcro. 

No livro memorial, 'Cuja escrituração começoir em 
1749, a fl. 110 se vê c?xarado o assòuto da repartição do 
triénio de 1756 té 1708, datado de 14'de Julho do 176B, 
e nele se acordou que o sacad or pagasse a cada viúva de 
gancar ou culachariín 6 xerafins ou 2 h '2 rupias. 

No'livro dos ■assentos, cuja escrituração começou erai 
17'94, a fl. 1 se vêem inscritas para a percepcão de fVdc 
jono as viúvas de vários desses gancares e culaoharin.s 
não constando a disposição que tenha mudado êãsés 6 
xerafiiis em '/i de jono. , ' ; ' 

No livro memorial, cnja-e.seritúraçao' coíneçdu eln 
1790,.se lê qua foi' objecto de impugnação a cofióessãcy 
(h i/i de jono 'às viúvaS, p'ois alguiiíi" 'éíiiacJíoff^M 6 
(ahi<t aleganoô que se costumava'«ú fiwím repaftíf ás so¬ 
bras da leceiti da comunidade somente pelo.s' (jamtireu, 

( iUlacbanih cnntoeaie^i, e que por deliberação' dfialgunS' 
dos fuírabâfos coiitn ô regimento das óOinunídades, b pót' 
sui própria aUtoiidãde, ô «eul.liomiça háviã'sidò vota'd.'o’ 
esse do jono para as vitnas, 'o qiíe' 'lhes ‘cauSat^a''íio- 
tayel prcjui/o, requeieram qiieJbsse supthiida essa'coii-' 
tribuiçâO; áverbado 'Oí arrOl'áin'ento d'el£i;é feito ' nã' 
mik dtís'jonos. Ma^ a decisão do"Govê'riiô‘ dJ' 16'dê No-' 
vembro- de 1797? mandada■úumprit p"br despacliO'‘''4'o;tiid 
iiàdar-mórv' de'1'7'do m'’ 0 sm'b«:fflês',’''manteV’e ' 0 SSh conéfis-'’ 
são'áb'viúvas,- exeCátaudb-i^e o q'uB',atè'1á S''è;''prátidava,' 
seudododos'OS documentos'è' mak papéiij tefCrenteS'A' 
êssè assfifíto r 0 gistados'a fl. 148 Vv té fl. 160‘do citado' 
livro memorial; , ' ‘ ■ ■- - ■ ■ - ■■ , , ■ ■■ 
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. ' Os cimtooaves, como se disse, são possuidores de jonos 
Imitados, que aão em número de 8, o pelo regimen ac- 
tual foram oonverfcidos em 2705 acções do valor de 20 
rupias cada uma, elevando-se êsse número a 2800 com as 
9õ tornadas para o arredondamento. Tanibem a importân¬ 
cia dos jonos limitados, ora convertidos em acções, era a 
mesma que a dos de gancares « oulaoharins. As acções 
são boje possuídas por vários iiidividuos que se chamam 
acdonistas. 

Idade para 0 jono.—k iAsi,àQ para a inscrição primá¬ 
ria para i 5 'a/í(!ar ou cidaelianm era de 15 anos, completos 
a 2 de Julho ^ do ano de arrematação trienal. O preten¬ 
dente á inscrição tinha de comprovar essa idade, e a 
sua qualidade de ser filho de quem estivesse inscrito para 
gancar ou CAilacharlm por certidão do registo paroquial, 
ou outra que a suprisse legalmente. Pela legislação ac- 
tual a inscrição é feita de 1 a 31 de Maio. 

AdnmHtração da comunidade .era feita pelos 
gancares formando acordo, Era variável o número dos 
que iiitorviüham na deliberação. Vô-se mesmo que o tal 
acordo^ora feito apenas por 2 gancares, já porque muitos 
deles tivessem falecido, já porque os outros morassem 
fora d'aldêa ou do concelho, como se vê do livro de as¬ 
sentos, começado em 1791. 

Os gancare» Caetano João Gtomes e António Caetano 
Q_omes do Rosário administravam a comunidade desde 
1791. No Setembro desse ano, só o dito António Caeta¬ 
no passou a exercer essa administração, declarando-se 
pa acta, que as demais vozes ficaram por conta do comuni¬ 
dade, e assim continuou até aos fins cie Dezembro de 1792. 

. No assento tomado aos 13 de Janeiro de 1793 é que 
füfain acordados os culachariiis, como administradores 
Interinos por ausência ou falta de gancares. Desde o as¬ 
sento de J5 de Abril de 1793 como nos seguintes foram 
acordados, por ordem do Tanador-mór de 3 de Janeiro 
de Íl93, Mas erú 1800 alguns gancares, alegando que; 
estavam^ nas condições de administrar a comunidade en¬ 
tregue á gerencja interina dos çnlacharins, por estar des- 
povçada a aldêa, por morte dos gancares e outra gente 
sendo os requerentes, descendentes dos gancares faleci¬ 
dos, solicitaram para si essa administração, e o Tanadar- 
mór„ obtendo informações, de que ppucQS gancares, au¬ 
sentes da aldêa e concelho, já tinham voltado a morar 
naquela, e em outras circunvizinhas, ordenou o averba- 
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mento da citada ordem, fazendo entrar, os gancares na 
administração por seu despacho de 7 de Julho de 1800, 
como se vê dos requerimentos e mais documentos re¬ 
gistados a fl. 139 em diante do livro memorial de 1791 
em deante.; Em virtude dessa decisão entraram os gan¬ 
cares a administrar desde 13 de Julho 1800. 

Por outro despacho, porém, do Tanador-mór de 19 de 
Novembro de 1823 foi mandada vigorar a referida ordem 
de 3 de Janeiro de 1793 pelo fundamento de que esta, 
tendo sido expedida ao tempo em que existiam alguns 
.gancares, por maioria da razão devia vigorar em 1823, 
em que só existiam 2 gancares, pai e fillio, ecomo tais 
d'um voto e vontade, fazendo-se hereditários de todos os 
.cargos de associação-tanto mais que eles para gozarem 
da preponderância outorgada pelo Eoral. deviam ser em 
número preciso para discutir, questionar e deliberar so¬ 
bre qualquer serviço pátrio, ou bem da comunidade.— 
Esta ordem foi registada a fl. 169 v. do citado livro 
memorial. Assim foi determinada a concorrência de gan¬ 
cares existentes a esse tempo com os culacharins. E da 
facto se vê no livro do assentos, que começou a ser es¬ 
criturado em 1822 que desde 1823 iios assentos eram 
acordados êsses 2 .gancares chamados. Gaiidioso José 
António Roque Coutinho e Josué Maria António Barre¬ 
to Coutinho, com alguns culacbarina, e, ))elo. falecimento 
do 1.® daqueles, sò 0 segundo, qne foi .último gancar 
desta comunidade. Agora só existem culacharins.. 

Gancares orfãos,— Pelo falecimento de qualquer gancar 
o\\ eulacharm, deixando filho menor, era este inscrito para 
a percepção do jono, de.signando-se jono dç orfão,'que 
era do pae falecido, até chegar a imcoMAo jure propio] 
completando a idade para tanto exigida, que como se disse, 
é de 15 anos. E, quando atingisse essa idade, percebià 
0 2.® filho orfão ou menor, pois no roídos jonos, cons¬ 
tante do livro de assentos de j 791 a l796, a fl. 4, para o 
triénio de 1792 a 1794, se diz, que constando haver 
exemplo de dar ao 2.® filho, tendo o primeiro vencido por 
suavidade, se abona esse jono ao 2.® filho que não se 
designa. 

E’ também pratica, não havendo, livro qne esclareça, 
abonar-se i4 do jono ás viúvas que não passam ás se¬ 
gundas núpcias. 

Por estes tempos não tem havido exemplo de se abo¬ 
nar jono ao segundo filho orfão. 



' Tanto II'nm como ii’oiitro caso 'de ser provada a 
orfandade ou a viúvezipor documentos atraz menoionados. 

Suépensão e perda do jono.—lèoí vários ordens do Ta- 
nadar-mór tem sido suspenso o abono e imposta a perda 
do jono,. aos componentes, qne morassem fóra da aidêa, 
ou da província, e nao assistissem ás reuniões e outros 
hotos da associação. 

Ihmi)! e preerimeMm.—'Eiúa comunidade era unia 
das oito do conoelho que deputavam um componente 
gancar cada uma para a formação da Gamara agraria.- 
pola' extincção du classe dos ganeares, as outras 7 co- 
nninidadea escolliiam revesadamente esse vogal pela co- 
mirnidade de Gaucim. 

' Jkndíh^-A renda desta comunidade provem do arren¬ 
damento das varzeas de'4 casanas, de que se compoem 
ü seu campo agrícola,■ d’algi:imas propriedades oiterais, o 
rrnma 011 outra pescaria. A ronda, deduzida a despesa e 
distribnida pelos componentes. 

-■.n/lüí(ço.--'-í'3uas dessas casanas tem eamoiins e pidnins, 
liottieadoa pelo bouço, associação dos arrendatarios'' das 
var-zeas pelo ' •triénio,' e á S'Ua ■ revelia pela 'junta adminis¬ 
trativa da'comunidade.; ■' >:'.p • 

íVjní?'í'íi?i/çíí3,'í,-.'»,D urante á’existenc'i’a;dálgréja deS.SÍmãOt 
e^xtincta ba muitos; áiios,- 'a comunid^ãde contribnia' pará-á 
confraria de -8. S.”"' e ^Sr.^^ Aa Gloria 50 'ierafins ou 26 'ru¬ 
pias por patrimônio; 40 ditas ou 20 rupia'; por missas de 
6 .**“ e 6.®* feiras, além 'de 2 rupias para cera Gontribuià 
também 3 jonos: sendo 1 para 8.S.'"‘’e 2 para^S. Hepulõro. 

Bú mesmo modo contribuía a fabrica respectivay ^qúe’ 
administrava,4jonos para os oragos Si Simão é^BvJudaa' 
Thadeu. ' , ^ ■• , 

• Tudo is [-0 foi suprimido por despacho superior''em' 
1813, conservando-se apeiiás a contribuição de lõO xera-' 
fina para a , fü4a du S'. ■ Sirnfio.^-e'- reparação da igreja a 
■qualem 1822 foi; reduzida a 120 Xerafms, sendo supri¬ 
mida de voz em 1840,■ ' 

Gaiulaulim 

" -liiíiti(iilo-(lii coinuÉladr^ ’ 

- . 'Esta comunidade tèvei ganeares de apelido:' Silva 
e Gomes,: . . . ' . ■ '' 
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_ No respectivo rol de jonos, não se vê abonar jono aos 
oantõs, iiera ás'viúvas e orfãos nem consta qual a idade 

precisa para 0 gancar ser inscrito. 

. por isso, qne a leceita líquida era distribuida 

Igualmente pelo número de gancares’. 

T Habilitaram jiidicialmento António 

ooaona bilva e irmão como descendentes do gancar Pe¬ 
dro da Silva, v ® 


Goa-Velhà 

Iiislítiilo (la • 

Componeiites da, mmmidade.—(hme,\'(iíif cnlacluirins e 
interes.sados de tangas brancas, as quais eram em número 
de 1829. Os gancares e eulacharins, porém, eram nomi¬ 
nais;; isto e, não partilhavam dos ganhos e perdas da as- 
sooiação,-como se pode ver do livro do assento.s de 1799 
aii. 79. ■' 

Pan^om,-“Eram 6 os ^mngores (a) sendo 0 1.” repre¬ 
sentado pela familia Monserrate; 2.® extitito ; 8.® Gomes; 
4.®'Oaldeirir; 5.® Anjos; 6.® extinto. (1,® de assentos do 
1722). Alem dêstés vangores vé-,se do livro de assentos 
de 1732 Í1. 108 quemxistiam mais iamilias de gancares e 
eulacharins, sem se'saber a que Vaiigor pertenciam e que 
eram^de apelido: Sll,’ Mendes, 'Costa, Moniz, Borgés',> 
berrão e de oulacharius de apelido: Gama o Kiodriguos. 
A tamilia Gonoeição que é a unica que actualraente exis¬ 
te da classe de gancar, só em ISSS foi- reconhecida comò 
tar(l.® de assentos de 1834 afl, 22)v ; 

Modo da cmstitmçuQ da coimínídadi?.—Desde 1722 ate 
1766 0 acordo era feito cora um membro de oada nina 
das familias Monserrate, Gomes, Oaldeira e Anjos, Em 
1829, '0 acordo se constitiiiu de um gancar só (Oaldeira) 
ede intere.ssàdos de'^tangas (1.® de assentos de-M- 
H. 3 v). Desde 1851 até 1860 nomearam-se 7 driteressa- 
dos, coin seus respectivos suplentes pára constituirera' 
0 acordo (i.® de 1847). 


,‘n ^ vangore.s, 6 àe chanUs e 1 de òrámms 

(Gab, Li't, das Poíitaiiihas II, 183). ’ 
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Modo4(1 dütnbuição do dM(knda,r~J)eà\nis.m^^ 
pega'- da repoita e o excesso dig.tnbuia-se,, per 1829^^ 
total de tângas braiicas)^ como ?e- pode. ver. do livra de 
m2'a4 2i , . 

Honras e --Ha ema varzea. denomiMdá 

iíldivur)) qiie. originariamente. foi; arrematadar por; três 
gancares para o trieniò , por rendas/diferentes p pois . a ,4 
58 v. dü livro do assentos de 1786, se vâ que, para o trier 
nio de 1790-1792, a varzea Adivar foi arrematada, para 
l.“ ano do triénio, por André de Miranda pela renda de 
23 rèis, no 2.® ano do triénio por outro gancar, pela ren¬ 
da 24 réis; e no 3,® ano por- piit,ro gancar pela renda 
de bazaruco: Assim continuou até 1800. Mas em 1832 
foi reconlieoida ser da .pertença do ganoar Francisco 
José Caldeira a varzea de que se trata, liavendo na oca¬ 
sião da; arrematação, no respectivo auto,, refeyenoia à 
Portariaído: fjovêriio de 15 do Março de 1830 :(fl, 4;V;. 
do l® de assentos; Oe 1829)'., ; 

Era/1839, João Francisco davGunoeiçãO; reconhecido 
COITO gancar, aleggu que: a varzea Adiyar era.da. suaper- 
tença, mas em sessão da comunidade, composta, de um 
gancar; que, era Caldeira-^ e/de- algiius: interessadOg (íl. 
3õ‘ do oít. livro) a com unidade j e ,o dito;: OpneeiçãO; ceder 
ramv com ; maior espontaneidade! aO; gancar Caldeira os 
direitos'à dita varzea. Porém, a íl. 9 do livro de Ast 
sent 0 s d0'1851 tende José. Inaoio M^ariano da Conceição, 
exigido a seu favor o, produto da varzea Adivar ou di*. 
reitü de a arretnatar com o fora de quinze;.réis, a. comu-> 
nidade lh’o negou, declarando na acta. respectiva que 
nunca aquela varzea-.foi de exclusiva pertença de gancas 
resj. mas' bem ao, contrario do giro d'arremataçâo. da..co-; 
munidade, e que. os documentos qua.o pretendente apre¬ 
sentava não provavam djreito:á mesma, varzo-a-. 

.Podavia. a família Conceição, de- Chimbel,.. arre¬ 
mata a varzea «Adípar» (cuja produção bruta, presente- 
menta é; de 12 candiua): pelo preço,, de nraa tanga e qua- 
tro; réÍ 3 , sendo uma ,tanga .0 preço do calculo, e sem que 
ningaom mais vé competir no mesmo lanço. Por des* 
pacliO:d’adrainistração de. 6 de Jiillio de 18S5 foi mantido 
este direito. 

Suhsi(Iiopara o,5 gancares e cu- 

lacbarins, viuvas e filhos dtv 3:01:0 para a-classo de gan¬ 
car: ü do 1:03:00,, para cnlacliarias como se vê de 11. 31 
do livro de"'assentos de 1672, o qnal continuoipaté.o 




ano de 1839, sem sc saber 'por que razão cessou mais 
tarde. . _ 

Auxilio dotal—ks filhas dos gancares tiveram .auxilio 
dotal de 10 xerafins, auxilio que só se encontra nas fo¬ 
lhas das coutas gerais dos anos 1767,. 1768 e 1770. 

Servidores.— Goübío, que os gancares tiveram barbeiro, 
pago ^ 5 xerafins mensais ao principio e depois oito, 
como se vê das folhas das contas gerais do anò 1723,. 
a íi. 26 do livro do mesraó ano. Hoje, porém, não exista 
este serviço. 

Despesa que a comunidade faa com a cultura.-- Contri- 
bue a comunidade que é fabriqueira, para a fasta de S. 
André 51 rupias 15 tangas e um real, para a de Sr.® 
SanPAna 8:04:10 ; para benzimento da espiga 1:10:06 ; 
Além disto paga ao pároco de esmola de 12 missas em 
louvor dc S. Andre, 5:10:8; para o azeite da lampada, 
14:12:8; ao mestre de capela 12:12:00, ao sacristão, 
10:13:0, e para os boias de S. 8.™ 19:13:4. E contribuia 
também como propina, 30 xerafins como para Santo Se¬ 
pulcro, cinco xerafins e de visita anual cinco xerafins, 
ao extinto Convento do Pilar. 

Contrikdfóes que sofreu o Instituto em crnsequencia da 
promulqação dos refjuhmmtos deterqdnados pdo Deento de 
15 (k Setembro de 1880. 

Componentes da comunldadè Os iiiteressados do 1829 
tangas passaram a chamar-se accioiiistas, sendo c nú¬ 
mero total das acções 4.300. 

Modo da cmstlUdcÂo da co«í«,/íáúí,rfc.--Nos termos da 
Portaria Prev. de 4 do Abril de 1898 a comunidade 
constitue-se para delrberar com 14 componentos,,'Quando 
se trata de despesas extraordinária.^, olá se coiistituç.cpm 
0 udmsro exigido .iio art. 68 o segifintes da cit. Ppft. 


Ooalim-Moulá 

lii.s(iíiilo lia comiiiiíd^ 

Exisfcemlivros anteriores á época, era que e.sta co- 
manidade foi coraissa à antiga Câmara Geral das Ilhas, 
dos quais se conhece, que havia gaiioares distribuídos 
em nove vangores, culachariiis o jonos fateosins; que as 
viúvas e filha.s solteiras de gancar venciam ‘ i de jorio;-- 
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C1TJ0 se’abonava iim joHo à Sr/ de Lorôto, nm ao Santís¬ 
simo, um á Sant’ Ana, e um ás Santas Almas, além de 
sete ÍMf/ittÃ ao Gofré de Saatissímo. 

■ ^09 fins elo secnio 18." e antes de a comunidade ser 
comissa, ela aforou o campo por estar muito deteriorado. 

: ’ Os jonosiateositts foram convertidos em trezentas 
acções ' pelos possuidores das quais se distribun a receita 
liquida desta comunidade. 

■ Não consta qual fosse .o antigo sistema de distribuir, 
as sobras. 


Ooltim V 

liisíiliilo (liicoiiiiiiii5lii(!e (Ia 

CímUtuição pnmitha da CÁmmidade-^k comunidade 
íigricola desta' aldêa era,' nus tempos primitivos, constitni- 
da pelos gancares, além de, jOnos votados: 2 á Sr.*^ do 
Piedade (orago da freguezia), 1 á Sr de Boa MOrte, 

_ Os gancares eram de apeíido: Afonso, Eodrigues,, .Sil¬ 
veira, Cabral, Pereira, Eodrigues, Almeida,, Ferrão, Pa¬ 
checo, Sá, Coelho, Fernandes, Vás, .Sousa, Abren, He- 
redia, Ferreira, Raugel, Menezes, PicardG, : Rozário, Sil¬ 
va, (3-unsalves, Figueiredo, Gouveia, Ataide, Pereira, 
não classificados eni vangôres;(a)., 

_. Híivia tambern culacliarins (servidores]e eram de ape¬ 
lido: Caldeira e Rodrigiies, tendo aqueles direito a mn 
joüo á inteira família e estas ã 1/2 jono a cada nm. . 

Os servidores Rodrigues tmliauv a obrig^ pega¬ 
rem nas bandeiras que passeiavain pela aldêa.por ocasifio 
das vcsperás 0 dia de novidade, os Caldeiras tinham a 
de as coser podendo levantar a cota. parte do jono depois 
de prestarem o competente termo de serviço, porém sem 
voz activa nem passiva era acto algnra da comunidade, 
(Vid. 11. 136 V. té fl. 139 do livro de as.sentos de 1844), 
tendo direito a jono de 20 anos (1.® de 1823 íl. 177 v.). 

Idadfí e répmdiüíi MGBmiríoa parn d íMCBiçàn e viatii- 
eafa: A matricula para a percepção de, jono era, feita trie. 
nalmente no acto,.da ,arrematnção ,. trienal, ,,inscrevendo 
jónoeiro 0 varão que .fjsse descendente por linlia inascn- 


(a) :To(10fi brtmáim fGab,,Lit, ilaa .Poiitaiiilias, lí, l'U), 


liiia do pai gancar, e tivesse até então 16 anos, ou em 
31 de Bezembro anterior, e percebia 0 jono durante 0 
triénio, embora f 0 lecess|) logo depois-fVide fl. ,27 do 1.® 
de assentos de 1823). 

Quando 0 gancar falecesse,, deixando nm ou mais 
filhos não matriculados, 0 mais velho era matriculado na 
imediata arrematação trienal, como orfão e vencia o jono 
por inteiro até oliegar a vencerjvrojjno. 

Quando, .porém, falecesse 0 gancar sem prole mascu¬ 
lina sobreviva, a sua viúva percebia uma pensão anual 
fixa de 0:07:09 para perceber a qual era também matri¬ 
culada na imediata arrematação trienal e vencia em quan¬ 
to permanecesse na viuvez. 

Percebia também essa pensão, quando tendo tido fi¬ 
lhos sobrevivos ao pai ganoar, falecessem posteriormon- 
to no estado de solteiro, (Vide fl. 34 v. do 1.® dlissentos 
de 1823). 

Além de servidores (culacliarins), havia outros, como 
barbeiros, ferreiros, passageiros, que tinluiin a obrigação 
de prestar serviços aproveitando a ronda das varzia.s 
denominadas lumoxim, prestando 0 competente termo de 
serviço. (Vide íl. 24 v. 0 fl. 84 v. do 1.® d'as,sento 3 de 
1823). _ 

Antigaraeiite um membro d'nma família do, farazes 
percebia 2 partes do produto do bate do farazes, coin 
expressa condiç.ão do ter domicilio 11 a aldca, tocar tam¬ 
bor de graça para a fe-sta de novidade, lançar bando do 
senado 0 , outros, também de,graça. fVide 11. 61 v. do li¬ 
vre Re assentos de 1828). 

Na,ocasião da arrematação trienal e depois de findar 
esta, faziarri-se mercês a diversas entidades, como escri¬ 
vães do juizo, camara, aldêa, e votava-se uma detef- 
rainada quantia para inissas pelas almas de jonoeiros de- 
fiiutos.— -(Vide 1.® do assentos,, fl, 25, do ano, de 1823). 

Os gancares e ciilaoharins que morassem fóra deste 
Estado, 8 não tivessem sido matriculados durante a ar¬ 
rematação trienal, . podiam ser pagos dos seus reditos, 
em virtude do despacho do. Tanadar-mor. (Vide 1.® de 
assentos de 1823 fl.AS v.). 

Os gancares qiie.estivessem fóra de Goa podiam le¬ 
vantar os reditos do seu jono, somente com despacho 
miperior 0 .ouvida a comunidade. (Vide livro de assentos 
d0l828fl. 83 V.). 

Bkiãü do crt«y;o.-—O campo era dividido em 12 eimios, 


com encargo de valados, afora os namoxins; posterior- 
mente, foi feita a divisíío em 48 melagas; também com 
oüiis de valados, nfío entrando neste número os 7 wmo‘ 
xins, e depois em lanços, isto é, cada nielaga em quatro 
partes sem onus dos valados. A medida da aldeia era 
liValansD que constava de 6 palmos e o palmo de 4 pole¬ 
gadas ou mmiásTí (?ide livro de assentos do 1839 íl. 89 
téfl. 96). 

ContribiíifòBs.—k comunidade era obrigada a contri¬ 
buir para a Igreja as seguintes consignações: ao cofre de 
8 .S. Sacramento 65:xeraíins, ao da Sr.“ da Piedade 14 
xerafins, ao de N. Sr.*^ de Prazeres 21 xeraíins, ás missas 
de segundas feiras 10 xeraíins, para a missa de S. Liiis 
e S. Loureiiço 3 xeraíins, (Aprovados por aviso régio de 
20 do Janeiro de 1816). E para a festa de S. SebastifiolS 
xerafins. 


Jua 

Miito (la coinuiiidiiile ile 

ConsUliUção da Comunidade.--'•A. comunidade desta ab 
dêa, desde tempos primitivos conipõe-se do ganrnm ou 
joiioeiros, e culacliarins. ' 

O livro da associação, que, se encontra nò arquivo 
respectivo com o nume dè livro de pagamento de jonos^ 
escriturado .do 1834 a 1840, mostra a fl. 1 v. te fl. 210 as 
relaçdes organizadas em cada um dos seis anoa daquelo 
periodo, do jonocíms, ciúacJmrins, e suas viúvas, filhas, e 
filhos orfãos. 

Os primeiros sSo de apelido: Varela, Dias, Fonseca, 
Monteiro, Mascarenhas, Silveira, OuirSo on Oiráo, Bote¬ 
lho, Taveira, Lobo, Sequeira, Pereira, Sá, Gonsalves, 
Pires, Gomes, Bodrigiies, Ferrão; Lopes, Ferreira, Fer¬ 
nandes, Rangel, Remédios, Ribeiro, Godinlio, Saldanha, 
Lima, Melo, Coelho, Mussorrate, Pinto, Torres, Marques, 
iVlonis, Menezes, Vás, Orasto, Magalhães, Gama, Costa, 
Brito, Matos, Aíonso, Oarvallio, Rosa, (a) Porobo, e 


(a) Hodos: ehú‘&ÓB. {Gab. 14t, das 


Saiinto, sendo os 2 últimos hindus. Os cukekmns sãb 
itiscritos sem designação de nome nem de apélido. 

Além dos jonodroi Q culacharlns são matriculados: 
Saato Estevão,.Padroeiro da-freguezia, para três ■ jonos, 
e N. SrA dos Remédios para 2, N. Sr.^ de Assunta e 
N. Sf.“ de Boas Venturas, cada uma para um jono. 

Dos livros se vê que 03 mesmos jonoeiros não foram 
agrupados em vangores, sendo oada um deles com voto 
do mesmo valor., 

Pois 0 livro de assontosj escriturado de 1828 a 1836, 
a fi. 3 exara, por cópia; o de.S de Janeiro de 1829, em. 
que, tratando-se de fazer substituir o escrivão, que se 
achava impedido se declarou que por nem fôra nomeado 
o ganoar Miguel Caetano Godinho, sem se olhar para as 
prerogafcivas porque não havia aqui 1.“' iiem 2.^ voz por 
serem todos sem distinção, (a) 

Mo mesmo acto foi respondida a ordem do Tanadar- 
mór,, que mandava, a comunidade informasse sôbrt? o mo¬ 
tivo porquo 0 cai;go de escrivão não era exercido pelo gan- 
car do l.'^ voz,,como lhe competia pola legislação vigen¬ 
te a esse tempo, no impedimento do escrivão proprietá¬ 
rio, pela declaração de que não havia ganoares de l.^^voz 
nessa comunidade, sendo todos iguais. 

Posteriormente o inesm) Taiiadar-mór por sua ordem 
d« 21 de Fevereiro de 1829, transcrita a fl. 9 do citado 
livru^ declarando que as comunidades não podiam fioar 
sô.m escrivão, nomeou interinamonte para o cargo um gan- 
car sim, sem ser do primeira voz. 

Os acordos eram ojustituidüs pelo número variável 
de jonoelros, 0 dos reunidos indistinctaraento aram oha- 
mados para deliberar sobra os negócios da associação om 
üiimero nunca fixo, como se disse. 

JGí‘3fr/á«,íçá!ü.'-ÍIão há diferença, cora relação à cifra 
de provento, entre os jonos dos ganoares e os dos ctilà- 
cliarins.' . ■' '‘' 

Pois das divisões dos montes gerais desses 6 anos; 
desdó 1834 a 1840,’ Se vê, qne da receita total,' jirbvoni* 
eute da renda de arrendamento de e oiitrãs vár¬ 

zeas em retalhos grandes e pequenos de pescária de por¬ 
tais e or/ms de oiteiros, e foros limitados, é deduzida a 


fa) Lè-sc, porém, no Ôa^hek'Citomria das Fonm^ II,,. 
pag. 184: «Compiinlu-se (le.21 vangôroSi Jiojo ooiita lS e toúòs ,são 
efiardós» 
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despesa das oonfcribiiiçoes para a fazenda publicaj Oivmarn 
geral, Oamara municipal, culto divino, oficiais celariados 
y, (assalariados talvez como' esorivSo e outros servidores) 
e 0 liquido, com dedúcçâo ainda de sua 3/ ^parfco,' píU’ii 
se reCülhtir no cofre, ora distribuído pelo número^ gorai 
de gancares, culaeliarina, viúvas e orfáos já se yô ostiis 
últimos com a fraoçio de, jono, que lhes competia polu 
instituto. 

Esta distribuiçrio ora feita pelos louvados da oomuiii- 
dado, que certificavam tel-a feito, proscrevendo' algumas 
regras como a do sacador pagar aquém' competir, a oK* 
cepçSo dos devedores da associação e dos gancares qim 
moram fora da Corki^' em harmonia com várias ordons du 
Tanadaria, que proibia esse pagamento aos gancares (jwi 
morando fóra das terras deste Estado não se apresentas- 
serapara as arreraataçdos trienais. 



" Eram inscritos 6 jonos dc mlaúdHm, sem desigiuição 
dos noites nem de apelido dos individuos que o fossem. 
Sabe-se que esses jonos eram fateoáíns', e como ta s euii- 
Vertidos em 148 acções, ora possuídas por oito Índivi« 
duos. A obrigação dos qüo percebessem esses jonos, com 
a denominação de mãaeJum era dé embostar. 

O filbü de gancar vence meio jono na idado de 14 
atos,'e inteiro''uò ano imediato ou' coitpletaudu 15. 

Lmrí^ão e matrícuía.-- k inscrição e matricnla pura a 
percepção do jono era trienal; Assim a do íilbo de gan- 
cár que vóneesse a nietade do jono aos 14 an().s, tinha do 
■ sortir efeito, quando, ele completasse essa idade no dia 
24 de Jmihb, passando a percebel-o inteiro só no trieiiiu 
imediato, .De maneira que, embora êle durante o trionio 
ebegásse a ter mais de 14 ou l6 anos só percebia ineta- 
ae do jono, e tinha direito ao inteiro no triénio imediato 
porque'a insoriçãü era feita por triénios. 

O gancar, qno, pelo seiv decesso, deixar mn on mais 
filhos de sexo masçulitO) menores de 14 anos, transmite 
o‘direito aç jono ac filho primógenito até, os 14 anus 
passando aos 15, atos a perpeber o seu , próprio. Quando 
este venha a .falecer antes de. perceber o jono próprio, 
vence 0 ,filho imediato e assim sucessivameute. 

Do mesmo modo, quando o gancar falecer sem deixar 
(lescendencia masculina vence Vi, de jono a sua fillni pri¬ 
mogênita, que, pelo seu falecimento ón casaraento, trnns 
mito 0 mosiuo direito á irmã imediata, e, pelo falecimon- 




'to ou cãsartiènto desta, esse Vi 'jono vence-o a viúva do 
■gancar. " ' í, 

E ássim se vê 'abonado ás viúvas e filhas, assim como 
aoS filhos, nas condições 'desoriptas, nas relações, que 
foram citadá's, cômo'exaradas no livro de pagamento de 
'jonos afl. 28 te fi. 33, te fl. 66 v. fl. 121 te fi. 126 
V. e assim 'em outras folhas do mesmo. 

Para Uit indlvidiio ser inscrito como gancar é precisa 
a certidão do set nascimento, em prova da sua idade 
■'exigida, que atraiz foí ,de'signada,;e do- ser filho de quem 
'tiver sido inscrito como tal nOs livros da comunidade. 

■ As mtSitas condições mviatis raittoidís terão de ser 
' provadas, e mediante documentos -do registo paroquial 

pelas viuvas e filhas dò ganoar.-i • ; 

Oa jonoeiros hindus e suas viuvas, filhos e filhas, fa¬ 
rão a mesma iH’ova mediante atestados expedidos pelo 
purdito, sacerdote incumbido do serviço do rito da res¬ 
pectiva família. ■ ■ 

■Bitspiiniaão é pe}>dã v/oV()?io.---&usipendia-ae <a percepção 
' do jciio era consequência das ordens da - época quando 
u)S jonaeiros morassem fóra da aldeai Hoje se extingue 
■qunndo'0 jonoeiro- seja julgado usurpador das terras da 
comunidade 6 pela morte. 

IlqnrüH è j)?*ee)wítencto.--•Nenhuma diferença ise acha 
'assignada^entre os •gancares com relação a honras e pri¬ 
vilégios, poio j'â'S6 eâcreveii que todos os gancares eram 
'Com voto do mesmo valor. ' - 

'8dlmdio,^-’’0 gancar -e seu-fillío tem direito a subsi¬ 
dio'parã-fiinerais éin 4 rupias e dl tangas pe a sua viuva 
■0 filhas'-s()lt 0 iras,-par& o mesmo fim, a 2 rupias, 5 .tangas 
•e 8 réis. Ma folha aüüahda -rboeita e despesa é separada 
•^a quantia prOvável, 'com essf tplicaçãõ, mos termos do 
■despacho dó' GioVê.rnQ, de 17 de ''lovombro, de 3875',' ■ 

■ E a‘mesma quantia ié paga ao ■'Pároco', mestre;de: ca- 
‘pola e 'fábrica' da igreja,''lt6diante'i;certÍM passado 
pelo dito pároco," Quando os enterraraettoa se tôtbam 
‘realizado fóra'da‘fregtezia', percebem -0 subsidio os her¬ 
deiros do defuncto. mediante atestado 'do lespoctivo pa- 
' rooo'd 0 estar-pago dos prooS, -que Ihe-compfetem. 

' (Mntrib)Uçdes^’~k comnnidad 0 ,-além- do inscrever a'K. 
■ Sr:‘‘dos Eeitédios para- 2 jonos, a N. Sr;J d’Assuntam 
N. Sr.’^ da Boas Venturas, cada uma para jonò, como já 
-se viu,; era frente dp;CÍtado livro do pagaitieiito''dos jono- 
- eiros, oüiitribuind()^-o- redito a respectiva confraria, qu 
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fazenda reaeitar ao cofre dosfca, contribue mais,, a titulo 
de dispensa do valado, 7:01:04, pela pensão de Parachem- 
Cantoria 4:11:06 e para alampada de S,S."'V .Sacramento 
70;13;04. do cofre,de N. Sr.* de Boas Yenturas de dis¬ 
pensa de valado 2:05:09. Tudo soma em 84.‘15;11. 

O componente da comunidade não tem nenhuma 
preemineucia na Qonfraria. v 

Gomo fabriqneira que é, -a comunidade contribue, 
como doação ao .Orago Protomartyr S. Estevão, três jo- 
,nos,:quey na importância de redito, sãoiguaes aos dos.gan- 
pares, e aos que, são contribuidos, £ reterida confraria da 

■ fazendo receitar ao cofre da fábrica da mesma. 
Contribue. mais 22:10:08 para pagamento.de chamador 
daquela igreja; 145;07:01 para a festa do Orago S. Este- 
tevão, 7:01:04 de dispensa do valado; 5:10:38 para mati¬ 
nas do Senhor; e 23:09:09 para festa de novidade ou boiiT 
ziraento de espiga nova somando todas essas, verbas, em 
204:07:06.- 

' Constam também do livro de registos, escriturado 

■ desde 1817 a 1855 várias concessões de,licenças para as 
obras de igreja, cemiterio da freguezia de St. Estevão, 

i assim como da capela de^ Toltó, que lhe é filial com des¬ 
pesas de somas avultadas. 

Pois a-fl. 229 do livro de Tanadaria-mór foi exarado 

■ õ auto.: de arrematação dessas ob^qs da capela de Toltó 
pelo preço de 2282:03:60 (xerafins,, tangas e réis.) on de 
mais de mil e cem rupais, como se yê do despacho e 
mais p.apeis registados a fi,-2 y, do citado livro de ;regis- 
to.s.-A fl. 182 V, deste.se encontram registados os pa¬ 
peis: do processo e orçamento das obras do mesmo cemi¬ 
terio, arrematadas por 20õ4:2;30 oU' proximamente mil 
rupias. A11.^ 141 do referido = livro em diante se acham 
registadas iguais peças- çonj relação . a varias obras da 
igrejase complementares do cemiterio, sendo arrematadas 
•por 2368;3:30-011 proximameníe:mil duzentas rupias. E 
assim em várias outras desge genero.- , , 

Tem òfisteado o . tratamento dos ' coléricos e, atacados 
• dAutras epidemias que grassaram na, aldêa de Jua. 
Mediante autorização .superior, constante;, dò despa- 

■ eho do-eovérno, de38 de Julho de 1846 foi 'estabeleci¬ 
do um partidü médico com o vencimeutQ de 250 xeca- 
fins ou 125 rupias,, ou menos, O: qual por ventura é o 
mais^ antigo dos estabelecidos em ^ várias aldêas: desta 
.pruvinna, :. sendu esse,. estabeleoimQiito acordado pela 
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comunidade por acta de sua sessão , de B de Abril do 
mesmo ano do 1846, como consta de-fl. 160 v. em deante 
do referido livro de registos.. 


Malar- ' 

liistituldila Miiiiilailede 

Constituição primitiva da oovnmidade\--A. cõmiinídade 
. agricqla, desta aldêa era nos tempos.primitivos consti¬ 
tuída pwlos gancavês Q culaeharm, alein do^ jono pessoal 
^de gancar dado a S. Matias. 

Por tradição consta que aqueles formavam 17 van- 
.gôres, o^rqespondêntes aos sêguiníesapelidos: do l.“ 
ivangôr Silveira; do^ 2.® Gomes; do 3.® Eemedios; do 4.® 
Picardq; do õ.® Eefnandes; do 6.® Correia; do 7.® Mene¬ 
zes; dp 8.® Martins; do,9.® Rodrigues; dd 10.® Eonseca; 
,do 11.® Menezps; do 12.", Coutinho e do 13,® Paiva. 
Ignoram-se os apelidos dos restaqtes 4. (à) 

Oonsta mai,^, que bavia 2 vangores dos Silveiras o 
,outros tantos dos Menezes. O yangôr dos Tavoras está 
extincto, por uns terem: falecido sem sucessão rnasculi- 
na e outros terem adoptado o apelido'Silveira. 

. Qs ciilacharins eram das casanas ,de apelido: Eerreira, 
Eeniandes, Vaz, Picardo,‘Jaqu6s, Pereira, Dias, Pàiva, 
Monteiro, Toscono, Giüsalves, Coutinho, Eangel, 

Não consta de nenhum livro antigo da comunidade, 
que qs gancares sejam classificados êm yahgôres, vendo- 
se sómente dos livros de registos de 1847'até 18BB a fl. 
103,., e ern Ip do Março de 1854, o seguinle despacho do 
então ,administrador do concelho Fetreira «.Declara qus 
gamam do í,^ van(jo)\ s&ops^ Süpelra8;'do S.® Úomes] 
do 8 °: Memedios ■,,$ do 4,° PicardosD.—‘^^o' diz’ nada em 
relação,, a outros gancares. ■ . ' ' , 

Os gancares sem , distinção de vângores percebiam 
igual dividendo dõ jouo. Além destes era matriculado 
para.percepção do jono S. Éatias, orago da freguezia. 



(a) Tg.dqs hâtiisnei (,Gab. Lij). Jas Fontainhas, II, 112j. 






liivendo diferença na proporçio óli qiialquér oútva 

entre os proventoí'dó joüo'flásfcó oü daqiteies.' 

O interesse total da asíóciaÇitn era fundado nns 
varzeas. 

A respectiva renda, deduzida a despeza, onde entra¬ 
vam as rendas de tangas brancas, que pertencem h Fa¬ 
zenda Publica, 6 importância' de pensão de 15 tangas e 
1 real, que percebe cada viuva, dividia-se em 5 partes, 
pertencendo áos gancarea onde entra S. Matias,,e ®/íí 
aos ciilacharins. O quociente indicava o que cabia a 
cada joüo, tendo 03 gancarea além da cota parte do 
da reíida liquida,'mais a òdta parte da fenda dos 
que erh excinsivainente dos gãucareé o que sé deno¬ 
minava 'tença. 

Alem^dos gancares e cüláckârins 'percebe^Jono no 
caso do lalecimenito de gancar ou cnlaobarim (segundo 
ji ti adição, e por uina espécie de instituto oíi estabèleci- 
, mento, ^ que'estâ.registado a'fl. 65 e fl. 66 do ].*> &.» 10 
,de registos) o sep prinieiro filho, fflénor de 12 'áiiòs, 
como do pae falecido, e "caso em que este filho primogê¬ 
nito faleça antes de 'yeàoer o jonb jtir'e próprio, sucôde 
,0 imediato, e assim slicessivamente, 'dadás as' mesmas 
circunsVâiicias, provando'a orfandade eo falecimento 
pelos documentos extraídos do registo paroquial, oli 
outròs que supram e o faoto da matricula do gancar de 
quem descende. ' ■■ - ^ 

, “^^3 garicares que, faleçam sem prole mas- 

oulinr sobreviva pefcebem líma pensão aiiuãl fixa de 
■ ' Mòrdem quando não permaneçam na vitivez; 
,_kiúando 0 filho^do gancar'" faleça antes de coliipletar 
a Idade da percepção do 'jonojare próprio: a sUa mãe 
vence a pensão de 0;15:01., '■ ' ^ 

íí (ío_/d)ío! -^A idade dara a li^r- 

cepção do jonò era de Í2' aübs, Sòííiò‘ fíòa ditopcdm]!!^- 
Ms ate ,0 fim de .Dezembro; 'do: ano da • afrefiiatàvão trie¬ 
nal e ojonoéiro perdebía o jotío' diírãfito esse tfienio, 
emiDora falecesse logo depois.■de'toatHciílad'o. A fnatrlcu- 
f cillaoMlns erà alterada pela morte 

íe pafa Vencer b jonn é neceísario 
que tenha vida ate 2 dé Julho (Visitação Je N. Sr.®) do 
anojem que recair a arrematação trienal. (Estabeleci- 
meiito registado a fi. 65 e fl. 66 doí ®'de ■Regtstdy n'.«10). 

Hoje, porem, 0 regulamento vigente, prescreve sem 
alteração da ■idade^exigida •pelo- instituto-da fassociação. 
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a inscrição primária e a matricula de l .a 3l de Maio de 
cada ano, podendo assim u mesma idade completar-se 
até ao último dia, daquele prazo. 

Diferença entr&ps gancares e cnlacharins. ~ Antes âo 
1847 os gancares percebiam o dividendo igual a Vo da 
receita liquida, e os restantes ®/g eram distribiiidos pelos 
cnláoharins; porém com roldção,ao, direito dos ganoares 
e calaoharins foi decidido por- sentença judicial e dacerti- 
dã,Oí^:passada pelo escrivão da .comunidade .consta que,os 
culacharins lançavam pela voz Ho, gancar .o que .lançaudo- 
•■se o pro,gão,, um dia. antes,,,se afrematav.ara o^eimmins, 
perteiioeutes, tão, sómente aos. ganoares'^ sem se admitir 
lanço dos culacharins. < 

Consta mais que a renda dos • nímo-rúis não fazia 
parte da receita geral mas sim organizava-se á:parte a 
folha .dos wmoxins, e se repartia a renda pelos gaii- 
cares. (L.^ de Registos de 1845 a; l,85B fl. 142). , 

• Pela sentença do Tribunal da Relação é confirmada a 
citada certidão do escrivão, mandando restituir a posse 
dos naModne aos gancares, aqiiem eles pertencem exclu- 
sivameiite, porque diz a mesma sentença, que antes de 
entrarem os culacharins ua comiin.idade,,. os namoxim já 
pertenciam ou eram dados aos servidores (L.*' de regis¬ 
tos de 1852 fl. 147 e seguintes), ; : 

Esta sentença foi confirmada pela Rainha D, Ma-* 
wa n. 

Os mlachnrins não tinham direito a competir por sua 
Vüz nas avenças da comunidade senão pola do gancar 
que a comunidade tiome.asse, assim como iião tinham di¬ 
reito à gerencia, mas ,sim para serem ouvidos pela voz 
de gancar nas deliberaçOes doa iiegocios extraordinários 
que as autoridades determinassein. (Estabelecimento fl. 
65 0 66 do I." ,de registo n. MO). ^ 

k tradição e ás informações de pes.soas velhas da al¬ 
deia dizem qne os culacharins não só não podiam tomar 
assento na casa_ das sessões dá comunidade, durante , as 
reuniões, mas ainda deviam conservar-se 12 braças dis¬ 
tantes dos gancares, e quando eles quisessem arrematar 
algum lanço 0 faziam pela voz do gancar, declarâiido-se 
a, hora do ultimação aque sendo posto a praça o lanço tal 
fimva ultimado ew, o culacharim F.peda wz do gancar F.i-^ 
Que os culacharins não furam sócios - da comuiiidadè, 
aias sim unia especie de servidores, porque tiveram a 
se-iv cargo vários sorviços, tais como, o de acompanhar de 
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noLitio com o archòte 0 gancar para siias casas, caso, por 
VBiitnra, osfce encontrasse com aquele, no caminho, e de 
fazer 0 desfazer 0 lavatório por ocasião dos partos^ das 
aiullioros dos gauoaresj e por isso eram chamados Mniea- 
£àreit. 

iV<oYor/«ííw.-"Pelo regime que a lei actual prescre¬ 
ve 0 gancar já não tem hoje as honras e prerrogativas 
propriamente ditas, que lhe concedia 0 anterior, como 
entro outras a de licitar nas arrematações da associação 
com exclusão dos estranhos a ela, etc. 

Goiitrilmíçôes, A comunidade é fabriqiieira e como 
taf tom por enoargo as reparações ordiuarias e extraor¬ 
dinárias da Igreji. Já tem votado e custeado várias des¬ 
pesas extraordinárias e consideráveis para retorma 0 
acf3Ío du templo, üontribue anualmento com a quantia 
do 31:15:01, sendo 21:04:00 dhima pensão deixado pelo 
Pü. Miguel (domes n’um a várzea denominada «cãpardijB» 
cedida á comunidade, mais 2:0õ:09 para a.festa da Nati¬ 
vidade de N, 8. Jesus- Cristo 0 laminarias, 0 11:06:04 
para um boiá de S. S. Viatioo. A fabrica da mesma igre-- 
ja de S. Matias é administrada pelos -componentes, que" 
são confrades natos das confrarias de' S. S. Almas e da 
Sr.'‘ do Salvação. Existe é certo uma fabrica com_ 0 
fundo dtí mais ou menos 300 rupias, que não pode satis¬ 
fazer os seus encargos sem o auxilio dá oonliraidade, 
que tem deliberado por vezes sôbre a sua administra¬ 
ção. ' 


Maiidur 

iDslilnlii da eoniiinidade/d^^^ 

, (JoHííthdção ílá comMhiade.-- Bo rol dos jonos dos 
guncaros organizado ail. 10 v. do livro memorial n.® 1, 
em 0 ano da 1736, vê-se que foram inscritos, N. Sr." d’ 
Amparo, Padroeira da lraguezÍa, óom direito .a.um jono 
0 meio, a um, os gancares de apelido: Eibeiro, Lopes, 
Eibeiro, Lopes, e Bragança, e a um e meio, com a deno¬ 
minação de «limitados 0 cuíacharim António de; Bragan¬ 
ça. E'.osta a ordem em que se encontra.aqiiela-Jnscrição,. 
ílão.se sabe, se, pelo facto de estarem designados em 2 
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lugares os gancares Eibeiro 0 Lopeã, são eles constituin¬ 
tes de 4 ou 2 famílias. 

Nestas condições continuou a organização do mesmo 
rol até 1764 em váriás folhas daquele livro, e por trié¬ 
nios, pelos quais, se fazia a repartição trienal das terras 
da associação aos gancares, na proporção de seu direito, 
assegurando primeiramente 0 pagamento de foros reais, 
contribuição' para a camara geral, e outros encargos para 
0 que era designada a parte dos mesmos bens. 

Do rol, porém, organizado para 0 triénio -de 1767 'a 
1769, a h. 57 do livro memorial n." 2, ve-so que ,N. Sr," 
d’Amparo foi inscrita apenas para um jono, não tendo 
sido inscrito 0 cuíacharim António de Bragança, para 
jono 0 meio limitado. 

Assim na conta corrente ou titulo da Padroeira, cor¬ 
respondente ao ano de 1778,-lançada a h. 8 do livro me¬ 
morial n," 4, lho é abonado apenas nra jono, como ate 
aqni, 

Com relação ao jono limitado do cuíacharim, 0 qiia^so 
pode dizer é que ele se converteu em 46 _ acções, cujos 
possuidores constituem 0 grupo de accionistas da asso¬ 
ciação—ficando assim a comunidade composta de ganca- 
res e accionistas.' _ _ : 

Sabe-se pelos livros memorais, designadamente pelos 
assentos exarados afl. õ v. e fl. 20 do livro memorial 
n.° 3 e pelos quais se procedeu á arrematação - das var- 
zeas denominadas (ígancar^hindins)) terem sido-6 os uím- 
gores dos gancares da associação (a) pois é por eles qne 
se devia repartir a renda delas, que exolusivamente, como 
também 0 sen nome 0 diz lhes pertencia. Isto mostra 
qne havia 2-famílias de apelido: Eibeiro e outros tantas 
de apelido Lopes. Mas não se esclarece ^ djnma maneira 
positiva a ordem em qne os gancares primitivamente ins¬ 
critos formavam cada nm daqueles vangores, sendo cer¬ 
to como se,colhe dos mencionados livros, que os acor¬ 
dos eram feitos com intervenção dos gancares de qual¬ 
quer apelido, .indisbintameute., _- 

Interesse .provento de jonos pessoais, como_ de 
jono -e meio limitado, ora convertido em acções e deriva- 
•'do dos rendimentos das varzeas, de que se compõem 0 

(a) Não eram pfíie 3 òs vangores como se lu no Oab, Lit. dns 
Fonlainhas lí, 18G que, acrescenta que oram brâmanes. ., ,' 
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respectivo campO' agrícola, assim como dos d’iima pes¬ 
caria do portal que existe no mesmo campo. 

Antigamento a repartiçíío do rendimento er<i feita 
sob a presidência do Tanadar-mór, e ocm intervenção 
dos escrivães das Ilhas e da Oaraara Geral e acordo dos 
gancares. No mesmo acto era apresentada pelo sacador 
a folha da receita e despesa e revista por 2 louvados 
escolhidos entre os gancares Qomoprecalço de uma tanga 
branca cada um, ou 96 réis antigosj em que ela era to- 
madaj liquidaiido-se era seguida o que cabia a cada jono. 
Jtsse quociente, acrescido da cotada rendados ditos 
gancar-bandm, qne se distribuía pelos 6 vangores, repre¬ 
sentava, como hoje, o jono do gancar. Sem esse acres- 
üimo; representava o jono limitado do culacharim, que. 
com mais Va fazia o seu jono,e meio, 

Jnsmção e inatríGula.—O documento, que qualquer in- 
ividuo varão tinha de exibir para se inscrever gancar, 
era o certificado do registo paroquial, em prova de que 
ora filho legitimo de quem se tinha inscrito como tal, e 
completava, a idade de 12 ano,s, Na falta dele, , qualquer 
outro, com a mesma fôrça. A inscrição era feita no ano 
da arrematação. 

Antes dessa idade percebe ainda o jono. como orfão 
ofijp falocimento tem de ser provado por igual 
documento, 0 primogénito. 

_ Ao presente, observado o instituto ooni relação à 
, idade e à, orfandade do 1." filho, a inscrição e matrícula 
anual se fazem de 1 a 31 de Maio. 

, Perda dp jom. ’”0 jono perdia-se só residindo o gan- 
car^ora das terras da Oorôa. A legislação dmpde essa 
perda aos usurpadores das terras da comunidade. 

Eonras e prerogati^ gancar, além do jono e 
cota da renda gauar-bandks, não tem como não teve, 
direito a mais nada, nem a serviço algum, além de bar¬ 
beiro, como se prova ein frente do que se lê na folha 
anual dyeoeita e despeza o dos pagamentos lançados 
nos citados livros do salario ao referido servidor, ora abo¬ 
Suisiào -m tem 0 gancar nem membro nlgiim da 
íarailia snbs/dio para o tnoeral. Na eonftark, â miem 
paga a aimidade de 3 tangas e 8 réis por desconto no sou 
titnlo na comunidade, pela joia de coroanjo de confrade ; 
:nSo tem prerrogativa aignma. além da assistência gratoi- 
ta da irmandade no préstito do funeral. z 


' ■'Esta comunidade tem bouço; o encarregadQ da vigia 
e conservação-do valado ó um camotim, auxiliado pon 
um palnim, um e outro nomeados 0 : pagos pelo mesmo 
bouço. 

Os serviços, de-vigia.das varzeas eiarreInataçãOidos. 
r0adimento3 eram arrematados mediante prémios, . sendo 
0 de vigia em batOj 6 ora em dinheiro. O de.arbitrar 0 , 
dano na seara por qualquer oausa era adjudicado com 0 
nome d© modestg, também com preoalço para set' pagOi 
pelo vigia culpado. , , , 

' A comunidade,, alem ^ de esmolas; qne 

fama a viios'conventos de Velha. Goa, ora, extintofi, 
com recibo dos esmoleres, que as vinham pedir^, contri*.: 
buiff) como 0 faz até aqui, 0 jono consignado á Nt Sr.‘ 
d’Amparo e por seu encarregado despende d Eupias 0 4 
tanga» para a cerimónia de benzimento da espiga nova, 
Opntribue mais 7 rupias, 1 tanga e-d réis para a festi¬ 
vidade de SanfAna, na Igreja de Mandur. 


Mercurim 

; Inslítuto (la coinnoidade k Nercuriíii 

Con»tituiç.ão da. comimídacífi,—Esta coraimídade possue 
apenas 2 livros antigos, pouco volumosos, por estarem 
«stragadas muitas: paginas e nuraeraçEo, denominados 
imemoriais)), e mesmo estes remontam a 1762, e dSo 
poucos,^ eeclarecimentos a proveitaveis para a organização 
do instituto primitivo, da comunidade. 

, Contudo,: 0 estudo dêles faz saberi ,que a coniunidade 
era constituída de gancares e cilaoharins,, sendo, os pri¬ 
meiros: possuidores de jonos pessoais, e inalienáveis, 0 
08 segundos de jonôs íateosins,,ora convertidos, em, ao- 
çSes Áiima 0 unioa especie. 

Antes de tudo, não está a denominação de oula- 
charins de harmonia cora a definição e natureza, que IheS: 
assina a legislação vigente. Os culacharins são compo¬ 
nentes por direito de nascimento, 0 ospassuidores. de. ac¬ 
ções, era que foram convertidos os jonos fateosins, são 
charaado.s- fiMÍocfW’es, ou aççionist^ 



272 ;: 

. 'Em todo 0 caso, nos rois de joiios òrgànizados; . jiara 
dt.versoa triénios .e exarados: em yariaS'folhas, e designav. 
damente acfl, 142 do livro mémorialj cujai escritntaçâO; 
deoorre da 1762 te 1827, se veem inscritos ganoares com o 
apelido: Dias, Fernandes,, Pereira, 0 Lopes, pára a per- 
cepçãcde jono inteiro; para.a de Vi dele as viúvas de 
vários ganoares; e á jonos inteiros para.cuiacharins,.sem. 
designaçaò dòs nome nem de apelidos, Além. des, ses jo- 
nos sao',.iüsoritos mais 2, sendo f a ,8. Lourenço e outro- 
à Sanfc’ Ana. 

f,: Afirmam.' vários .assentòs bii wmoâ, lançados no'citado 
livro memorial) e em diversas datas, que no- acordo ;se' 
inenoionQU'que o 1.® voto afica ew pder da comwidadei Q' 
que nele entraram os do 2.® vangor de apelido DiaS) e os 
dò 3.® vangor de apelido Fernandes e Pereira (a). ' 

. Imcrigão e matrkula.r- Quem pretender inscrever-se 
como .gaiicar tem': de comprovar com iv certidão de baptis¬ 
mo, oxtraida do: registo paroquial, qiie é filho legítimo 
de quem se inscroven como tal, e já completou a idade 
de 14 anos. 

Quando seja menor daquela idade e lhe teuha falecido 
0 pai vence ainda o jono deste, como oífáo, comprovan¬ 
do o falecimento do pair 

A’ viuva do ganoar e reconhecido Ò direico de V<- do 
jono, provado o decesso do marido, .quando não tenha 
filho menor de 14 anos, :p'JÍ3 nó caso contrario é este, 
como se disse, que o yence até aquela idade o não a vid- 
vã-^^-díreitó qlió para a;viúva como para- o gaiicar se ei- 
tingdeqmlfi morte deles, ■ • : - ■ • 

^ A raatrioula era feita a IG de Agosto, escolhido; por 
sôr' dia dtí' fèsta do' S. -Loureaço, orago da freguezia de 
Agaçaim) de que; Mercurim* fez parte, e para o triénio, 
oor/espondeute à arrematação de varzias que também, se 
cóntrãtava^ pariraqaele poriodo,' e pelo feoto da.matricula 
o’gãnoar percebia -0 provento durante trê.s anos, ainda 
meamo' que viesse a falecer'logo depois da matricula. 

‘ ■-No regime actiíal 0 a percepção do jono dependente 
da matricula anual, que se efectua' de-1 a. 31 de Maio. 

" /Além do'dividendo dü jono, não tem o gancar direito 
a- mais nada. _ 



' Co?iíí't&wíç3es.A .cbmilüidade contribue, 'como se 
disse,'2 jonos sendo um 'para S. Lourenço e outro para 
' Sanf Ana, pelo cofre da confraria da mehoionada fre¬ 
guesia’ que não proporciona aos gancar.es honra nem 
•preeminenoia nlguma. 

‘ ' ;A/íemções.—,As alterações as mais importantes■ intro¬ 
duzidas ;iio regime da associação pela legislação vigente, 
são a época da matrícula, que se fez-ia a;;10 de Agosto 
;do4;°;áüo do triénio da arrematação pára a percepção 
do jono poT 'todos os 3 anos, e ora é feita de I n .31 de 
-'Maio de cada ano, surtindo efeito só para o redito do 
■ano da matrícula, a abolição da administração pelos gãn- 
nares formando o acordo, com intervenção 'de 4 deles, 
sendo 2 do 2,“ vangor, e 2 do 3.® dito, como se le om 
todas as deliberações lançadas nos referidos 2 .livros me¬ 
moriais., ;admiaistração que compete à junta administrati¬ 
va, composta de 3 indivíduos, quasi sempre estranhos á 
associação', por hão haver entre ms seus componentes 
indivíduos que possuam os atributos de hábeis para; Se 
incumbirem dessa administração, caso em qne péla refe- 
;rida legislação ‘é permitida a escolha pela forma que o 
administrador tiver por mais conveniente. ^ 

A-oomuüidade compete, apenas, na última de suas 4 
sessões ordinárias, uonstituindo-se em assemblea segun¬ 
do regulava .0 regime promulgadb pelo regulamento de 
30 de Outubro de 1886, e pela portaria provinciàLn.* 227 
de Abril de 1898, eleger:: o seu procurador e supleite, 
8 louvados de contas e ioutros tantos de cálculos 'e um 
elavioulario, fuüção que, i sua revelia, passa á junta ad¬ 
ministrativa. ; ; ■ , ' 

'Oompelte também ; dar o ;seü':Voto sôbré as contã:s'da 
geronòia, folha-da .receita e despeza anual,‘Oalculo de a- 
venças da receita e despezá, - enfiteuses e arrendamento 
a longo prazo e quaisquer assuntos extrao-rdinários.. ^ 


Morombiiri o grande 

lilstítiilo da comiiBídade dc iVoroniliiiii o graDdc ' 

Covstitttic/ío primitim cia comml‘da(h,-k comunidade 
era nos tempos primitivos constituiaa pelos-g-ancareS)': 
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*qu0 fomaa7ara‘6 vangora3,'0 l.“ de apelido: Caldeira, o 
;| 2.® de apelido: Barreto.do Bosário; o 3.* de apelido Pe¬ 

gado; 0 4.” de apelido; Cruz; o 6.® de apelido: Gonsalves 
6 0 6.® de apelido: Moara, se bera que na raatríciila do ano 
do 1860 se vêem matriculadas viuvas dos gancares de ,_apo* 
-lido:'Aguiar, o Almeida, Era também abonado um jono 

I .à Santa Barbara, oragü da capela desta invocação, exis- 

tento na aldêa, e iim às Santas Almas, 

' Ao presente estão extintos os vaugores dos n.®* 2, 4 
: e G e também não se abona jcno às Santas Almas. 

' ‘ Além dos Caldeiras, Pegados, e Gon.salves e também 

i abonado ura jono a Santa Barbara, como atraz se disse, 

.não havendo na proporção diferença entre os proventos 
desta _e cPaqueles. 

0 interesse total da associação era fundado em var- 
I’ ■ fjoas divididas era lanços e foros de subenfiteiises e pes- 

I ’ . carias., ' , ■ 

Além de gancares percebem meio jono no caso de 
,j falecimento :do marido gancar a: sua vii^va som: prole 

*1 - masculina sobreviva, provando .essa qualidade e ofale- 

Í cimento pelos documentos extraidos do registo paroquial 

e outros que 0 ‘supram. . 

I : '-Não. consta. de nenhum livro ora eiistente ua comuni* 

í -dade,'pois ,infelizmente não, existem no', arquivo livros 

ãntigoa, se um-orfão de gancar tem direito a inteiro jono, 

#1 a'õxfempló do que se pratica em todas as comunidades 

; similares. Beise abona meio jono á viuva do gancar sem 

i prole masculina, deve 0011(1 maior razão dar-se ao orfão 

que o ganòar (falecido deixa a cargo da viuva, um jono, 
porque é mais dura a sorte da viuva que tenha a ' seu 
cargo orfãos de menor idade, do que aquela que os não 

tenJia, se neste caso se abona meio jono á viuva _ n’outro 
: deve abonar-se inteiro ao orfão que em breve virá a ser 

igualmente consocio. ■ 

Livros do auo de 1878 dizem que uma viúva^de 2."* 

^ núpcias d’um gancar pretendera, se abonasse meio jono ao 

; seu filho menor, orfão de pai gancar e que não obstante 

respostas favoráveis da comunidade e da respectiva junta 
i administrativa, entendendo-que esse meio; jono devia 

ser distribuido por todos os filhos menore| de pai gan¬ 
car, emborã foesem pfovementes de diverSâ^-hdpcias ü 
devendo cessar o abono de ‘/s jono, logo que um d’el 0 a 
fiquè 'matriculado pára vencer jono iriteiroywré p%io, 
não fol deferida essa ipratensão, : : 



Subsidio, -Mo é reconhecido aos .•gancares qualquer 
subsidio para os funerais deles ou de qualquer membro 
da familia. 

Idade para a percepção de jono. delo anos, 
completos até ao acto da arrematação trienal.de campo, 
tempo era’ qúe áe fazia a inscrição de novos gancares, 
viUvas e matríoula destas e ontros gancares. Hoje, porem 
“está isso regulado pelo Obdigo vigente. _ 

■ Honras e preeminencids,- Pelo reginie vigente o gancar 

já não‘‘te:m direitci às lionrãs e prerrògatiyas propriamente 
ditas. 0 anterior lhes '•oncedia algumas, como tomar 
parte na constituição da Gamara agraria, juntamente 
com mais 7 deste cOncelhu, licitar nas arrematações, da 
associação com exclusão dós estránhos a ela. Tudo isso 
'foi abolido.' ' ' . . 

Os gancares não têem direito à cova gratuita. 

Contnbuiçbes. A comunidade oontribue anualmente 
para a capela de Santa Barbara, como atraz se disse, 
nm jono. E’ fabriqueira da dita capela e como tal tem 
custeado a continua a custear variis. obras da mesma e 
suas dependenoias,, administrando o fundo da fabrLa pór 
comissão de 3 gancaroS, nomeada pelo goveimO, sob pro¬ 
posta do respectivo administrador, e conforme as dispo¬ 
sições do regulamento em vigor, sendo dé 2 anos 0 pono- 
do dá gerência. 

Esta coihunidade náotembouço, porem nomeia na sua 
sessão ordinaria de Dezembro ura camotim (guarda d ,0 
valados) com 0 encargo de vigiar as compòrtas, distri¬ 
buir as águas, denominando-se também portaleiro. A 
ínesma entidade recebe como para benzjmento da nova 
espiga á importância anual de'7--01-04. , 

A coiriunidaile hãò é fabriqueira da Igreja_^ das Mof" 
cês, mas çontrlbua aniialmeutâ para a respectiva confra¬ 
ria 34 rupias, com a condição de executar todo o serviço 
Ordinário da Igreja, para um boiá pago a 6 xerafiíis aò 
mês, e pára 4 Doiás do Santo Viatico que são pagos, 
conjniitaraente òom esta, pelas coraimidades de Jíorom- 
bim 0 pequeno e Murdá, que formam a mesmã fregue- 
zia, serviço que é regulado por unia tabela organizada 
pela: confraria. : . - , , . ■ 

Por todos 03 gancares, onde entra um jono de St.* 
Bárbara, o raéio 3 ‘joaos dè‘vmvás de gancares que fale¬ 
cerem sem deixar prole masculina, se distribne a renda 
liquida da comonidade, . ; .IV ; ; 
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Morombim o peqiieno 

Insfiiiilo (Ia coinuIIidade de Uoromiiim o pepeno 

Cojistituição primitiva da eomunidaãe,~-k comunidade 
era nos tempos primitivos constitiiida pelos gancaras, 
alem dos jonos votados 1 à N. S. das Mercês, /orago da 
. fregu.eziaj à,N. ,S. de Monte, 1 1 Br} 8ant'Ana, 1 a 

8 t.° Antonio, 1 à St/Quiteria 0 1 a S. Sebastião. 

Pelos livros de assentos desde 1831 e nas paginas 
onde está.registada a distribuição e matrícííía trienal co¬ 
nhece 30 que a comunidade era dividida em 6 yangores, 
escando extintos o 1.® e o 6.®. O 2.® vangôr dos ganoarés 
de apelido: Catado e Souza, o 3.® de apelido: Fernandes, 
Soares, üodrigues, Barreto, Melo, Pegado Aguiar, Vaz, 
e Menriques e o 4.® de apelido: João, Oliveira e Si¬ 
queira (a), 

_ Os gancares sem distinção de vangores porcebiarn 
ig^al^dividendo de jono. Além destes' eram matriculados 
. a Sr.* e Santos acima referidos não havendo na propor¬ 
ção outra diferença qualquer entre os proventos de jono 
^ destes e- d’aqueles. ' ' 

' 0 rendimento da associação provem das varzeaddivi¬ 
didos em lanços, foros de subenfiteuses e pescarias. 

,. Alem dos gancares percebia Vi de jono pelo faleci¬ 
mento do marido gançar a viuva dêste sem prole mascu¬ 
lina sobreviva, provando essa qualidade e falecimento 
pelos documentos extraídos-do registo paroquial e outros 
que 0 supram, tendo direito a vencer o jòúo do falecido, 
que unicameuto tera lugar se tiver sido matriculado no 
aoto da ultima arrematação trienal. (Yid. fl. 114 e v. do 
jivro de a?.sento,s. dQ 1847 a 1850), 

• O fillio: orfão primogénito de gancar, menor de 15 
.anos.,.percebe o jono de pai falecido acabado o triénio, 
em que o pai estava matricplado, porque durante o trié¬ 
nio em que, falecer tem diréito ao jono vencido a sua 
viuva, ( L,® de assentos de 1847 a 50 á. 114 v.j. t caso 
em que faleça-este filho antes de vencer jV/*ej?r(5|)rí’o, su¬ 
cede 0 imediato e assim sucessivamente. (oit. L.® fl. 114 v.). 

, Mais pai% a percppçào de p idade para a 

percepção do jouo era de 15 anos, cotiio fica dito, oom- 

(a) Sio saleiros e chirdls (Gab. Lifc, das Fontainhas IT, 207). ■ 
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pletos atê 15 de Agosto de cada ano e até o dia ante¬ 
cedente em que se fizerem as contas e distribuição das 
sobras pelos jonoeiros, e percebia,o jono durante esse 
triénio embora viesse a falecer logo depois de matriculado. 
Os documento exigido para' a inscrição era a certidão 
do registo paroquial. (Yid. L.® de assentos de 1847 a 60 
fl. 60,114 v.)™Hoj 6 está isto regulado pelo Código das 
Comunidades. 

Os gancares, suas mulheres, viuvas e filhos maiores 
de 7 anos têem direito ao, subsídio para os-funeraes na 
importância de 7 xerafins e os filhos menores de 7 anos, 
a 3 xerafius, com exclusão dos de fóra d'aldêa, (Assento 
de 5 de Fèvereiro de, 1829 e de 7 de Dezembro de 1844 
íl. 96 e 99 do'livro de assentos dè 1829 e 1841 e regis¬ 
tos- do despacho da junta governativa de 1827 do L.® 
memorial começado em 1816 e findo em 1856 a fi’. 55.). 

' Ilonras e preemtfiencías.—^elo regimen da aotual legis¬ 
lação 0 gancar já não tem honras'e,prerrogativas propri- 
araeiite ditas. , O anterior lhes concedia algumas, como 

de licitar lias arrematações da. associação com exclusão 
dos extranhos a elá. Tiido isso foi abolido. 

Contribuições,—O assento de, 27 de f evereiro de. 181,6 
díz que oontribaia anualmente para o cofre da confraria 
da,Igreja das Merces, como pára, ajuda da cera,anual, e 
azeite para a íámpada de S.S Sacramento e acto.s d,e 
Semana Santa, 38:0â;30 xerafins e o asse.nto de 13 dé 
Setembro de 1830, declara contribuir para o salario do 
escrivão da coufrarU 18 xerafins.,, ' , , . , , 

. Desde. 30 de Janeiro de 1795 com. licença do seiihorio 
directo, contribuia; para irmão presidente da 'freguezja,: 
sendo gancar, e como para a ajuda daifesta da Sr,‘'das' 
Mercês 40' xerafins e por ordem de T.anadar-m.Ór de-23 
de Maio de 1813, consta que Yioo-Rei autorizou a, con¬ 
tribuição para os, boiás de S.S. Yiatico 96 xerapn.s. No, 
li.vro, de .registos ou memorial, de, 1855, a 1866 fl. 81 e v. 
consta que o Q-overnadiOr; Torres Nova.s autorizou, a, se,* 
guiute despesa: 64 xerafins aos,boiáS', 60 xeiajlns, ao,bar¬ 
beiro, 24 ao mestre d '0 capela, dizendo que assim se pra¬ 
ticava desde a antiguidade. 

A comunidade, junto, com a de Murdá é fabriquei- 
ra da Igreja das Merces. (L.® de assentos de 1847 até 
1850 fl. 33 J e como tal tem custeado e'continua a cus¬ 
tear várias obras da mesma o suas dppendencias, 




DütHbuiçSo da renda liquidada,—V ot todos os ganca- 
res ondo ^ entram os jonos da Senhora e Santos, e quar- 
tò3 dos^ jonos das viuvas dos^ gancaras se distribue- a 
renda liquida da comunidade. 


Murdá 

lüslllnlij da coniiinidade di 

, Oonstituiçâo da Comwudade.^A. comunidade- era pri*. 
mitivamente composta de gancares-jonoeiros, que segun” 
do se dir, perceberam jono ate 1804, sendo matricula- 
dos em 2 grupos do 1.® e 2.“ vangor, respeotivamente, 
correspondentes a2familias de apelido: Sousa e Melo (a). 

A n. 33 v., íi. 112 V. do livro de assentos que é escri¬ 
turado de 1836 te 1843, e a fl. ,23, li. 83 e fl. 166 v.: de 
Igual livro, oiya escritnraçíío começou em 1844 e seguiu 
ate 1860, se lêem as matrículas dos gancares, efectuada 3 
antes da arremataçab das várzeas do' respectivo campo 
?lT paios trienioi de 1839 ai841, 

1812 a 1844, 1846 a 1847, 1848 » 1850, 1851 a ' 1853^ 
sendo nelas^ mscritos os gaiicares de ápelido Sousa, era 
1.” lopt;, e no 2.“ os de apelido Melo.- 
, E esta a ordem, ein que ôles tinham’ a sua colocação, 
pareoendo que de Ulhes vinha o ser do 1.® oú2.® 'vangor, 

0 que de resto, se nâo encontra mencionado'etn asse^iito 
alguín em que eram acordados para tratarem dos nego- 
cios^da associação. E pof eles era' distríbuida a receita 
liquida da comunidade. 

Tntèrem -^Dos livros denominados «livros d'o' cofre», 
escriturados de 183Ü te 1840 consta que o interesse álie- 
navel-ènatente na comunidade se denominava' tpalmei- 
pasflámlo êle desde 1841 era deante a ter n nome 
de tangai'0\\ palmeiras j corno dfeem os esclarecimentos 

escriturado 

ein 1828 lá se falava também nêsse interesse como ían- 
(jas, smàQ mencionadas nos pagamentos de reditos que 
se-fazeram aos respectivos interessados.; 


(a) Ckndós (Giib. Lit. das-Eontainhus-IJ/OeS); 
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O número dessas tangas ou palmeiras é de 1972, ora 
convertidas ora acções do valor de 20 rupias por força 
do disposto no regulamento das comunidades de 30 de 
Outubro de 1886. 

Ora nos aludidos livros vendo-se só os pagamentos 
dos roditoo aos interessados, e náo aos gánoares, é cer¬ 
to que êstes deixaram de partilhar dos ganhos ou perdas 
da associàçSo náo se desoubrindo, porém, a provisão em 
virtude da qual se tenha negado aos gancaros o direito 
ao jono ou-seus reditos. 

Oada uma dessas tangas ou palmeiras se dividia era 
quatro barganins e êstes em vinte e quatro leais. ^ 
Inseriqào e matricula,—ks formalidades para a inscri¬ 
ção do gancar sâo o documento do pároco em prova do 
que 0 pretendente é fillio do gancar, anteriorraente ma¬ 
triculado e outros requisitos exigidos pola legislação 
vigente, ;■ ' ■' 

A matrícula realizava-se pOr ocasião da arrematação 
trienal,; 6 exigia-se a idade de 16 anos. ' ’ 

Hoje está isto regulado pelo Código (Jas comunidades, 
Nas matrículas,' atraz refe'i’idas não tendo sido desig¬ 
nada nenhuma viuvá, filho Ou filha do gancar para a per¬ 
cepção do jono ou parte dele, é claro quS na comunida¬ 
de em objecto não se oútorga tal direito, e boje por 
maioria da razão visto como os próprios gancares o não 
tem, traduzindo-se a sua qualidade de gancar apenas na 
voz e voto. 

Os gancares arrematavam as varzeas para si e para 
03 interessados, qué tinham de servir-se da voz daqueles, 
consistindo nisso a honra e prevílégio dos mesmos gan- 
oares, o que hoje é permitido não só aOs componentes 
da ooraimidade, mas ainda aos estranhos a ela, ^ 
Serviços.--Além do jono os gancares só tinham direi¬ 
to ao serviço de barbeiro qne a comunidade mantinha 
antigameiite pagando o salário de 12 xerafins ou 6 ru¬ 
pias, como se vê lançado em verba de despesa a fl. 13 
fl- 24, e noutras, em anos seguintes do livro do cofre, 
que S 0 encontra designado sob o n," 3 serviço qué ora é 
extinto ou não mantido. 

Contribuições,—k comunidade contribuei confraria 
da igreja de Nossa Senhora das Mercês 36:05:09, como 
de consignações, 6:’W:00 para o ^benzimeiit-o' dà '''espigá 
nova 44:01:02 para a festa d,a mesma Senhora',- '''20.-12:06 
para a do Menino Jesus, 84;00:00-pará os boiás do Santo 







Viafciço, ‘20:11:06 px^ira o oiestrercapela da igreja 2:13;ü'l 
para a colocação de descanço por ocasião da procissão cltí 
4. domingo da quaresma,,correndo aos referidos boias, 
a que antigamente se dava o nome de hoiáses segundo 
ae :vê escrito no livro, que vera de ser citado, a obriga¬ 
ção de conduzir 0 Santissirao e os cadaveres dos. iiobroít 
6 desamparados. ■ 

.dflo/Y/'ados,---0 govêriio da comunidade era-deseinpe- 
nliado pela dolibr^raçao tomada era acordo dei gancares, 
qiie para tanto eram nomeados, devendo ser substituídos, 
na íalta oivimpedimento, por outros 4 gancares on maio¬ 
res interessados. , " 

Essa.nomeação era íeifca em Agosto de cada ano,, para 
os acordados.funcionarem,nas ,sess3,es dauissoeiaçãorara- 
diante.a gratificação de 48 xerafms, ou. 24 rupias ao. ano, 

sondo 12 xerafins ou 6 rupias u cada um.’ 

N'eHsa occasiãü oram nomeados também 2 louvados 
para u serjfiço da , comunidade, referente ao exame do 
contas e calculo das yarzias cora o salario de 14 xerafms 
on 7 rupias, rupias a, cada um. 

• Noineayn-se ignalmtínte ,,.um claviculario para o cofre 
com 0 salario do 44 xeraftns .oii; 7,nupias.i ■ 

N essa mesma, reunião da com,umdíide,,qne, era deio- 
lUíir maior, numero, de dolib.oraçoes,; se arrematava o ai’" 
rendamento das yarzeas , fatiotas ,do sorodio e viragana, 
l)ara o,,saii _ produto ser adjudicado-ao irmão presklente 
da confraria, como se lê a íi. 27 fl. 67 íi, 88do livro 
d,e,a,ss6iitos,de ,J836 em deante. ,.,, ■ 

--.Além, disso, observavara-se varias'praticas 

iia administração,da comunidade de Murdá,, 

Era arrematada a 1.* puarta parto da varzea, 
tlü .giro 6 fmido.dbiqueja associação,, com a condição .(ie 
0 arrenda,fcario.opntribiúr o,, estipendio , d’uma,missa reza- 
tip polo p.iro ;.o,„ por via do vigia do campo, que era o- 
Dngíiflo 11 arreyadal-a, assira;, oonip 4-xerafius:pe]o,beti- 
zimenfco da nova espiga, meio xeraO,m ao mestre do ca¬ 
pela, pelo referido titulo como,,se,vê a a. 62 v'. e íl IIÒ 
do-mesmo livro;de assentos. ; , „, , . ,, 

, 0 2.° lanço da varzea 2.^ 4.* de Mnrambi/m\ arre- 
matado com UI condição de'p( |i,r,rema,tíint 0 contribuir 10 
velas, cada uma de meio arratel, para a festividade d:e 
benzimento da espiga no,va, t llO do dito livro,. 

'A ultima 4,“ parte da varzea Orco grande era 'arrema" 
tada çom a condição de o arrematante dar semeado um 


canteiro, e rPele um feixe de espigas para o benzimeiito 
na respectiva festividade. 

Mais um lanço da varzea Sorlichó-ar era arrematado com 
a condição de o arrornatarite pôr um descanço na procissão 
de 4." domingo de quaresma (Santos Passos na igreja da 
ifregüeziaj sob pena de multa de 6 xerafins a favor da co¬ 
munidade, i .42 e. fl. 124 do mesmo livro de assentos. ^ 

Ao teróeiro’ claviculario incumbia conduzir a bandeira 
no dia da festividade, do benzimento da espiga nòva. 

Ao tempo ôin que os ganoares partilhavam dos lu¬ 
cros dà associação, era ii sua matricula feita por òcásião 
da arrematação trienal, como se disse, fazendo quéín 
a pretendesse a prova de .ser filho de .quem antes esti¬ 
vesse inscrito como tal, e de completar a idade dè 15 
anos, mediante Certifieados do registo paroquial,“O qiie 
ora é feito de 1 a 31 de de Maio, sendo além disso, na 
mesma'época de cada ano, matriculados para a perdép- 
ção de proventos, qile nãõ diferem ehtre os gánoãres. 

Honras e prerrogatmts, "Os gmmés arrematavam hs 
varzeas para si, e pftra os interessados qne as pretendes¬ 
sem. Grozavara também do direito de pagar aos_ boiás, 
que eram nomeados anualmente, apenas meia,rupia, pelo 
salario, ração e comida, quando durante o afto hoúves- 
sem de transportar os ganoares e interessados de machK 
la levada por esses boiás, que entre as condições de sua 
nomeação, tinham igualménbe á Obrigação de conduzir 
gratuitamente os cadáveres dos pobfea e desamparados, 
(fl. 111 e fl. 141 do mesmo livro de ásáéüfcôs). 

A oomiraidade é fabriquoira, sendo a comissão da fá¬ 
brica composta de 2 vogais, compoheafces da oonáunida- 
de de Morombim o pequeno, e 1 da dita de Murdá, pro¬ 
cedendo-se á sua nomeação na reUnião^de ambás aquelas 

associações, sob a presidenoia do présidehté da juuta 
administrativa de qualquer delas, indicada pélO' adminis¬ 
trador, 0 que hoje é feito pelo govôrno; sob proposta do 
administradoç das confrarias e fabricas, ém harmonia 
com' 0 regulamento respeótivo.' 

Em vários lugares do livro da receita e despesa so 
vêem verbas de despesa feità nos conóertos ô obras dá 
respectiva igreja, que tem sido arrematada mediante 
formalidades vigeutes a esse tempo. 

Consta também que a comunidade contribuiu obra a 
cota das despesas da construção do 'monumento de Afün- 
so de Albuqüerquej em Nova (^oa-, , 
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Insllíiilo (la 

^•onstüuição da cojjiunidctde,- Até 1863 só se encontraiTi 
os seguintes apelidos, sem olassificaçEo em vangbres: 
lenezes, Yas, Barreto, Pereira, (fornia, Raposo. Em 
iaod, porem encontra-se a seguinte , classificação. 1.» 
vangor do.s Barretos, 2.“ vangor dos Vás, 3.« vangor dos 
Pereiras, 0 4.“ vangor dos (^ouveias. (Livro de raatrícu- 

,1a de 1829). 

■^ Epoea e idade para a iMcHçãoematrkula^-Vf^n a ins¬ 
crição,ou l/Vmatrionla, qiie era sempre feita no aoto da 
. arrematação trienal^ o pretendente tinha de provar que 
era desoendente por linha de varão de pai gancar e 
. q^Lie tinha completado a idade de 15 anos até aos 31 de 
_ ezembro anterior, para perceber o jono pelo triénio 
. inteiro, embora viesse a falecer logo depois da insçrição. 

_ A matricula dos jonoeiros já inscritos também era 
.trienal, provando a, vida presente até aos 2 de Julho do 
.ano da arr6mat,ação trienal, matrícula que dava direito, 
.iguaimente, a perceber o jono por uiir triénio, embora 
Jíôsse a falecer Içgo depois da matrícula. 

Modo da cpjisUtijição da coinunidade pa,ra deliberar, — A 
■comunidade ,constitiie-se para deliberar por um gancar, 
V''Wr«Odmada desde 12 de Agosto 

ae laoi a comunldadej áraadministrada por uma comissão 
.nomeada;pelo,,,g.qjrêrap, por falta de numero suficiente de 
ganpares que a administrassem. {L.” de actas iiJ 4 fl. 16). 

^ Método : da (Ustribiiigão do dividendo .receita de- 
duzia-se a despesa, em que entravam 30:09:00 de 202 
tangas brancas, um barganim e 9 leaes pertencentes' á 
razenda publica. E como as viúvas e filhos solteiros tives¬ 
sem direito a quarta parte do jono, reduzlara-se todos os 
jonos,dos gancares, de santos e fatiozins a quartos o reii- 
u ^"^'^^s e filhas solteiras, a receita 

tc multiplicado por 4 dava o jouo,, 

do de gancar, quan- 

mmifao^ de pai, tem direito a um jono inteiro ate que 
o jençMi«;ô'^rd^rm. Quando 0 gancar falecido não tenha 
descendeilcia masciilitia, a sua viúva, em quanta perma¬ 
neça neste estado, tem direito; a ‘/f fie jono. E também 


era' caso ’d'e faleciméato dos pais, sem.irmão do sexo fe- 
raenino, a filha solteira, epiquanto inupta, tem-direito a 
Vi do jono, mas isto, apenas, desde 1863, em virtude da 
deliberação da comunidade aprovado pelo governo." 

Deqom que a comunidade faz com o cíííío.—Origiuária- 
mente éram,cinco os.jonos !qúé a comunidade dava, em 

donativos', um : ao S. S.“VI a Espirito Santo, 1 à 

■Eábrioa, 1 à Nossa Senhora de Oandelaria e 1 às Santas 
Almas. Este ultimo em 1827 havia sido reduzido á meta¬ 
de; mas desde 1841 sò se abonam dous jonos pessoais 
aos Santos, iiin ao Espirito Santo e outro à Nossa Senho¬ 
ra de Oandelaria. 

Alterações qne sofreu o Instituto em consequência da 
promulgação dos retiulamentos de 30 de Março de 1882 e de 
30 de Outubro de 188^ , q outras disposições promulgadas aU 
ao presente. 

Componentes da comunidade.— interessados de jono 
íatiosim passaram a chamar-se accionistas. 

Epoca e idade para a inscrição e m úricula,- A inscrição 
faz-se aiiualinente de 1 a 31 de Maio, quando o presiden¬ 
te prove ter completado, até aos 31 do dito mês, a idade 
■de 15 de anos, liraitaiido-se a um ano o direito à percep¬ 
ção do jono. A matrícula, igualmente, feita é de 1 a ,31 
de Maio, e o pretendente tem de provar que vive da vida 
presente até ao ultimo dia do mês de Abril. ' 

Modo de constltuir-se a comunidade para deliberar— 
Todo o'componente da comunidade pode votar e ser vo¬ 
tado, seiido de 3 o n-® dos componentes que são precisos 
para se constituir a comunidade, visto qne 17 é o púrae- 
ro total dos componentes interessados. Nos .casos, porém, 
de so; tratar de despesas extraordinárias, é necessário 
que intervenha maior núraeró de componentes, conforme 
0 oasü, nos termos dos art. 68 e 'seguintes da Fort,' Frov. 
de 4 d'Abril de 1898, tendo um vista as seguintes medi¬ 
as dos dividendos pára se regular o capital social que 
representara , os componentes deliberaütes Dividénâo 
tokl: 260:05:05; J/idíNíiuues.'jono de gaiioar: 20:09:02; 
Renda da acção: i:0W. 

Aíodo da distribuição do dirídrftdo.—Apura-se a receita 
liquida, separando na folha da receita e despesa a qúaii- 
tia de 30:09:00 e esta quantia aplica-se à fa'zènda'.publi¬ 
ca por conta ' das 38 acções inalienáveis ' de fenda variá¬ 
vel, Em seguida muitipIica-S6' o, número de jonos pes¬ 
soais por 19 (u.® de acçóes em que é computado o jono 
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pessoal eonjpiitando os de qnatro viúvas ou filhas soltei¬ 
ras por um 6 ao seu produto juntam-se 62 (a.®,das acções 
alienáveis) e mais 5 provenientes das fracções do n.“ dos 
jonoejros de 1881, pertencentes ao grupo destes, e pela 
. soma se divide a receita liquida. 0 quociente indicará o 
que cabe á acção, 0 multiplioado o mesmo.: quociente por 
,19: e juntando-se ao produto a cota parte das ditas 5 
acções do grupo dos jonoeiros (obtida por meio da divi¬ 
são,dos reditos das mesmas pelo m.® dos jonoeiros, na 
proporçcãu em que receberam os seus jonos) designarã o 
que cabe ao jono pessoal. 


IXavelim 

Miliito da coinyniilade dc 

■É’ tradição que os livr.os mais antigos desta comuni- 
, dadp desapareceram entre 1854 e 1860,,durante ,a época 
ominosa que seguiu às eleições d’aquelé: ano, atribnindo- 
-30 esse fapto;aos bons ofícios de alguns amigos ,do a. 
Iheio e inimigos das preem|nenoias gancariaes: dá época. 
O arquivo só:pontem livros desdé 1784,; , 

ÇomtUuiçãürlacQmmfdade.r--^^^ comunidade é com- 
qmsta (fl,, 23 dodivro de asseptos de ,1794), de gancares 
.e eulapharins. (cqlonos, artifices, emigrados .da, Ilba de 
Yansíim):," 

^ 'Há gancares, da primeira voz,, e outros'.^^ . , 

'Hâ cplacharins' de.inteiro jono e de meio jono., 

,Oe ganoares da, 1.® voz percebem, ralem, do jono, a 
ohamada isto é, a cota parte; do produto dhms 
aejjjqs.iianioms. • / : 

Q j,opp inteiro de cnlacharim corresponde ao jono dos 
gapares que não sejam: da l.® voz e,o do meio jono a 

Não há vangores. ■ : 

Há jono.s fateosins.■ 

,A divisáo ,du receita líquida era feita; computando 
pomo de doip oulaoharins. o jono do gancar e entrando 
pura divisor como jonoeiros N,: Sra. da Piedade e N. 
|.r^, di)S Prazeres ou de Bôa Morte, cada uma com um 
jopÒ d® gfíficar. 


O requisito ■: essencial ■ para ,a inscrição de joiioeiro 
é a.er filho legitimo de gancar üu de-cnlacharim. ' 

A idade .uiemssária para a inscrição de ganoár ó de 15 
anos completos e para culachariíu ‘il. ' ^ 

,As fainilias queiprimitivaineiite . Constituianl as co¬ 
munidade segundo, aqueles livros eram de apelido : Bra¬ 
gança,. Golaço, ,:C.osta, Gomes, '‘Borges (extinta era 1870), 
I)ia.s (extinta em 1819)," Fernandes, Pereira, Noronha, 
Heredia,: :fieis, Gonçalves, . Sequeira,' 'Azavedo, Gastro, 
Conto (extinta era 1801), Alvares (extinta em 1803), Ran¬ 
gel (extinta em 1836), Yaz, Afonso (extinta em-1800) e 
.Correia (extinta em 18G0). ’ ^ : 

Culacharins inteirosas famílias de apelido: Costa, 
Heredia, Amies, .Rego, Silveira '(extinta em 1843) e Fer¬ 
nandes. 

Culacharins- meios as famílias de apelido; Castanha, 
Gonsalves, Coelho, Heredia, Rodrigues, Gradas (extin¬ 
ta em 1843, Yaz, Falcão exfííita e'in 1877) (aj. 

A matricula era trienal. ■ d 

O falecimento do jonoeiro, durante o triénio, -nãò ini¬ 
bia a viuva üii filho mais velho de perCober u sen -jouo- 
durante esse tempo. 

O filho menor de 15, orfão de pd, percebia o jono 
dele. 

A matricula dos ausentes era permitida pela comuni¬ 
dade em assento comprovando-se a existeneia deles por 
qualquer carta apresentada pela fahiíliá." 

Só aos gancares era permitido licitar, como se mos¬ 
tra de vários livros,: de arrematação de‘1804 e outros. 
Os, culacharins faziam-no por voz do gancar. 

, .EVtradiçãü, que, posteriormente, - fui permitido aos 
culacharins licitar., 

Despema. Gom o cí /, /to --Pelas, denominações de varias 
varzeas co,mo ,j9fii;ufi/d-0/'fio e outras parece, que a comu¬ 
nidade nív,sua, iiistit.nição primitiva reservava certas ren¬ 
das ao culto do Orago díraldêa. Não consta, porétUj des¬ 
de .quando a, onuunidade católica .tornou-se fabriqueira-.- 

Pelo assento de 5 de Janeiro de,1840 pagàv.a o aceio 
da capela do.S; Prazeres, as festas de S. Luiz, e doS. -Lou-- 


(--a)‘ Os gancàrps sào hraimviei e os cu^laiilíarins kainiines, ohar-‘ 
dú.'í e Siulriis (G:,íib. Lít. das Fontãiiilias,IÍ,;'l32), , : ' ' 
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roaço e uma miasa ás seguadas fairas, contribuição qua 
foi suspensa por um assento de 18 da Outubro da 1840, 
reconsiderando sómente quanto à dita missa por outra 
acta do mesmo ano. 

Todos 03 livros paroquiais anteriores a 1860, deixam 
vôr que certos gancares tinham direito «a cova de 
e 4 toc/ííis», revelande este facto uma preôminenoia 
talvez baseada na cooperaçáo prestada para a ereoção da 
Igreja, dentro do recinto da qual eram abertas aquelas 
covas. 

Hoje neni subsidio há para funerais. 

Os componentes da comunidaile, quer residam quer 
iiíto naaldea, sito inscritos confrades de Menino Jesns ao 
mesmo tempo que silo matriculados jonoeiros, medida 
ndcptada pelas oomuiiidados da freguezia em 1854 para 
acudirás finanças depauperadas da igreja pela despovoa- 
çáo da Ilha. 

A. omtribuiçtlo que paga a titulo de dotaçáo á igreja 
0 pagamoutü aos hoíáe do Santo Viatico é de 119:11:09, 

íSW>ndw tU utiíüits—Separa auualtnente a iraporcancia 
de cinco rupias uma tanga e um real para ser rateada 
polas viuvas dos jonoeiros sem sucessão masculina. 


JVeurá O grande 

liistilulo (ia 

ComtMCjão êã eommidmh.r^k' comunidade agricola 
ora nos tempos primitivos constituída pelos gancares e 
interessados. Aqueles formavam 5 oangms^ correspon¬ 
dentes ás famílias de nTacures^ de nGopala 8inaÍD e do 
dSimp^ 0 na ordem de precedenoia, em que vilo_ men¬ 
cionados, como se vê da declaração a il. 27 do antigo li¬ 
vro memórial, 11 .® 1. Depois da cristianização, esses ya»* 
gores passaram a ser compostos: o 1.® das famílias de ape¬ 
lido: Roddguei, Silva, Noronha, Pereira, Dias, Peres 
da Silva, Peres, Coelho, Leitão e Martins; o 2.® das do 
apelido: Morais, Rodrigues, Sousa, e-Pereira; e o 3.® 
das de apelido: Miranda, Horta, Pereira, Sá, Melo, Fon¬ 
seca, Pinto, Ataide, Lopes, Ferrão, G-onsalves, Almeida, 
Neves, Rodrigues, Simdesj Rego,Ferreira, Marques, Sales, 


■Q Sil^^a; como se dê no livro memórial antigo, de 1752 
■aim 

- Em 1787, por virtude da sentença judicial, de 28 de 
'Abril de. 1785, que se acha registada a 1. 99 em: diapte 
'do antigo livro do registo m° 1 foram inscritos, ^como 
gancares do‘ L® wngor uns gentios de oficio ourives, e 

■ apblido í7/míto, mas uma causa proposta pelos gancares 

'acabou por anular aquela sentença, e excluir da matrioü- 
la. em 1807,. esses intrusos. , . . ^ 

■ : Extinto em 1852 o V vangor, existem ao - presente 
■0 primeiro formado pelos- gancares de apelido : Silva, 
Noronha, Peres da Silva, e Leitão; e o 3.® pelos de ape- 
■lido: Dopes e Rodrigues (a). 

, : Além deles.,.são matriculados, para a peroepção de .2 
joiios S. João Evangelista, orago dafreguezia, e de 1 dito 
0 kS.S.™, N Sr.® dos Enfermos,, e S. Sebastião datando 
de 1781 a matricula do 2.® e 3._®. Não há na proporção 
diferença .entre os proventos do jono e d*aqueles. . _ 

Além de gancares percebe jono, no caso de íalepi' 
mento de qualquer deles, o seu primeiro filho, menor fie 
16 anos,. (íomo orfão de pai, provando essa qualidade e 
falecimento pelos ‘documentos extraídos do registo paro- 
.quial, Ou outros que os, supram, e o facto, da matricula¬ 
do gancar de quem descende. . i j 

Dos livros se vê, porém, terem sido matriculados para 
esse efeito os segundos filhos orfãos sem “embargo de 
estarem percebendo j.ono os primeiros/«tre próprio, com a 
idáde exigida de 15 anos. _ ^ ‘ . 

Nem as viuvas nem as filhas solteiras teem direito a 
qualquer cota de jono ou pensão.^ ' ^t 

O inieresse h eòmmídàdfí. --0 interesse total dá asso¬ 
ciação era fundado em 2915 tangas de recamo, 
as 71, que ela adquiriu por direito de opção. Mas á tòs- 
peotiva renda, dedazida a despêza, com exclusão das 
ditas 71 tangas, era distribuída só pelo número de 2844, 
que foi elevado a 2850‘/2 em virtude do despacho do Hô- 
vêrno, de 19 de Julho de 1840, proferido na reclamação 
do então escrivão da comunidade, que não podendo des¬ 
cobrir a origem do acréscimo de 6 ^ 2 ^ tangas, que provi- 
nlia de antiga data, promoveu legitimal-ò por essa tor 


(a^ Todos 6rá/Mi!fis (Gab. Ut. das .Fontainhas 11,. 209). 





ina. A reclamação è o despacho oom outras peças se a- 
cham registados a fl. 181 te fi. 184 do livro findo .de re¬ 
gistos: antigos n.“ 2. E desde lá é distribuida a renda 
lijjuida por 28507^ tangas, e agora pelas 19126 acçQos 
duma e unica especie, em que elas ora foram converti- 
das> pelo disposto no regulamento das comunidades^ de 30 
-de Outubro de 1886, aplicando-se o produto do 648 ‘/s 
tangas, ou das: correspondentes 4375 acçSes ao grupo de 
gaticares, a quem pertencem, com o caracter de inaliená¬ 
veis, como 0 á o jono pessoal ou de gaiicar, e o de res¬ 
tantes 2202 tangas, ou 14751 correspondentes acçdes a 
vários interessados. ■ 

Ao produto de 648 72 tor/as, ou 4376 acções que as 
representam, se ajunta a renda das varzeas denominadas 
((iVíümoíttVísB cujo usufruto se aplioava ao pagamento dos 
serviços prestados por vários misteres^ como carpin¬ 
teiro, lavadeiro, barbeiro, alparqiieiro etc aos gancares, 
ora abolidos assim como a de 2 terços da 3.“ parte da 
propina, que antes se abonava ao escrivão em exeroicio 
para a soma ser distribuida pelos gancaresi ' 

^ E’ 30 isso que lhes pertence, além dos proventos do 
jonOjUião tendo eles direito a mais dinlieira da associação. 
Nem lhes e dado subsidio algum para os íiinerais, deles 
.pu de qualquer membro,da 

; A tenda provera : dé ,7 casanas, que são umas zonas 
Mariamoririq, Oantrá, 
Nerdá, Silpá, Amtá e Dambrá. São e,laa^ desde remota 
[íintiguidade dadas de arrendamentó t ienal por arrema¬ 
tação, O cobtrato, que d'antçs se referiam cacja casana, 
constituindo cada. uma d’elas um lanço,, snce^sivamento, 
.passQii a referir-se a £icco,s, em que foram elas divididas, o 
.depois,.como até, aqui; a pequeno,s-lotes, com o nome do 
lanços & em que foram Subdivididas na demarca¬ 

ção, ■procedida era 1857, e competenteraèiite sancionada; 
e bem assim a 6 pescarias de portais que são destinados 
para a saida das aguas, que em excessq se reunam nas 
várzeas respectivas, ou para entrada delas do rio adja¬ 
cente, no caso de escassez,do inverno, durante, o qual 
®ãq as i^esma? varzeas, semeadas, pois sÓ se cultivam de 
soródio ^ excepção d'úma oií outra, que se grangeia para 
a novidade áQvmgam. 

Idaà para a imèríção primaria.—k idade para a per¬ 
cepção de, joüo è de, ,16'.á’.io.s. Devia ela .ooínpletar-se até 
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15 dj Janeiro de qualquer ano; do triénio de, arrendamen¬ 
to p,roo,edjdo, para vencer o redito, nq mesmo ano, 

No caso de passar aquela data, a percçp.çãp do,.pro,-. 
vento diferia-se para o ano imediato. Hoje está .isso re?, 
guiado pela legislação vigente ■ 

Siispmsào e prda do direito aoj/bao.—Na antiguidade 
era por varias ordens e bandos mandado' suspender o 
jono aos gancares, que morassem fora da respectiva aídêa, 
e uma ordem,: da Tanadaria, expedida aí8 de Setembro 
de 1825, registada a íl, 3 d.o Jivtp aptigp de. registos n J 
2, proibia a matricula e o abono do jpoo aos que se não 
apresentassem nas arrematações trienaes e-o tivessem 
liip.oteoado,. 

Pelo regimen aotuál, o gancar já não tom bojo as 
honras e preemiaencias propriamente ditas. 

O anterior lhes concedia tomar parte, juntamente com 
os gancares de mais 7 comunidades deste concelho, na cons¬ 
tituição da Gamara agraria, pertencendo-lhe o privilegio 
de ocupar o primeiro logar na adraiaistração dela, e ocu¬ 
par 0 logar de seu fiel:correspondeute ao cargo de saca- 
dor^ com muitas atrIlDaiçÕQs, Còmpetia-lho 'exclusivamôn- 
te licitar nas arrematai,Ões da associação, o que não era 
dado a outros seus componentes e menos aos estranhos. 

' A constituição da comunidade, com relação ao nume¬ 
ro dos componentes para deliberar, regulado pelo, regu¬ 
lamento de 30 rle Outubro de 1886; passou a subotdi'' 
uar-se ao disposto na portaria provincial de 4 de Abril 
de 1893, e mesmo isso segundo a reunião fôr convocada 
para votar 'Sobré qualquer assímto de sua atribuição or- 
dináriia, iou sobre despesa estraordinária,, estranha, ao 
institutoi . .: ■ 

Hánrme pimm^^^ gancares .e outrosoompOt 

n0ates';tem .cova gratuita, não 'peloidireiM , proveniente 
desse seu titulo ou qualidade, mas porque e.-eja. .propor» 
ciotiada gratuitamento, ei assim, sem maior ' taíc;a,^ 
e qualquerdndividuo, que procurar sepultura no eemité** 
rio da freguesia. ' 

. Eá algumas covas de gancares de apelidor Noronha, 
Lopes 0: Rodrigues, sendo uma da3‘3 pertoacentes aqs. 
Noronhas situada abaixo da alárapada, ou júpitO' aos de- 
grans do altar-raór d..i respectiva igreja, e.assinPi: OQjpca" 
da noílogar correspondente- no mesmo eemi^érlQ, da 
mesma forma como. as outras ocupam' no . cemitério oS; 
logafoS) Qojirtospondantes aos que, tinham 'Pa .referidai 
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igreja, onde, como se sabe, se faziam antigamente òs 
enterramentos, Não consta que tivessem existido covas 
pertencentes a putrãs famílias de gàncaros. Com rélação 
ãs covas das famílias acima mencionadas e nomeadas 
consta isto dos livros da reSpeotivn confraria. 

ColitríhidçüS$.--À. GOiDunidade ooiitribue annalmente 
para a confraria de Jesus e Santíssimo Sacramento da 
igreja de Neurá, a titulo de patrimônio, 94:07:02, como 
consignações de'bandins pelos bouÇos 27:02:09 e á dô N. 
Sra. d’íjnf6rmõs 7:01:04 além de'2 jonds, que, como a- 
traz se disse, percebem Jesiis e N. Sra. d’EnfermoS, 
'Á. contribuição de bandins significa a ‘ de varzeas, de 
que se compõem o .campo agricola, sendo pP raia paga 
pelos botiços qüe sEo associações dos arrematantes delas 
por arrendamento. 

, Por essas razões e porque % comunidade custeou a 
.construção da m^sma igreja, os gaucares são considera- 
dos conpades fundadorôs á3,(\üQhíi confrarias, ora.fundi- 
.das em irnía, como se lê no compromisso aprovado por 
.portaria provincial do Viso-Eoi da índia, D. Afonso, de 
piM^QâQm^, : \ ' 

assim lhes é, permitido, ou pagar-pela joia' 2:13:04 
mO: aeto da coroação de confrade,, como’ o faz- todo o fiel, 
protender,; p.u apenas meia., riipia,., p^ra contribuir 
dépoi^-anualmente por seu titniona. com'uní,dade, dnran’ 
fie ,a;vi;da 0:03:04, como se acha; sancionado im , referido 
,põ.mp,rOmisso. \ i ,■ 

Do mesmo modo oontribue, além de a jonos, sendo 2 
ao S.Í João iEvangelista, orago da freguesia, e J a S. Se¬ 
bastião, 28:05:04 para o guisamento de missas, que ;0 
pároco e todo e qnalquer eclesiástico, iainda-'estranho 
.a mesma-, rezar: ou cantar na respectiva igrejai: 11:12:10 
para 0 pagamento de . mestre de capela e 81:08:01 pela 
consignação dos Ãflttdõis pelos bouços, dando entrada !a 
essas quantia's nb cofre da fabrioap abonando*as nos titu* 
los que esta tem na oomimidade. * 

A c ona im id adê é fabriquei raie tem: custeado várias 
òbras da igreja, sacristia,- emutras dependências-, admi- 
mstrandom fühdo dá fábrica por'2'de seus componentes, 
0 qué paSsoii a^sêi-lo'por uma comissão dO 3 ueles, nos 
termos da portariã provincial de 3 de Novembro de 1858, 
é.hóje q é por uma comissão escolhida 8 nomeada pelo 
üfdvêraõ, sob proposta dq respectivo administrador, -nos 
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termos do regnlamenfco das confrarias . e. fábricas sendo, 
de do-us anos o período da gerência. 

Bouços,"- Oaàa uma das sete casanas, .que formam o 

campo agrícola, constituía um ioMÇO. ^ ^ ^ 

A redncção. do canal de Mariaraorim, qiie é uma d e- 
Ias, á várzea,, extinguiu os valados de :YoMim e da dita 
do Mariamorimj^e-parte dos de Gaotrá, Nerdá e Silpá, 
pelo que os bouços se limitaram a 4: um das ^ oasanas 
Gantrà, .Mariamorim, e Antá; nnrdas de Yelfalim e Sil-í 
pá; um da de Nerdá;,e outro da de Datobrá. 

: Os bouços assim i reduzidos, nomeam o de Oantrá,: 
Mariamorim e Antá 2 .camoíí as para os valados de Oan-i 
trá e. Amtá; o de Yeltalim e Silpá também 2 para os de 
Silpá e Cantor de Grodinho encabeçado à. comunidade, 
que o répara anualmente.' o de Nêrdà 1 para o respectivo 
valado; e o de Dambrá também um para o seu. ' _ ^ 

Para;ooadjuar 03 camtlns no serviço que lhes inçum- 
■be consistente na guarda e vigia dos valados e comportas 
dos. referidos portais, são por eles propostas e nomeadoft 
pela junta, uns indivíduos com o cargo de palnins, e es¬ 
tes são 41, sendo 7'para Oantrá, .5 para Antá, 5 para 
Nerdá, 6 para Silpá, 10 -para o- Oantor de Godinho e 8 
■.par.a_Dambrá.- -• 

A’ revelia dos houços pan a nomeação de. çwoíín?,'0 
destes para a de palnins, passa ela a ser feita pela res¬ 
pectiva junta administrativa, cumprindo as condições es¬ 
tipuladas para o governo dos bouços, antes da arremata¬ 
ção trienal, sendo de igual duração o oxerçioio d’aquele3 
empregados.’’ J 

Contríbuiçks,—.Os . bouços contribuem em _ diferentes 
proporções 0 por vários títulos, para a confraria*e fabrica 
da igreja, as consignações dos bandins 108;10;10, sendo 
\i;ma.4.^ parte a primeirà e outras 3 a 2. ■ mais, 1:06:08 
por. cada easana,. 9il4:.08 sendo : 3:04:10 á oonfriria,;;0 
6:09;10 á fábrica, para as matinas; Natal e - missa no 
oonvo.nto do Pilar. E só á fabrica 6:09:07,^ Íi 0:15;:01.;poí’ 
qada easana, .cleduzidó do prémio do vigia, para o 
zimento da:espiga nova,;'. , : . _ : ■ ’ 

. Antes de 1857 os 7 caraotins eram ósoolhidos . .do núr; 
mero de .çaftcíi?'es. Eram êles que, depois de reunidos -na: 
casa;da gancaria oq7' feixes d,e espigas novas e behfcas 
pelo Pároco conduziam nosíSeus ombros' procissional*; 
meatoíiá igreja para.serem ' distrib.uidos peloipovo, fazen- 
dq:-s.ê Indo isso ,com:m.ui ta. .solenidade,h.o, . apaiato ,prô?i 
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prio. d’uma verdadeira festa agncola. Hoje a condnçãoi 
feita polos mmotiu nomeados da classe dos colonos, di- 
rectamente á igreja. 

Comunidades eii(;mmdas.-^B.k na comunidade, mais .4 
pequenas,'fundadas-nas varzeas em separado, mas encra¬ 
vadas. J)eaominam-se a de ((A-dverica», e a de «Gopalá 
Sináh, a de ((Sinai» e a de «Si® de esorivania». Oada uma 
delas, tem seus componentes, liom interesse alienavel, 
que consistia d'ante3 respeotivamente, era: 3 tangas, 57 
réis e 1 oitavo, 3 tangas 21 réis 6 2 oitavos, 4 tangas, 6 
réis e, 7 oitavos e 3.* parte da propina do escrivão, que 
estivesse em exercido, a qual ora é convertiiía em acçóes 
de 20 rupias; cada uma, como os outros interesses das 
comunidades. , 

' Assim as acções da,l.* são- em, número, de dH, da 2 .® 
õ3 da 3,‘‘_54 e da 4.M9. 

O dividendo dos accioaistas de, Adoeriea consiste na 
renda da, varzea do mesmo nome., .0 dos de G-opalá, Si¬ 
nai, na. 3,,^ parte da- renda das, varzeas denominadas 
■manvaMí);-. . , : i , 

. 0 dosHe Sinai na outra terça parte da renda das 
mesmas, .varzeas. E os de S.”, de escrivaniiv ou dos res¬ 
pectivos accioaistas n'uni terço Ha restante terça part e 
da renda das ditas varzeas «wíiràns» ., 


Neiirá O pequeno 

.. rnstilulo (la comaiiídada de Pieurâ o peijaeao 

Constituição da üOmunidaãe, — Consta do rol.dos jonos, 
organizado a íi. 11 do livro memorial n,® 1 , para o trié¬ 
nio de 1744 a 1746,: que foram inscritos para a. percepção- 
de um jonoS. Sebastião, de, 2 N.. Sra. dos: Hemedios -e 
de 1 os ganoaresAe apelido; Conceição, Hovas,. Menezes, 
Eernaades, Corrêa, Rodrigues, Alvares,. Kebêlo e Pires- 
assim, comO: os culacharins de apelido: Vús, Rodrigues, 
Silva,, Fernandes e Forte e para 14 de jono as viuvasi de 
vários gancares e culacharins; Novas, Rebelo, Corrêa, - 
Rodrigues,;Vás, Forte e Silva.: 

No'igual rol, porém, exarado a.fl. 171 v. do mesmo- 
livro, para q triénio de 1764, em deante se vê foram ins- 


293 


critoâ para 1 jono cada um, S. Autónio ou S. João Fa^ 
cundo ou Sagu como nele se lê, e assim continuaram 
a ser considerados nos triénios seguintes, segundo, se en¬ 
contra, nos respectivos rois exarados no livro memorial 
n.® 2 , n’um dos quais se. vê inscrito também para jono 
de gancar um iudividno chamado G-abriél dos Anjos, ' 

De vários assentos e acordos lançados naquêles livros 
consta que os referidos gancares' constituiam 3 mngores, 
sendo o 1 .® chamado dos Sauttos, dos gancares Concei¬ 
ção, Menezes e Novas,, o 2 .® chamado dos Po&í, dos 
gancares Anjos e Corrêa; e o 3.®, chamado dos Oavarós, 
dos gancares Rebellt), Hoje só existem ò, 1 ..® represen- 
tado|3elo A gancares ídé apelido Novas, e o 2.®' pelos de 
apelido Corrêa, O 3,® èstá extintoi (a).' 

E na mesma proporção percebido pelos gancares, in¬ 
clusive -santos, e culacharins, o jono! que lhes cabe, 6 : um 
quarto dêle pela viuva de qualquer dos gancares e cula- 
cuanns, sera sucessão masculina não sendo reconhecido 

simelhante subsidio ás'filhas. ' 

Exige-sé a qualidade de, ser fllhõ dum gaocaf ou cú- 
lacharim, járinscrito para jono, assim como a’idade de 18 
anos ao indivíduo,^ que pretender a sua inscrição pára .d 
mesmo nm, comprindò-lhe comprovar ambos aqueles fe- 
(juisitos cora 0 'certiíiòadb doTegisto paroduiar Üu' óutfo 
documento que o substitua legàlmente.' ' ' ' 

_ Antes de completar essa idade éHhe também' abobá-' 
do 0 jono, corap orfão de pai, casot-hsté íaleça deixando’ ' 
aquele em orfandade, o que igualmehte terá de sér com¬ 
provado por igual docuraiinto -e isso até peroebel-o'wá 
prôpno. : , ^ 


j ,.77 UB üiiuuu uu primeiro ano 

ao.tnenio da arrematação, tendo ò pretendente a' Made” 
exigida pertencia-lhe 0 respectivo provento todo esse' 
triemo, ainda quando falecesse durante, este, on logo’de¬ 
pois da^ inscriçãO!, Quando, atè esse dia não completasse .a' 
Idade ja .referida efeotuava-se A' mesma inorição na igual = 
data, do triénio seguinte. - ' , 

Suspeiisãoápefda do dimto ao jono —Vov varias pro- ' 
visões era suspenso;. 0 jono áos'q,ue estivessem fóra das-i 
terras da Coroa,, 0,11 nas dos infiéis. Hoje ele se extingue, 


(a) Todos chardós {Gé. Lit dus Fontamhs II, 210). 






com a morte e dêle se priva o: ganear quando . jiilgado 
usurpador das terras da associação., 

A viuva perde-o passando às segundas nupciais. 

Provenieneía do interesse. - Lá pelos anos de 1743 e 
seguintes para o pagamento de jonos e quartos, aasini 
como de foros reaes, contribuição da Gamara .agraria oü 
geral e outros encargos, inclusive a côngrua do Tanadar- 
-mór, segundo a repartição trienal, a que sé procedia 
com intervenção do mesmo Juiz das comunidades e es¬ 
crivães das Ilhas e da dita camara geral eram aplicados 
certos e determinados, bens do corpo dé associação, qtio 
se arrendavam por arrematação, ou a renda dê]es, com 
expressa designação, sistema que continuou até a época 
de, serem arrematados por arrendamento õs ditos prédios 
èm gcrál, para constituir uma e única receita e para des¬ 
ta sair a despesa para satisfação de todos os ,menciona- 
dos encargos. 

ílonras, prerrogativas e suhsídio, - Os;gancare,s e çulíi- 
cliarjns não teem direito a outras honras e prerrogativas, 
mem de ocupar, quando hábeis, os cargos dç ■ louvados, 
procurador3.® claviculário, assim' como ríão tem, 
alçw do redito que.se réfere ao seu jono, á importância 
alguma mais) nem a serviço, que ap presente 'nenhum 'ó 
mantido pela cbmpuidade, fionstapdo apenas que anti- 
gamente ela pagava- sÓ o de barbeiros, pois sç vê nbs 
seus hvros dospesado o salarío daquele ‘mister. Kão lhos. 
e dado também, nem a. qualquer momíiro da família, 
subsidio para o funeraL ' ' 


^ Contribuições,—k comunidade contribuia antigamen- 
te pequenas quantias, a titulo de esmolas, a 5'conventos 
08 Velha (4oa, e as pagava pelo séu sacador, mediante 
recibo, nas mãos do esmoleres, religiosos,; que as,pediam. 

E mesmo então, cumo fabriqueira da capela de's, Se-i 
bastião,^pomo se mostra de vários assentos lançados lios 
citados.livros memoriais, pelos quais tem arrematado 0 
íornecimento de materiais para aa obras daquele , edifício, 
tem custeado .a sua conservação, como ainda boie o faz 
com p importância de 0:10:08 anifalmento, cQn.signandò • 
um, joncr a S.^Sebastião, de cuja iiivacáçâo é .aquele; 
templo, 2 a K^Sr.® dos Remedios, 1 a St. Autónio e 1 a 
b. João l aoundo ou Sagú, oomo dito .fica.-Votou , também, 
como consta, 12:04:06 para as festas da N. Sr.^ dos líe- 
medios:, e If. Sr.Vde BmvDitã, e. .9.:0?;02. para .rfe.sta do 
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S. Sebastião, e 2 missas cantadas a S. António eS. João 
iracundo. 

Paga ao capelão 70;00:00 e ao sacrista 19*13;04. • 

Mas os associados dela não. tom preeminenoia alguma 
na confraria da capela. 

Esta comunidade é urna das últimas do concelho, já 
pelo seu fundo social, já pelos seus associados, quasi 
todos moradores fora da aldêa, e com pouca eompéten- 
cia pára se incumbirem de sua administração, qiíe, por 
isso^ é confiada aos que lhe são estranhos', dom tudo 
logra ver no bom caminho os seus nogóoios devido à pro¬ 
ficiente e inteligente energia dos funcionários 'encafregá- 
dos da administração das comunidades' dôste concelho, 
como ao zelo dos que tem estado na direcção dos mes¬ 
mos negócios, quasi íõdos estranhos, a ponto de não ser 
sensível o facto do os componèhtes não poderem exercer 
ã administração da associação. 


Çorpora^^âo do Passo de ‘ 

, iiaibarim 

liistiliiloTla eoiiiiiíiidaile díi Corporação do í*asso de Aiiibarim 

' Constituição da corporação,—k corporação do PassQ de 
Ambarim . era uma das insfcituiçbes particulares dos três 
passos de pescadores que existem em Karoá, Santetera 
e'Ambarim, nas ilhas.de.Pivar o de Chorão. Tinham os 
seus socios. varias obrigações a saber:,a de dar marinhei¬ 
ros, às Armadas de Sua Majestade, fazer, o.s serviços 
nelas jnó rafa,, com'direito a pescar nos rios da sua ju? 
•risdição, pagando , a.corporação de Ambarim à Pazenda 
do Estado o fôro de'25 tangas brancas, ; ‘; * 

. Posteriormente òs pescadoresj .que desampararam os 
passos 0 foram morar em outra parta e p.almares dos parti¬ 
culares, donde' finham .pescar deixaram de, fazer serviço 
nas Armadas dEl-Rei e de pagar foros, e por isso o Vioer 
Efei Ü-. Aires ,de Saldanha^ por seu Alvará de |5 'de Ju’ 
lho dev, 1,603, obrigou todos os, pescadores a pagar os 
fqrqa e satis&zer outras óbrigaçols desserviço d.e; Sua 
Maje.stade, cominando a pena dc: vinte xerafin.s, ;aiém de 





297 


• Esfce alyará se aoha registado a il. 81 do livro ^findo 
de registos. 

Por outro uivará de 23 de Fevereiro de 1617 do Yice- 
i^ei, E. Joronimo de Azavedo, expedido á queixa do ca¬ 
pitão^ da fortaleza de Naroá proibiu-se .a pesca a todos os 
iüdiviiuos, que lião morasseoi uo Faaso e se não obrigas¬ 
sem a pagar o fôroj, e fazer o serviço de Sua Magesta- 
de. (Dito livro fl. 22 v. e fl. 31). 

• , Esta oorporação correu assim; como . partioular ate 
1850, mais ou mepos. 

- Em 1849 tendo sido. participada'à . adlmiuistraçSb do; 
ponoelhoma forma de costume a arrematação das estacaf 
dasj^ passagens, e;;inaÍ3 avenças, que; lhe pertenciam, o 
administrador proferiu o - seguinte despacho, a ATâo ^areo 
ds nlnka. Iteeiiçn pam a affmataçcío.dos hens cla mtwàa de 
'Ambanmy cujos sôdos não^ptram m ordem dcis comunidades 
destas Ilhas, por não estar descrita m ordemÂUa pdo. regi¬ 
mento ; COM tudo se eles entendem, por alguma pratica obser¬ 
vada por esta administração, deppnde da licença pedida, con¬ 
cedo. NovaGoa,!! de Janeiro de m. (El. 32 do dito 
hvro)j, 

Depois disto tendo havidõ ^míiás questões tanto en- 
^‘ô os proprios assóciadôs •como entre a comunidade de 
Ohor,ão- sobre qs associados residentes om Pomburpá, 
«ibariSr è Sant'Ana'ie''sô:bré a ocuparão dos terrenos 
dela pela comunidade de Chorão por esbulho, o Gover¬ 
nador . Geral pAs .termo a.ela8 e:resolvendo p0r oficio da 
fretaria Gèral’ de 4 dá- Devéreiro/de láGl, mandou, 

^ «li Desembaraçar as propriedades embargadas e en- 
tcegac.nos requerentes iMatías SoutOie oatros:(sooios ‘ou 
interessados. ^ di eorporação.) os: prédios de :M)Zi6s.:e pai- 
tn-ar com-o respectivo produto; 2.:" Entregar-aos arre* 
inatantes compebentns a .■caníoniia' cajual^ mtoUm e ja^ 
queira nôm-os-seus produtos, recebendo a importância 
do seus lanços; 3;® Proceder pela:comissão administra* 
tiva a ipa resenha geral do todos os iutereasados do pas¬ 
so mm dos moradores da ilha como de fóra d’fila, não 
Obstante a disposição do Alvará de 23 de levereino de 
■bl7 'pôla qual são noilsiderados interessados daquele 
passo somente os moradores em Âmbarim, como alegam 
os requerentes; 4.® Distribuir pelos mesmoninteressados 
as sobras das rendas do passo, como se pratica a respei. 
to dos jqnos-dõsgauoaresdas comunidades das aldêas; 
o- uazeruma pauta on escala do serviço que todos os 


interessados devem prestar por termo de mêses, semanas 
ou. dias is Armadas, nayios de guerra e ao arsenal (hoje 
Capitania do Porto) a que são obrigados pelo seu instb 
tuto, 0 mercês que gosám, com clausula, de não percebe¬ 
rem a cota respectiva das referidas sobras, quando por 
si oú por sua pessoa não prestem o serviço que lhes 
competir por turno ; 6.® Remeter uma copia da dita re¬ 
senha e: escala ao Capitão do Porto para ele na ocasião 
do serviço avisar aquem competir por escala para servi- 
ífeni: por si ou por sua pessôa; 7." Rever a mesma esca¬ 
larem todos os anos para eliminar os falecidos e. ser ins¬ 
critos novos que estiverem capazes de serviço ; 8.® Inti¬ 
mar os interessados. para estes fazerem o serviço que 
llies compete na Capitania do Porto, ficando snjeitos no 
que toca os serviços.... ............. 

• • •..,..........ij,,,)) 

Desde essa época esta corporação foi regulada pelas 
disposições que regem as comunidades das aldêas, sem 
nome da comunidade), mas sim o «da corporação dos 
pe.scadores do Passo de Ambarim» .como foi;determina¬ 
do por despacho do Govêrno da 4 de Abril de 1859, íl. 
34 do referido livro, , , . ; 

Os socios ou interessados são de apelido; Fernandes, 
Souto, Rodrigues, Gomes e Barreto,;. . 

Inscrição e matricula.■-- A. matv‘m\a õra anual e fazia- 
se, antes das contas geraisi , - ' 

I Qs interessados deviam provar a sua existência entre 
os dias 21 a 23 de Junho do .cada ano., :. 

A inscrição ^ do novo interessado éifeita em vista da 
■certidão do«roglsto parcquíal pela;quai prove.iter, a jdadç 
de 12 anos completos ate à referida época. 

_Ko' primeiro ano da inscrição,ou matricuia b,interes¬ 
sado percebia, ; meio jono e inteiro desde o ano imediato 
í ^ Antes da idade de 12 anos tem direito a. receber jono 
so 0 primeiro filho, quando seja orfão do pai,. 

: _ I^t?tvibuíção da renda.■-■Oimiio desta corporação çon* 
siste em 4 estacadas, uma era Ambarinn outra em Pombur- 
pá, a em Orando e a 4.® em Britona, concedidas em .mer- 
ce com obrigação de pagar os íoros e pres^r qs, servi- 
ços'acima referidos, cornp consta do termo assinado na 
.Upítania pelos interessados em 30‘de Julho de 1858 su- 
jeitalido-se 'ás"condiçòes seguintes: destruir todos os 
obstáculos qne possam empecer a livre corrente Josjios 
aesde Britona ate AmbaTÍm,.ar(anQãndo todos os arbustos. 
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;e salgueiros que bordam as: suas’ margens,' assm como :■ 
‘palba de coroa etc^; destruindo .rocha que estiver no ca- 
mal igualando ao fuudo proximo de 2Ví braças; níío con- ; 
■sentir angmento dos valados e plantações que pretendam i 

‘fazer; nSo alterar o balisamento feito pelos pilotos da ■ 

^barra com aumento do. estacas, vigiar e dar parte imedia 
•tameiite à Capitania do Porto das usurpações das mar- | 
'gens dos rios e dos terrenos pertencentes á Fazenda e 
■dar todo 0 auxilio com tonas e alraadias para balisamen¬ 
to e outros serviços que os pilotos da barra hajam do i 
■fazer. (Fl. 35 v. do aludido livro). 

Consiste mais otn 4 passagens de Ambarim, Pombur- ; 
•pá, Eoüxim G OrandÓ, mantidas na po.sse da corporaçtto ; 
má de Jimho de 1758.na causa que Jeronimo de Sousa 
0 Miguel Fernandes, promoveram contra a fazendaj em 
'vista dos Alvarás de 15 de Julho de 1603 e de 23 de Fo- í 
verõiro ae 1607 sob o titulo de estacadas.' : 

Além disso mais os seguintes prédios: «Cantoria»; 
'«Cíipial»:-((Gatolms»-e «Jaqueira e mangueiraio:. 

■ Por portaria-de 24 de Novembro de 1879 tendo sido : 
proibido 0 estabelecimento de .estacadas nos dos, alguns 
componentes ou interessados que haviam reclamado, qui- 
iSeram apõssar-se das mesmas; mas o Govêrno por Oficio 
da Seoretariá n.® 42.de 12 de Abril declarou que devem 
sor p)ssuidas e uaufruidas.por. quem eram possuídas 
antes da referida Portaria. Nesta ocasião ficou eicluida 
a estaõada dé Britona;. por ter sido concedida a outrem 
podendo a corporaçáo havel-a por meios legais. 

* Descontados na renda das referidas avenças os eu- : 
cargos'da corporaçíío o rosto é distribuído pelos seus in- 
rossados. 

• Esta co^ náo contribue para 

confraria alguma; mas no Passo existe uma capela da 
invooaçSo do Apostolo S. Pedro, cujas despesas de 
conservação e culto faz ela contribuindo: i. 

' pára a festa de S. Pedro................ 17:00:00 

Mais para 1 missa do: mesmo Santo.... .•• 2:13:04 

Mais para a festa de St.* Cruz......v^... 5:03:00 

Mais para 6 missas rezadas pelas almas dos 

interessados defuntos.... •........ > • 2:13:04 

Soma... .27:13;08 | 

Além da consignação para a: festa do S. Pedro os , 
interessados pagam uma nn^a de 0:02:00 cada umv ■' 


A corporação tera feito varias despesas nos concertos 
e= obras da dita capela; e anualmcnte' na retelhadura 
e caiação. 

Para alampada despende mais ou menos treze, e meia 
rupias. . . ' ‘ 

Estes serviços são arrematados. . • 

Para solenisar a festa de:S.. Pedro elogo-se um mor¬ 
domo na sessão da corporação. 

■ Perda e extijição do joao. Perdia-se o jono quando 
fosso usurpador e quando não quisesse prestar o serviço 
na capitania. E extingue-se com o obito do. jonoeiro ou 
interessado, 


Talaulim 

Iiisliliilo (la coiiiiiilídadc dc Talaiiínii dí SI.* Âiia 

Componentes ãa comanídacífif—Ganoares o Interessa¬ 
dos de melagas (sendo 27 o n.® destas) fl. 29 do livpo n,® 
ldel804. • í , ■ 

■ ' Fançom.-ir-No livro, mais antigo que se encontra, no 
arquivo, que é de 1804, a fl. 10 v.., fl. 24 e 32j encontra- 
-se m relação dos joiioeiros e de suas familias que são de 
apelido: Eodrigues, Menezes, Costa, Frias,^ Miranda, 
Marchou. Hoje, porém,, há só as familias: Frias, Miran¬ 
da e Marohon fl.. 10 do livro n.®l de 1804 (a). 

■ Idade e época para a líiaíncitla-j'Era de Í4 anos^ a i- 
dadtí para a matricula, .que. era trienal devendo o'mte- 
ressado completar a- referida idade'de 14, anos ate ao 
dia de S. João do ano da; arrematação trienal. Não cons¬ 
ta dos livros esta data, mas asshu o afirma, quem sabe 
como se procedia naquêles oasO,s. ■ 

Modo de~ constMir a comu7ildade>--Mo consta 
oonstituia a comunidade originariamenté, mas em 20 de J u¬ 
lho de 1804, 0 Tauadar-mór Lemos mandou que o escri¬ 
vão da comunidade fizesse uma relação dos oompoíientès 
residentes na aldêa,,, para regiilar-se o acordõ dõ 
modo: oasofossemÁOos componentes residentes na aletea. 


(a). Todos ffttvb. Lit, das Epetainlins IT, 233^. 
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Vi destes devia,constitair a comunidade; sendo 30, cora 
■metade; e sendo 12, com ^,4, sendo impostos 90reis de mul¬ 
ta a qnem faltasse á sessSo. Nas deliberações intervinham 
■assim os gancares como os interessados ífl. 6 do 1." n." 1 
de 1804), 

Modo de distrihidção do dividendo.—K& dons campos 
distintos,.um para . os jonoeiros, e outro para os inhires- 
sados. A receita dos jono.eiros divide-se,em três paitos, 
ms quaes duas pertencem aos gancares, junto com o pro¬ 
duto de 2^4 de melagas; ,e restante terço, junto com a 
receita de melagas e com a importância de,foros limita¬ 
dos pertencentes ao grupo dos Interessados de melagas, 
constituo a receita destas, da qual, deduzida a derrama da 
camara agraria,_ prêmio da sacadoria, foros de melagas e 
salario do porteiro, o saldo se destribue pelo numero das 
. melp que sSo 27; (fl. 29 do livro n.“ 1 de 1804). 

^í'oiJnerMfidafcm/ua..-Originariamente datamí- 

i 1 5 passou a ser da do interessado Ean- 

gel, da Piedade, 

Esta família e mantida hoje no direito remido a di- 
niifliro, sem prestação de aerviço, percebendo, anualmon- 
te, propina Igual a um terço do antigo ordenado da es- 
cnivania (que era de 25 xerafins) e terço do nroduto do 
v,w!f If ís (A»»'’*™ áo ConseUo da’ Pro- 

vmcia de 15 de Dezembro de 1887). ; 

cit//o,-A oomnni- 

rlnii 5 ^ abriqueira da igreja contribue .anualmente 
na a i Sacramento e outro 

St ÍAiif ^ 4:11:06 para a festa de 

S'‘íi também para a festa de St.» Ana e 

h.’bebastião, ao pároco 9;07:01, , , 

« Decreto * 

sir; 

* disideiido, -Existem dois ram- 
pos distintos: um pertencente aos janoeiros o outro de 

desS as .folhas de Aceita e 

espasa anuais que se fazem do seguinte mudo- da re- 

mírt dl’’!”!* Mpsrada a toro» 

1 »rle, distabuem-se dons terços pelo número de jonoeiros 
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O terço da receita liquida do grupo dos jonoeiros reu¬ 
nido A Tenda do rampo dos accionistiis e a importância 
de foros limitados pertencentes a este grupo, constituo a 
receita do grupo de aocíonistas, da qual deduzidos a der¬ 
rama da Oainara Agraria, prêmio de sacadoria, foros de 
melagas o o salario de porteiro, o saldo divide-se pelo nú¬ 
mero de 1600 acções. 

Epooa e idade para a matrícula e (nm'iç.ão.-~k inscrição 
e matricula faz-se desde 1 té 21 de Maio de cada ano, 


Taleij^ão 

liisliliito (li) (loiiiiiilidade do Taleigão 

Componentea da comunidade,—k com u ni d ade compõe- se 
de gancares diam e miicp voto^ de gancares de aerviço ou 
de 2A classe, do eulaoharins, e dp aocionistas. 

O grupo dos jonos primeiros foi coiistituido por dez 
familias de . apelido : 1.» Mendonça; 2.» Mendonça e Vie- 
gas; 3.» Lpbo; 4.» Martins; 5.» Luis; 6.» Gromes; 7/fa¬ 
ria ; 8.» Almeida;9.» falcão e 10.»,Abreu, A 3,“ do apeli¬ 
do Lobo já se extinguiu. Constata isso o livro de assen¬ 
tos (a) de 1840 a fl. 90. ■’ 

O grupo dos segundos é formado por 8 famílias de 
apelido : a 1.» Almeida ; a 2.' Gosta; e a 3.^ Afonso (a). 
Consta isso d’outro livro do assentos de 1857 afl. 143. 

Era varias folhas do livro de assentos dos quaes o 1.“' 
e datado de 24. fevereiro de 1787, que se encontra com 
a numeração de paginas já estragada, e é designado sob 
0 n.» 1, se veem inscritos gancares com esses apelidos, jo¬ 
noeiros novos, descendentes d’alguns deles para a per¬ 
cepção de inteiro jono,viúvas de gancares para a percop- 
ção depneio jono, culacharins de apelido; Afonso, Boza- 
rio, Peixoto, Dias, Tavares, e Couto, gancares chamados 
de ncorcío, sendo esses rois organizados por ocasião da 
repartição trienal a que se procedia na visita feita pelo 
Tanadarimór, com intervenção dos gancares, o escrivão 
das Ilhas e Oamara geral. , 


(b) Todos c/mrííds -(Grab, Ut, das Ponfcainlias II, 134i, 









, Desde os torápos primitivos, iiiuda qnando existia a 
.família de; gancfires. de apelido Lobo, eram com oxclii- 
.síio dela esoülhidos os 9 acordados, um de cada uma j 

,d’ontras nove, famílias, para, tratarem, dos negocios da ' 

;associação. _ [ 

V Bi igual a proporçilo om.cpie se abona o joiio aos gati- ; 
caros hum e mko voto, o aos do nnnüç!) ou de 2,* classe, 

. Diártbuiçâo — k roceita liquida é dividida ora 4 | 

partes, .sendo pertencentes íl delas .aos ganeares d’iuna . 

0 oatra espeoie, acrescidas do produto do cinco jonos, 
como _dG lioiira e proeminência ;,e a restante 4.® 'parte, ? 
acrescida do igual parte do subsidio dos funerais dos 
gano, res falecidos durante^cada rano, aos„pulaobarhis"u , 
aeoionlstas. On praticamento: (livro de assentos de 1831) 
d, 37v.j ,, : ■ 

Oopsidero _so de 4 mil rupias a receita liquida. 

Seja ela dividida pelo n ® totrl dos gancares do um e 
outro grupo, 20 por exemplo. O quociente ú BO. Multi* 
■p|iquo-s6 este por 5, n.® rle jonos do honra o preomiiion* ' 
ciiij e 0 produto: 250 rupias seja deduísido da referidá ; 
TocQíta liquida. ■ ' 

p resto,: isto é, TBOrupiasseja novamente dividido por i 
'4, para 0 quociente de 3 partes, ser^ ápiicádo ao3 '2'grii- I 
'pps do gancares, e a. restante parte àosmulachartns e ao- i 
'cionrstas. ‘ ■ ■ , ' ' 

Très partes de 7õ0, ou 662:08:00, reunidas íis ditas 
'250 separada), Como desses 6 jonos somando uma ó ou¬ 
tra ^quantia, 812:08:00, com deducção da 4.^ parte dia ■ iin- 
pórtandia pagá durante o ano em siibssidio píira os fune¬ 
rais dos gancares, (^ 4:11:06, cada um, por exemplo 
rapias‘das 10 gastas por e.sse título, vem a dar ■ om 810 
. tu.piàs, que divididas par 20 gancares, dílo o'qnocieiito 
■d0 4O:O8.-OO.' ^ ‘ ■ 

E’'est6 0 provento de cada nm deles. ’ 

Da: mèsraa forma a restante 4.^ parte, do 750, ou 
187:08:00 somada com 4,'^, parto da impartaiicia gasta nos 
funerais dos gaiieares, occorridos durante o anO, ou de 2* 2 
rupias; deduzidas da quantia parbivel pelos gancares de am¬ 
bos oá grupos uma e ontrá om 190 -rupias seridi)trí,biiida 
pelo -n." totál de acções' eni que so' 'acham oonvortidá.s as 
98 tangas e 14*/^ leaes do cnuto em que consistia O'inte¬ 
resso alienavel da associação, como se vê do catalogo do 
n.l delas, organizado em oumpriraêhtÓ dírport.'^ prov. i 

de 12 de Setembro de 1867, 6;exarado a fl. 2 to |i. õ do [ 


livro de registos, marcado no respectivo inventario com 
0 nf 86, 0 pelos culacharins, computando se em 6 acções 
■0 provento de cada um deles. . 

' Iimivão e matrkula, -Os gancares d’nm' 0 outro gru¬ 
po percebiam 0 jono ná idade de 14 anos 0 os culacba- 
rins na de 16 ditos, (assentos de 3 de Dezembro de 1848 
e 5 de Âgusto de 1819 fi 61 v. 0 íl. 89 livro de assentos 
'de 1848 te 1851,) completos no dia 2 de - Julho, dia de 
'St,*^ Isabel, dia da matricula dos gancares, comprovando 
a mesma idade com a certidão do assento de baptismo, e 
0 de serem filhos dos inscritos como tais. Hoje, porém 
ou, antes, pela legislação vigente, pode essa idade com- 
■pletar-se.ate 31 de Maio de cada ano. 

Têem direito a meio jono as viuvas de gancares de 
uma'': 0 íoutra espeoie 'depois da morte destes, sem filho 
sobrevivo. . Nm caso,do defunto deixar filho, é :este, que 
ain la antes de completar a idade exigida percebe 0 mes¬ 
mo jono como orfóo do pai, provando a filiação pela for- 
■ma atrazemenoionada. As viuvas perdem ^h joíío passan¬ 
do às segundas núpcias (assento de 9 de Janeiro Je 1839 
■a-fi; V. do Livro de {issenkis de 1836). ’ ) ' ■ 

■ ' !%(/()/■«*. ~-0om. quanto os gancares du primeiro gru¬ 
po sejamiohamados. de um e mico voto, lê-se no HivrO', 
que 110 inventario do arquivo de associação é designado 
com Q n.“ 85 a .serie anual, ou escala, de 6 vaiígores, l.°, 
2;V3J, 4." e õ.” que também são chamados «otos consti¬ 
tuídos dentre as farailias que atraz vão mencionadas, e 
que se revesam dum ano para outro, como se vê desde 
1753 to 1904; escala que é organizada na ultima sessão 
ordiiiaria da comunidade. , _ 

Pemm e ,')flri;íço.'t. “-Gada ganoar inscrito na mesma 
escala como IMmmjor, on vaii(jrg, Q\i antes asua familia, 
tem direito a perceber, além de jono pessoal, em cada 
ano, como pensão a importância de 4:11:06. A.ssim como 
a cada um dos 9 acordados de 9 famlliás do 1.® voto ou 
vangor o abonada a de 4:00:10. Todos eles, como os gan- 
eàres do serviço ou 2.* classe, e.culacharins, tem da gra¬ 
ça 0 serviço da lavagem de roupa, mantido polá comuni¬ 
dade., A familia de-cada gancar de qualquer grupo 0 suas 
viuvas, tem direito a ura subsidio para funeral em 
4:11:06, a qiie so aludiu atraz, assento de 26 de Agosto 
de 1849. - ) . ■ 

■ Só dos gancares do 1.® voto 00 :vangor e esoolbido 0 
mordomo para solenizar a festa a. S. Miguel Arcanjo, pá- 


304 


trono dafregiiezia, recebendo o provento de 2 jonos, para 
qne, entr'onfcros gancares, é inscrito , o mesmo Santo, e 
mais a taxa de 47:11;02 nEo podendo cada jono ser infe¬ 
rior a 8 xerafins; qnando mesmo 0 seja o do gancar, como 
se estabeleceu por assento no livro respectivo de 1848 
te 1851j ,fl. iílS; assim como para festejar o benzimento 
da espiga nova e seu co.rte na aldêa, ao que, como se 
sabe, geralmente se procede com muita solenidade. E’ 
,u.ma festa ruidosa, destacando-se o popular addaií., a que 
concorrem espectadores de vários e distantes pontos do 
concelho, e de fóra dêle, e o qual, além de acompanhar 
■a cerimonia do corte , de espiga-que se realiza na vespera 
do dia 24 de Agosto, festa de S. Bartolomeu, faz parte 
do |restito, composto dos gancares, com .preemihencia 
do :CÍtado e doutros vários individuos, que seguem 

para Velha-Boa e pedem o benzimento da .espiga na 
igreja da Sé Patriarcal, 

E’ a espiga oferecida aos membros do Cabido junto 
com . alguma porção ,de avel feito quasi sempre .do bate 
no_vo, oii recentemente colhido. . , 

O mesmo oferecimento é feito, por mãos do .gancar 
mordomo da solemnidade^ a S, Ex.^ o- Gloverna- 
do.r :Geral, como nos tempos :antigos era feito ao Eeitor 
da terra, e ao Arcebispo. c 

Contrlhuifàes.-- èi. comunidade’ não contribue impor¬ 
tância. alguma para, a respectiva confraria,; aquem, os 
componentes, que,forem confrades, pagam apenas a anui¬ 
dade de uma tanga e 4 réis, seguindo a velha praxe, e 
em obediência as disposiçõe,? do compromisso -da mesma 
confraria^ não tendo prerrogativa alguma especial em 
relação aos outros, confrades não gancares. ■ 

_ ,A iComunidade éiahriqueira, tem' concorrido para as 
despesa» extraordinárias da igreja,' além de contribuir 
cora .a,quantia fixa de 20:13:04 anualmeute para o paga- 
ínento .da.s boiás dos,Santo Viatico, ‘ que têem .a seu car¬ 
go p serviço :dfi 'porteiro 'da comunidade. ,, , 

Somas e preevmmcías. Só a familia do componente 
gancar Dionisio Aureliano de Mendonça, possue uma 
cova gratuita, que se denomina «Cova primeira o.u do 
meioí :que: fica ao pé do ,altar-.mó,r da referida igreja/ 
pomo Qonsta dos ;docaineutos reg‘istado,s ,afi. l3 v.'.do- 

livro, de registos corrente da fabrica. ' 

Alífirações.—A legislação vigente já uão ,reeonhoce.o 
direito,.que antes era.outorgado peio, instituto- da -.assor. 


30õ 


ciaçao, do serem abonados 2 ou 3 jonos á familia do 
componente gancar, conformo êste falecesse depois de 
fim de Agosto, ou no periodo, que decorro de 2 de Ju¬ 
lho aquela data, como se descreve atra?, sendo isso devi- 
dido ao regime actual, que torna dependente, da matri¬ 
cula, a efeotuar-se' de 1 a 31 de Maio, a percepção do 
provento, que se abona ao gancar, formalidade a que não 
pode, como é claro, cumprir o gancar que tiver faleci¬ 
do. E se não pode preenohel-a para a percepção do pro- 
ventô num ano, menos poderá alcançal-o em três. 

O mesmo regime derogou o sistema da administração e 
comunidade pelos acordados incumbidos de tratar e deli¬ 
berar sobre os negÔcios dela, o que hoje fica a cargo 
duma junta, composta, de 3 membros, propostos pelo 
administrador c nomeados pelo govêrno, sendo de 1 ano 
0 período de sua gerencia. 

São estas as principais alterações introduzidas no go¬ 
vêrno económico da comunidade pela legislação actual. 
Moitas outras há, como a permissão dos estranhos alíci- 
i tarem nas 'arrematações. 


ÍDÍ(lõi(i'Felií fereim 


. l'À! <rlárí ! 







Prifiiros míãfls om Salsete 


. Teria, sido a cristípizaçáo, o príncipair óbjq(i^ 
tivo dos ousados cometimentos , dos primeiros 
Portuguezes nO'Oriente ? Nao resta duvida de 
que 0 foi. Vimos hmcar cristãos c pimenta-^foi a res¬ 
posta curta, mas sugestiva queds companlíeifOB 
do "Vasco de Gama deraiu aòs emissários do, 8 a* 
morim de Calícut, quando certa maulicl essa pa¬ 
cifica cidade viu com surpresa fundear nas suas 
aguas a pequena esquadra dos lirinfjim, 

Os mouros que ali tinham preponderância 
comercial tremeram de susto, antevendo um gol¬ 
pe moi tal para o seu monopolio de trafego e, 
assim, induziram esse regulo a mandar saber do 
Ínclito navegador a que vinha de tRo remotas 
terras. ^ ^ 

O bravo marinheiro, chefe daquela esquadra, 
nao se deixou atemorizhr diante da atitude mi¬ 
naz da mo ura ma. Mandou dar aquela conhecida 
resposta, pondo em segundo lugar a pimenta, nSo 
que á sua gloriosa expediçho fosse indiferento o 
interesse em abrir ao intercâmbio comercial da 
Europa as terras do Oriente, tao ricas de merca¬ 
dorias, mas, avisado e prudente como era, nfio 
quiz pôr os cabelos era pé aos naturais da terra 
dizendo-lhes abertaniente que vinham comerciar 
ao Oriente. 

Os successos que se seguiram nos primeiros 
tempos das conquistas mostram, de forma a nílo 
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iludir ninguém, que, muito embora as nâus.que 
da índia iam para Portugal despejassem na Oasa 
da índia ouro e pedrarias,; sandalo e pimenta, 
também levavam noticias da crescente dilatação 
da Eó,“ Uioticias que na côrte espalhavam alegria 
e conte 'tameuto, porfiando os soberanos não sò 
em encher os missionários do inúmeras regalias 
e privilégios, mas também om recomendar aos 
vice-reis que lhos concedessem todas as facilida¬ 
des e recursos de que carecessem para o aumento 
:da cristandade, porque era convicção geral,-"re- 
flexo do intenso fervor religioso que a esse tempo 
dominava a Europa inteira,-que o melhor meio 
de atrair 08 orientais ao dominio Português e de 
lho prender os povos subjug'dos era o de os dou¬ 
trinar e educar. So o guerreiro talhava terras á 
ponta da espada, o missionário oivilizava-as, 
exercendo no,:espirito dos neo-cristãos uma in- 
ílueiicia salutar. 

Seservando para outro lugar as nossas oon- 
siderações aobre este-assunto, deveras interessan¬ 
te, e bem assim sem nos determos na investiga¬ 
ção das origens da cristianização de outros con¬ 
celhos, ó de todos sabido que foram os Padres da 
Companhia de Jesus os primeiros missionários 
que andaram pelas terras de Salsete. Ali tive¬ 
ram os seus triunfos, e ali receberam também 
as palmas de martírio pelos seus grandes traba¬ 
lhos apostolicGS. 

Poi em iÚO que entrou ai o primeiro missio¬ 
nário, 0 Jesuíta Pe. , Pero MasGarenhas, sendo 
Oortalim' a aldôa em que primeiro pôz os pés e 
clis.se a primeira missa numa ramada ad hoc lmn- 

tada, ^ 

Porque teria ele escolhido aquela aidea para 
inicio da sua missão cristianizadora ? E’ prová¬ 
vel que 0 seja por ser a raesina aldea a mais pio- 
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xima das ilhas'Üe Goa, ondié jâ''t'inhaiíi havido 
alguns hátisüios gerais. líáthralihehté teria ele 
ido a pè ou a"cavalo até À^açáihi'e', como Corta- 
lim é aldêa fronteiriça, para ai seguiu com a an- 
òia de dar cbiiiéço ás ooh^véfsOes em Salsete, que 
a Companhia ' sabia* ^er «téfra muito povoada' ' e 
de abundantes' fècüfsds 'naturais,» tanto que, 
pelas grandes conquistas espirituais que ela rea¬ 
lizou pelo tehipò adiante, chegou 0 seu erudito 
cronista, Pè, Francisco de Souza,, a deixar regis¬ 
tada a sua opiniáo sobre Salsete nestas entusi¬ 
ásticas palavras; «Este é o melhor pedaço de 
terra que tem Portugal na Indiá e a Cliristanda- 
de mais lustrosa que tem a Igreja no Oriente»f). 

E' também provável que os jesuitas tivessem 
dado a Cortalim a preferencia na sua evangeli¬ 
zação, porque-dil 0 0 meSinô cronista (a)—«foram, 
os cortalés antigamente mui devotos» dOs seus 
Ídolos; porque, não sendo Cortalini muittí gran¬ 
de, tem muitas terras pertencentes aos pagodes; 
e á causa disto era, porque serviám aos ®eis da 
terra firme em officios de pena; e como esta casta 
de gente sempre acha que depenar, voltavam 
ricos á sua aldêa e compravam chãos, que da¬ 
vam aos pagodes, para conservar a m6moHa' do 
seu nome... . .» ^ 

Talvez seja essa a priiicipal razão por que 
a Oompánhia quiz iniciar por Cortalim ôá seus ■ 
trabalhos missionários em Salsete.'Viu que ai 
existiam muitos ■ pagodes de individuos enriqueh» 
eidos com 0 «oficio de pena» e, pronto, dirigiu 
para ai as suas ármas de combate ao chamado 
«gf^ntilismn». ' ' 


m Or. Coní., parte I, c. I, cl. JI, p. 60. 
P) Id,, parte ir, r;, I, d. n p. 13 . ■ ' 


O primeiro indivíduo que O referido Pe. P.® 
■MascarenhaS batizou naquela, aldêa foi um brah- 
mane, que era escrivão da Gamara geral de 
^Salsete. Não consta 0 seu nome indú, iníeliz- 
mente. 

Segundo costume seguido nas conversões, 
pô;z-lhe 0 seu nome e apelido. Dizemos prmáro, 
porque o mesmo crnnista da Gompanliia diz que 
«a esse tempo em todo o Salcete não havia um 
só paisano baptizado» 

Não se pode, todavia, dizer que fôsse Oõrta- 
lim a primeira aldêa onde se celebrou missa. 
A de Vernã deve disputar-lhe a prioridade neste 
'particular, pois «quando os Poitugueses a pri¬ 
meira vez entraram neste paiz {2) pelos anos de 
15 l 9 r sendo Govõrnadòr da Ilidia Diogo Lopes 
de Siqueira e Capitão de Goa Rny de Mello, se 
aposentaram 110 pagode de Mardolj que era feito 
a modo de uma Fortaleza e debaixo de uma ra- 
■maria levantaram ura altar, como referem os pai- 
zanos e consagraram a. Deus a torra com a pii- 
rneira missa,, que se disse em Salsete ; e como 
Mardol 0 bairro do Veriiâ, bem se pode prezar 
osta nobre aldêa de tão singular prerogativa» (^j. 

Nom tão pouco se pode dizer que antes cie 
LSdO não houvesse cristãos em Salsete. HavÍa-os 
om Raohol dentro de fòrtaleza, inas eram natu¬ 
rais das ilhas de Goa exercendo’ ai comercio. 

Assim 0 refere o citado cronista da Compa¬ 
nhia de Jesus, mas já em 1500 , qiiáhdo a esqua¬ 
dra de Pedro Alvares Gahrál; na sua viagem a 
Calícut, discobriu o Brazil, haviam émbarcado 
nela oito missionários, dos quais 11 morreram era 

m Or. Oo?)f,,,par,te I, c. ], (1. Cl,. ^ . 

SídSfíte, 

: ; ('fj Or. Gnnfqwrte .Tí, G, J ' 
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Calicufc no,mesmo ano o 4em 1502. Um deles de¬ 
sembarcou em Angediva e disse missa numa ca¬ 
pela que ai encontrou e batizou 28 individuos. 
Nao,conseguimos - apurar de.sde.quando existiria 
tal capela,' mas parece-nos que desde-a chegada* 
da primeira expedição de Yasco da Giama,: em 
,1497-98, pois sabe-se que veio com ele um cape- 
lào, Fr. Pedro de Oovilam, o qual disse a primei¬ 
ra missa na índia. E’ provável que esse frade ti¬ 
vesse constrnido aquela capela. 

Não só isso. (Sendo Angediva próxima de Sal- 
.sete, nâo custa a crer que esses padres que bati¬ 
zaram individuos naquela ilha, o tivessem tam¬ 
bém, feito em Salsete. Nílo há; porem noticia Ae 
quaisquer conversões além da que nos fornece 
0 Pe. Francisco de Sousa e, portanto, louvando- 
nos na crônica deste temos de admitir os Jesuí¬ 
tas como os primeiros baptizadores de Salsete. 

A esse.primeiro batismo, realizado em Oorta- 
lim, seguiram-se outros aos milhares em .diver¬ 
sas aldêas, de maneira que os jesuitas se senti¬ 
ram. táo felizes que foram construindo igrejas 
aqui e acolá; adquirindo terrenosr-ou cAãos como 
então se dizia' -aos gancares ou obtendo-os do 
Estado por Gessáo gratuita. 

Assim, na freguesia de Rachol e aldêa da 
Raia tinham desde 1566 uma capela dentro da 
fortaleza, mas em 1576 deram principio á cons- 
trucçâo dum templo sob a invocação de N, Sr.‘ 
das Neves, íóra da fortaleza, para o que foi cedi¬ 
do terreno, em 1566, por alvará do vice-rei D. 
Antão de Noronha. 

Era de taipa essa igreja, mas em 1684 se co¬ 
meçou a fazer outra, de pedra e cal, 'qtie se con¬ 
cluiu em 1596. E’ certo que «o bernfeitor mais in¬ 
signe» desta igreja foi Gaspar Fernandes, natu¬ 
ral de Santarém, que lhe deixou 500 xerafins de 
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renda pouco mais ou menos, um palniar.no bair¬ 
ro Mugul de Margão e 68 tangas de cunto da aldêa 
de Onrtorim, mas houve também outros bemfei- 
tores: Antonio de Gois, que lhe deixou os ren¬ 
dimentos dum palmar de Vanelim, Maria Gon¬ 
çalves, cristã da terra, que em 1600 lhe deixou 2 
tangas de cunto e um chão maninho na aldêa de 
Gamorlím; e Gaspar Pereira, brahmane, o azeite 
necessário para a lampada da Senhora. 

Pouco antes dessa igreja, tinham os jesuítas 
eoiistruido, em 1674, emMargão iim estabeleci- 
inento de ensino e catequese, chamado «Colégio 
de Salsete», conseguindo do governo para a sua 
manutenção as rendas das varzeas dos pagodes 
derrubados. Queimaram os mouros este colégio 
em 1679, mas os padres não se deram por venci¬ 
dos, nem desanimaram. Construiram outro em 
Rachol; donde hovamente oFransferiram em 1597 
para Margão, mas «como Margão é lugar aberto 
a qualquer invasão repentina dos inimigos e, a 
povoação de Rachol estava já cercada de mu¬ 
ros», se dèu principio em 1606 á fundação do 
novo Colégio de Rachol que é o qué hoje exiete 
e onde a primeira, missa se cantou, em 160,9. 

O terreno onde estava o Colégio de Margão 
consta do seguinte documento, que fornece, curio¬ 
sos elementos sobre quais eram ao tempo os 
priiicipais cristãos em Margão r 

Trcsludo ilc liiimíi peliçào e terreno feito sobre o cliHo 
onde cslà 0 Collegio dellargão 

Siiôr. Diz- Tliomas EefcevSo, do OolegioAe Es¬ 
pirito Santo de Margão da. ■Gomp.^:d9 . Jesus. q’lhe he 
neiessr." 0 tresllado. de huin-a; doação que os ganoares 
da dita -aldêa fizerão de liinn pedaço de ,c.lião para a fiip- 
dação do dimGollegio 0 assi de Imraa venda de outro 
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pedaço .anexo para o mesmo efeifeo q’fizerílo P.” Glz. e 
Piliqiin e Maço Oiianderins da dita aldêa de que tudo se, 
fez assento por nerao dos ditos gancares em virtude de 
huma Provizão q’ para isso ouuerão o q’ tudo consta do 
d. assento que ora esta acostado a hum - feito que 
iieste Juízo se-tratou entre partes A.P.® Giz. .contra 
Paulo de Silva R.—E p’ que para justificaçtlo e memó¬ 
ria da dita doaçãn e compra lhe lie necessário o tresllado 
autentico em forma q’ faça fe, Pede ,a ,V. M. lhe mande 
passar para sua guarda, e Receberá Justiça, e Merce. 
Pas.se-se como pedem.- Tauora.. 

■ Satisfazendo o mandado acima do Sr. ..Capitão Christo 
■uao de Tauora provi eu Joao .Gomes daqdrade esori- 
.vão destas tras. de Salsete, o cartorio q’ em meu poder ha 
era, que achei hum feito íindo em que lie Autor Giz. 
e Pelliquu-e Maço irmãos de Margão contra Paulo 
de Silva-e Bastião de Bragança e António de Nor.® Nai- 
■que, em que as folhas oito dó^d.® feito de folhas nove, està 


u i-jjimu B uü.açao.de que na petição : atraz- taz menção 
.CUJO tresllado he o seg.*®, , 

,seis.dia.s do raê.s de Dezembro do ano de mil 
quinhentos e setenta e seis anos, Damião de'SoU 3 a Pal- 
cãò cápitíío de íortal6z,a de Rachol e ‘ suas terras e Lais 
‘dortá tesoureiro dos Pagodes com o escrivão somen- 
•te pollo. , * . .destas terras André tião poder vir sen- 
tdo pata, isso pÇ;’ mim escrivão requerido forão a aldêa 
de Margão ao Oollegio,delia e sendo ahi pello reverendo 
Padre , Aiitonlotla ,Gosta Reitor do dito, Oollegio da 
Qomp.^ de Jesus lhes foi apresentando a provisão atras 
escrita do S.®' Gov.®® per que lhes mandava que compras- 
'-soift: Ou auâliassemm dito chão que os ditos P.®® tem 
:tomado e escplhido para setnarara o dito Oollegio que he 
0 emqiie 0 II 0 ora està setuado.como Sua A. manda quo 
taça e sendo todôs juntos'.mándarão vir perante si aos 
gancares da dita aldêa, e sendo prezj® lhes fizerão per- 
guntascujo era 0 dito chão em que assim estaua situodo 
0 dito Oollegio, e p’elles foi dito que 0 chão em que 0 
üito Oollegio esta situado pr.‘® de humà banda com os 
lerreiros, e da outra banda parte oom 0 caminho que 
■uay de longo de espritâl e da outra banda: q’ he : diante 
pi. ® eom 0 chão dos alparquairos, 0 da outra banda par¬ 
te commoaníiiiho que uay delongo das casas' dos gan- 

cares dq ql. a metade delle he delles gancares, e a outra 
a metade he de Pero Gonçalves 0 Piliquu e' Macho ohaii- 
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derins, 0 que a metade delles gancares, olles .gancares a 
dão livremente para 0 dito Oollegio sem obrigação nem 
condição nenhuma doze para sempre e que a outra ama- 
tade vendião ellea ditos Pero- Gonçalves e Pelliou 0 Maço 
para o dito Oollegio, pr. prosso 0 contia de dons pardaos 
de .reales os q.®® lhes pagàrn o dito Luis dorta conformo 
a dita provisão atras cias rendas dos ditos Pagodes, 0 
qiie'elles Pilliquu 0 P.® Giz. e Maço 0 vendião do seus 
próprio moto livro e boa vontade doze psra sempre para 
0 dito - Oollegio 0 dessi domitião e renunciauão, e olles 
gancares do seu iunotadü de todo 0 direito anção mando 
domínio senhorio util quo nelle tiverão 0 ao diante podia 
.ter ^0 que todo poem 0 trespassão no dito reverendo Pa« 
dre on no Reitor cio dito Oollegio, e em todos soscosso- 
res dblle q’ lhe sucederem, renunciando desi e do seiis 
herdeiros delles ■ gancares ò P.® Giz. 0 Pilliquu e Maço 
■todo direito aução quo tivurem o tem no dito chão e p.®'' 
de tudü; serem contentos assinarão uqiü os gancares 0 
esqdvão Mprtu Sinai p' olles qf seu nome, e os ditos P." 
Giz.'e Pülliqu e Maço 0 dito Gap."' po.s nesta venda 
'sentença judiciai quanto em direito podia, assinou cóiü 
olle Luis dorta, en Gonçaló Roiz. 0 escrivão destas terras 
qmo 0 escrevi - E^alcão G.® Roiz, Luiz dorta, Mortu Sinai 
■—P.® Glz.-TPelliquii 0 Maço. A qiial doação e termo cie 
venda eu João Gomes dAndrade destas terras treslladei 
da própria q*'fica nos autos em meu poder, bemfielmen- 
te sem acrosentar nem diminuir cousa quo duvida faça 
0 0 concertei com 0 Sr. Oaiiitão aqui comigo assinado em 
Rachol aos lü de Jimlio do 1591 amios. João Gomes 
dAndrade. Tauora. 

Se a primeira freguezia de Salsete íoi em Ra¬ 
chol, na aldêa da,Raia, a segunda foi em Margão, 
tendo,-a instituído 0 , Pe. Provincial António de 
Quadros -sobre as minas dum pagode dedicado a 
Macagi. 

' Diz 0 Or. Cunq, (*) que 110 ano de 1B66 se bati¬ 
zaram em Salsete 50Q pessoas, que Juntas ás 700 
hatíííadas no anq. anterior, somavam 1.200, mas 


(i j P. II, c. I, (1.1, p, 6. 
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que em Margâo havia nesse ano 6 a 6 niii habi- 
tanfcesl que todos se fizeram cristãos. Foi o q^ue 
animou aquele padre Provincial a multiplicar as 
igrejas em Salsete. 

Á primitiva igreja de Margão foi queimada 
durante a guerra que no governo de D. Diogo de 
Menezes sustentou o Estado com Adil-Khan,pelo 
que em 1589 se construiu no mesmo local outra, 
‘que também foi arrazada, edificando-se em 1645 
a terceiaa «toda abobadada, muito clara e apra- 
ziveb que é a'maior e mais formosa de'Salsete e 
.pode competir no material cora as boas da Euro- 
-pa e no formal com as melhores.»(^). 

Da aldêa de Margão fazia parte o bairro Nu- 
vém, oíide um gancar de Margão, de nome José 
Golaoo construiii á suas expensas uma «muito lin¬ 
do. e bem feita capela de Jesusj Maria e José)), 
Em Janeiro de 1695 sentiu-se nessa capela um 
■ forte tremor de terra, ao qual assistiu o .Pe. Je- 
Tonimo Barreto, natural de MargãO'(^. 

B-se disso e dum de 1587 fvid. p. 519) 
que os Colaços, gancares de Margão, eram pri- 
mreiros cristãos de Salsete e que já a esse tempo 
■havia sacerdotes naturais dessa aldêa. 

No mesmo ano do 1566, construiram os pa- 
^ dres da Companhia uma igreja em Cortalim, a 3.* 
‘em Salsete, onde a cristandade, não obstante as 
arranhaduras dos ^cfós-era este animal o simbo- 
lo dos Cortalós-ia em crescente progresso. 

A essas tres igrejas seguiram-se em 1568 as 
de Vernã e Orlim. 

_ A primitiva igreja de Vernã foi construida 
sobre as ruinas do pagode dè ■Santeri,onudou-se 
mais tarde para um alto, que era o ceráiterio do.s 

(‘)Ibid,cUí,p.7. 

Ojlbid. 
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indús, edificando-se afinal a terceira de pedra 
e cal onde actualmente está, tendo-se dito ai a 
primeira missa em 1612. 

Era nessa aldêa, bairro Mardol, qiie estava 
o rioo pagode da deuse Malsá, que hoje tem culto, 
em Mardol, ; concelho de Pondá. Foi por esse 
pagode que o capitão Diogo Rodrigues deu, em 
1667, inicio á destruição geral dos pagodes de 
Salsete, sem reflectir nas desastrosas consequên¬ 
cia que de tão violenta medida adviriam, como 
de facto, advieram para o dominio português na 
índia, fugindo para fóra de Groa, com os seus pe¬ 
nates, ricas famílias indús, que hoje vivem em 
diversos pontos da visinha índia.,. 

No mesmo dia em que na igreja de Orlim se 
disse a primeira missa, se fês ú mm solmmmo 
Baptismo)) y sendo os habitantes desta aldêa .«os 
primeiros em Salsete entre os da sua casta que 
das incultas brenhas do gentilisimo se transplan¬ 
taram ao jardim da Igreja» é*)- 

Entre os anos de 1564 e 1674 houve em Sal¬ 
sete numerosas conversões. Só em 1666 na igreja 
de Cortalim, se baptizarara 320 indús, em Mor- 
miigão 677, em Margão mais de 700, em Vernã 
4oo....e). . . 

Devido, porém, á grande resistencia què nal¬ 
gumas aldôas encontravam os padres para dila¬ 
tarem a cristandade, empenhando-se os mouros 
e os indús em queimar as igrejas que se fôssem 
construindo, ordenou o vice-rei D. Luiz de Atai- 
de àqueles padres que «não levantassem mais 
que duas ou tres igrejas, com casas suficientes 
para Padres Vigários e que nos lugares das anti- 


(U Or. p. II, p. 23. 
(„Ibid,p.tíO. 
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gas igrejas se fabricassem ramadas, iias quais se 
podosse dizer missa nos Domingos e dias Santos». 

Foi revogada tal ordem-pelo governador Fer- 
não Feres de Menezes, qiie recomendou aos 
. m esmos Padres «fazerem muitas igrejas de pedra 
e cal e muito forinòsas» (') pelo que em 1681 se 
iconstruiram í tres igrejas,--! em Còlvá, a2.''em 
S. Tomé de Velção e a 3.“ em^ Loutulim. 

Por esse tempo já. se tinha multiplicando as 
'freguezias em Salsete, contando-se ás dezenas 
de milhares ,08 convertidos ao natolieisino • 

Infelizmente, mm o Omnta Conquistado, nem 
nenhuma outra publioaçáo sobre os trabalhos 
apostolicos da - Companhia de Jesus em Salsete 
mencionam os nomes indús dos batizados. Devia 
dsso constar das listas dos Batismos Gerais, mas 
elas já náG existeor no arquivo da Fazenda, onde 
: foram recolhidos ■ os- livros * e papei b ‘ dos coiiven- 
' tos.logo. depois da extineçáo destes p) Seria in¬ 
teressante saber a a&cendencia indú das fami- 
lias cristianizadas em Goa, porque por ai se co- 
■nlieceria não só a antiguidade e estirpe dessas fe- 
railias, como também quais teriam sido nelas os 
..primeiros batizados. . ‘ 

Essa lacuna, porém, ó em parte suprida por 
mm livro que. existe no arquivo da Fazenda e que 
'tem' por titulo ccEivro. de trosledos das provisOes, 
patentes, alvarás,. :e escrituras ■ do Golegio de S. 
ignacio de Rachoi». Fornece ele copiosos elemen- 
■toá sobre a antiguidade de origem de: várias ac- 
'tuaís fannliás de Salsete, porque nos que as 
' gatearias tomavam, para^cedei' os seus chãos: á,qule 
'cólegio iiiteryinham os piincipais gancares da 

C) Or, Conq. d. lí, p. 33. 

(0 Sobre os arquivos da índia, iijórraeíi:tp; 0 ,.da;:FaMnda voja- 
-se 0 nosso artigo, no «Oriente*'PortuguCs)), vol, Í2, 
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aldêa; da mesma forma, em varias escrituras 
sobre idênticos assentosconstaiites daquele livro, 
encontram-se, quer como outorgantes, quer como 
testemUnhaB, gancares e moradoms de nomes 
cristãos, os quais naturalmente deviam ser os 
primeiros baptizados em Salsete. 

Devem, pois algumas familias de Salsete sen¬ 
tir-se orgulhosas de conhecerem, . pela primeira 
vês, os seus remotos ascendentes indús: E’ certo 
que não lia elementos seguros: para, n'uma se¬ 
quência ininterruta, se deduzir quais das actuais 
familias de certas aldêas o descendem dos ganoa- 
les e outros cristãos ai^penoionados, mas, pelóá 
apelidos mesmo peles nomes cristãos que nal-' 
guris casâs vem desde muitas gerações, não será 
diíicil obter-se 0 re-stiltado desqjado. f " 

Quer esses apelidos, quer ms nomes,são dos 
Padres que batizaranre que costumavam dar os 
seus nomes e apelidos áos neofitos. Sucedia não; 
raro ser o pai batizado' por um padre e o filho 
por outro; não só isso,* dois .irmãos, filhos do 
mesmo pai, erarn batizados por dois padres di¬ 
versos. Dai, nomes e apelidos diferentes do' pai 
e do filho e de dois irmãos. 

Assim, encontra-se, immá escritura^ de 1594, 
como ganoar da aldêa da Raia, Bastião Barboza,, 
filho de P." Parras; e num nemo, á.Q' 1609.,. João 
Rangel,, também ganoar, filho dp mesmo P. 
Parras. Numa òutfá escritura de 1577, figura Ma¬ 
nuel Alvares, filho de P." Colaço, ambós gan¬ 
cares do 'Loutulim. t / 

P,® Parras, cuja descendencia ainda: e^i§te 
naquela aldêa, ó um dos mais antigos batizados 
de Salsete, pois figura como gancar e filho de 
Gurlém Vitu Poi num nemo de 27 de Dez, de 
1575. Poi batizado entre os anos dív 1560 e 1566 
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I:pelo Pe. Peru Parras, que era. do Valença o foi 
-Eeifcor do Colégio de Baçaim (‘). 

: Do aludido livro conseguimos, nos poucos 
• momentos que as nossas obrigações oficiais nos 
: ■ ..deixavam disponíveis, colher os seguintes escla¬ 
recimentos sobre os ganoares, alguns com os sons 
nomes indiis, de' varias aldôas de Salsete: 

,'.Raia 

No: nemo, do ^aforamento em fatiota que em 27 
de Deísembro de 1075 fizeram os ganoares da al- 
: dêa da Raia os padres do Golegio de Salcote, 
dum chao denominado Pífííó, intervieram os se- 
. guiutes ganoares: António, da Costa, filho de Mo- 
ladapoi, Antonio Moniz, filho de Goindapoi, P." 

, lasoarenhas, Estevam RodrigueS( ail I)ias, Jor- 
i . ge cle,M.“* e Praucisco da Costa. 

^ : Em outro we/im. que os gancares da mesma al¬ 
deia deram «assentados rdefronte da arramada 
, per nome Assuda Oanachi Chapdi a par da ar- 
„, vore per nome Varó)) e por virtude do qual afo¬ 
raram ao Colégio de:Racho] a ilha de Jufm, nemo 
datado de 11 de Novembro de 1687, figuram 
^ entre mui,toS’gancares indús, os seguintes cris¬ 
tãos; filho de Curlém Vitu Poi e o 

ji referido António Moniz. 

Foi escrito me nemo em língua da terra, no 
. ^ro 4o esmivão Diogo Colaço, por Domingos 
Vazi^ tiesladador das terras de Salsete e foi oon* 
firmado pelos gancares móres da camara de Sal- 
^ ,set6^pQr outro>eMode9 do Dezembro de 1687, 
escrito também em lingua da turra, no qnal figii- 
^ ram entre os gancares móies os seguintes de 


í') Gí>, pal-te II, c, í, d. I, p. 3, 


nomes cristãos: Da aldôa de Margao Joao Colaço, 
Joao de .Bragança e António de Miranda; da al- 
dêa de Verna Belchior Barreto; de aldôa de Lou- 
tulim P.® da Costa e António Barreto; da aldeia 
da Raia, o referido António Monis; da aldêa de 
Benaulim António Pereira; da aldêa de Colvá 
Fernâo Antao, que era tresladador das terras de 
Salsete e escrivão da aldêa da Raia; da aldêa de 
Sancoale Paulo da Silva. 

O dito Joao Colaço era morador na fortaleza 
dcEachol. Esses mmos foram reduzidos á escri¬ 
tura om 2 de ,Dez, de 1594 na aldêa da Eaia, nas 
pouzadas, de António de Taide, pe'() tabelião Joáo 
Gomes d’ Andrade, estando presentes os seguin¬ 
tes gancares da Eaia, de nomes cristãos: Tho- 
mas Estevam, í? de Vitu Poi; Amador Viegas, 
V de Devarssa Camotim, António de Quadros, fi¬ 
lho de Santupoi; Manuel Gonçalves, f.® de Rampoi, 
e António Goutinho Issarpoi, f.,"de Vitupoi, Bas¬ 
tião Barbosa, f.“ de P." Parras, João de Souza, 
f." de Areoamotim, e António Moms,:f.“,de Go- 
vindapoi. Esteve também presente Manuel Pi¬ 
nheiro, que,em indú se chamava Crisnapoi, í.® de 
Poi, morador de Lo,utulim. 

Em 2õ de Julho de ]C04 deram os ganoares 
de Eaia ao Colégio de Rachol um chão que estã 
entre a ilha Jaóm Q o rio de Rachol e que é um 
ilheosinhü chamado Jumk, figurando no respec¬ 
tivo nemo, entre outros, os seguintes gancares cris¬ 
tãos: Mathias de Albuquerque, em gentio Patira*- 
poi, í," de Rampoi e neto de Vitupoi e Risneto de 
Nareapoi, Amador Viegas, f,® de ,Nare Camotim; 
António de Quadros, que em gentio se chamava 
Samanapoi, f." de Santupoi e neto de Vitupoi; 
Francisco de Lima, fV de Soliem Samnapoi e 
neto de Santupoi; Br.'!* Pereira que çm gentio 
se chamava Samanapoii.® de Cunem Ahtupoi:; 
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António Ooutinlio que em ^gentio ho, chamava 
Issarapoí, f." de Baropoi Vitnpoi; Joílo liangel, 

de P." Parras;' Antonio Valeriaiio, f;" de Aluiso 
Valeriano G neto de Bogona Camotim ; Miguel 
MoniSj V de António Moiiis; M.**’ Paleiro que em' 
gentio se chamava Rama Camotim, f.'^ de, Santu 
Camotim, 

Em um nmo anterior, do 8 de Fov. de 1004, 
pelo qual os gancares da mesma aldda deram: 
àquele colégio uma varzea chamado ÁUicM nallí 
seta situado em Ráõlml em chao que estâ no oitei-,' 
ro chamado (TaMii)on( 7 an,íÍgnrtó outros, 
os seguintes gancares da Raia ijíoáas’ Estevão, 
f." de Vitii Poq netcSíde Narnapoi; Oohçalodíçroira,, 
f. ’ de Narecàmotim, neto de I]ievai‘89a Camotim, 
Joâo de Quadros, tó de António de Quadros,' 
neto de Sautiipoi; bisneto de Tittilapoi;' Francis-'' 
CO de Leraôs, f/’ de Saranapoi, do' bairo Soliém; 
Domingos Pereira, f.® de Diiis Pereira, .António 
Oóutinho, t.* de Vitupoi,/ netJ de'Baddupoi; Joao 
Rangel, f.® de P.'’.‘4è Paymsj Aleixo. Valeriano, !’.’ 
de logam Camotim; Antonio MÒnfs h® deRloinda 
Poi; Manuel Paleiro em gentio Ramecaniotira,. 
f.“ de SantucMiotim, c ' í 

Na cáHfi''’*do âíoraraonto qiie om:!' do Agosto 
de 1606 os gancares da. meáhà ablôa fizeram ao' 
referido Colégio^ »'ído^ ■ cliao denominado Àdém, 
figLiram, entf^ niitros,' os' seguintes! gancares da 
Raia; ,b* referidófíThomas Estevão, f.", de Vitu Poip 
Fernáò Víefas’, f.® «de AniAdor Viègas; João de' 
Quadros, f,® ‘ Antonio de Quadros; .Francisco do 
Lemos, t®-de Somanapoi; Alelxb devM/^f,® de 
Narnapoi; António CoutinhOj-fAde Choddupòi 
Vitnpòi ;■ 0 ‘referido 'Bastiao Barbosa, ■ V de Ib® 
Parras ;'Fr'tecfeco Vàleriq^^^^^ .,dG Aleixo Vale- 
rianó; Miguel.Monis, J® de. António! Mònis>: 
Faleiro, f.® de Santucaíhotim.' . 'í" 


No Orients Conq,, c. III, d. I, p. 14 vem meii- 
oionado entre os mártires de Achein os nomes 
de Fernao Viegas e de seu íiJho Padre Amador 
. Viegas, natural de Goa,—martiiio que teve lugar 
110 governo de I). Antão de Noronha ^564-68). 

Parece que ambos esses Viegas são descenden¬ 
tes do primeiro cristão Amador Viegas, f,® de 
Devarssa Camotim. 

Em 20 de Set. de 1609 os ganoáreB da Raia 
deram ao Colégio do Salsete o‘«bazar e biitioas» 
,de sua aldêa.íigurando no respectivo bntrb 
outros, os seguintes gancares de nomes ‘cristãos: 
Tliomas Estevam, íA do Vítupoi; Fernão Viegas, 
\ tAcle Amador Viegas; João de Quadros,f.® deAn- 
•tnn 0 de Quadros; João de Albuquerque,!® de So- 
liera ; Afonso Soares; Aleixo de M,®Vh" de Ourre 
.Namapoi ; Antonio CoUtinho, f." de Baddu Vito- 
poi; João Rangel, f." de P." Pãrras, Aíitónio Va¬ 
leriano,, r de Aleixo Valeriano ; Miguel Monis, f ® 
■deAnt.® Moms; António Paleiro, í.® de Santii Ca¬ 
motim. 

Consta também duma carta de aforamentó 
datada de 5 de Janeiro de 1007, que Vicente 
Dias, naique, fA de Qhem Naiqiie, morador na 
Raia, vendeu ao Colégio de Raeliol um chão mã- 
ninho que possuiaôm Curtorim^ denomibado « Va- 
guina setavelê tissoró ohounvattó». Vê-se dumá 
oartade venda de lí de Abril de 1607, que èlè erã 
gmoar do Ourtorira. 

Em 1676, Antônio de Notóiihã, gancaf destá 
aldêa, vendeu ao Colégio de Màrgão «liumas ca- 
zas nesta povoação de Margão na rüá debaixo, ás 
quais partem de liiima banda com Aíitónio de No¬ 
ronha o naiquie de outra banda com liumas ca- 




sinlias dos' Padros onde ora pouza {iaHpa.r Afoiiço 
;pretosendo testemunhas do aoto Paulo da Sil- 

■ va, casado, morador em Margilo o António da 
• Oosta, mrujjiãii (sio). Kste, ora f." do LuíuihíiuiI, de 
.Margílo. 

Antônio do Moronlia devia sor dos mais aii- 
tigoH cristãos do Margílo, provavelmente aseon- 
dente do .halo Noronha, gaiioar do Miirgilo, cuja 
sepultura ainda oxisto na igrirjadossa 'vila. ton» 
do sido |)ul)li(3ad() o rospoo.tivo opitalio por Ismaol 
.Graoias no Boi, Of, dosto Estado, n." 77, do 189ií, 

Na carta de aforainonto que. om lõO l íizoram 
.Valorio do Parada, em gentio Damo Cumotim o 
f/' de .Darunaiquo, morador om Margflo, o sua mu¬ 
lher Margarida Eüdriguas, oÂndrh da Süva, tnm- 

■ bem de Margao, dum pedaço do chao quo tinha 
,uuia casa do palha o que «parto duma babaiida 
.com Ant(')iiio Barreto o doutra com Antonio Lon* 

‘ronço 0 doutra ooin via publica o doutra com a 
varzea, da aldêa, figuram os seguintes como testo- 
munluis do aoto; Luiz^ Gonsalvos, Salvador do M!/"* 

Tove )lmgua< Quora oscrovou a carta 
íMoíÇfo Gomes.:': . 

mi '4BíÍ'í^bala, Silva e sua, mulher Francisca Ser- 
,1%,venderam esse terreno om IbOli ao Ool.: do 
EaçboL As testeinimbas do acto foram: Antônio 
do. Sousa, Loiirenço Tellos e Sinulo de Crasto, n 
9 .papel da venda foi escrito por Francisco Bar¬ 
reto, deMargai;. 

No auto do posse dum terrono denominado 
«odahvaléinmorockU»,.situado em Gaiata que 
iJommgos Gomos em gentio Tiilsonai(|UC! o sua 
mulher: Maria, em gontio Malay, e seu ifmflo Pran- 
cisco Noronha, em: gentio Pocó Naiquo, rnoradó- 
res eip Murdá, venderam em 1600 ao Gol deSal- 
SGte,,‘figLirara as seguintestestemunhas; Garcia 
Eoutmho,; António Ferreira,: Álvaro BVreira 


Francisco Gorroa o António Gonçalves, todos 
casados o moradores de Margtlo. 

, Uma parto desso prodio pertencia ao dito 
Franeisoo Noronha, om gentio Poquo Naique, 
morador em Mnrdó, (|uo a voiidou ao mesmo Co¬ 
légio em 1601. A outra parto pertencia a Nice- 
lau Pinto, om gontio Orisna Naique e sua mulher 
Gracda Luis, om gontio Mnbolly, quo a venderam 
áquelo Colégio om 7 dfv Abril de 1600, 

No traslado da escritura que passou Raulo- 
panaiquo, da venda dum jialmar ao irmão Laza- 
■ro Ribeiro, da Companhia do Josua, om 19 de 
Julho do 1606, palmar situado na aldôa Gaiata 
•0 chamado Balkiikiii (mmmk figuram como téste- 
munlms: Joiio Ríjbelo, Pasooal Pores, Garcia 
Goutiuhov 0 António Gonsalvos, todos casados o 
im''" ■ do Marg«lo o Gristovao Carvalho, om gontio 
Succaddó Nni(}Uo, 

Em 1585 fós um individuo do Betalbatim ven¬ 
da ao Ool. do Margio, do palmar Ikvmua, situa¬ 
do em DuiKjoliiu. Figuin no aoto como tostemu- 
nha P." do Sousa, f.“ do Ramasinai, natural de 
Margao.' ■ ■ 

> - Em 1606 foi aforada ao Gol do Salsete pelos 
gancaros de Margão aparte AHk que ficava 
oomproondida nessa aldêa, figurando no respec¬ 
tivo M/ne os seguintes gancares ; Inácio da Silva; 
Nuno da Cimlui,* António Rebello; Baltliazar de 
Siqueira; Miguel Gomes; Pheiipe Furtado; Tbo- 
mé Alvares; Matheus MGnde.s; Matheus Vaaz; 
António Rodrigues; Joilo Rodrigues; Francisco 
Barreto, Luis Pereira, Matheus de Laceida, 
Francisco dAlntieida, Fraifciscp Barreto, An%j 
nio Ferreira, André da Silva, António da Orasiq,, 
Francisco de Siqueira, Francisco.dcMello, p0di‘P‘ 
Colaço, Simao de Crasto. ' ‘ 

Inácio da Silva tem na igreja de MargEo uma 








sepultura, cajo. epitáfiopublicado por Ismael 
Graoias no Bol Ofl. n.’' 76, de í 1893. 

,No mesmo ano de 16D7 yem mencion.ado o iá 
referido da Gosta, fd de Loousinai, do Mar- 
.gao, como testemunha ,na,,carfca de.^^enda mue 
.Vipente^Dias, da Raia, fôs ao Gol de RachoL dum 
• chão.. ■ ‘ 

■ Por çarta de 30 de Janeiro de 1607 Anmque 
Rebello 0 sua,mul].ieríLeonor de Spuza, morado- 
rps de Margáo, venderanr ao,Gol. de Sal^ nm 
possuiam no; bairro Neussai da aldêa 
CQ Giirtorim e .que lhes jtinha sido arrematado 
pelos gaucares de Gurtorim. Jestemunlias que 
^guram na carta são i Thomas Estevam ,e João 
, Rebello, casados ç .moradores em Margão, PJ de 
%^^el Gomes, gancares de Margão 
M.. Goduiho e P.^ Rodrigues, 

IBS em Margão, e António Rodrigues, gancar. 

+nv5a^"^T Luutolim, que por eacri- 

uia de 24 Julho de 1677, comprára um palmar 
da gaiiparia chamfido «Gallopattoli», na 
mesma e confronUdo duma banda com as varaeas 
■ 9 e da outra com o caminho publico e 

serra e da outra o chão maninho 
Ros.-pespadores, verideiirp no mesmo ano a Area 

^uenup, gapcar daquela aldêa, figurando na es-r 
crito.cpmo testemunhas, entre outros, António 
Quadros e Manuel Alvares,, fj de P.« Oollaço, 
gancaresdeLoutulim,, ^ 

áo. paio Col. do Salsefce, QvidaBtime^ta para tó- 
ai existia, pois consta ter 
I d f J u- * 'í'® igreja. de Salvador 

■pí!(§'íti(:|pai):..Jíiguram como téstemunlias do 
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acto, entre outros os seguintes gancares cristãos; 
P." da Gosta, casado, morador em Lontulim, 
Agostinho Pinis, morador em Rachel e João Fer¬ 
rão, e Antônio (de Goes, mocadão dos pescadores 
de Loutulim.^ 

Existia, como se lê no Or, Conq., em 1581 uma 
igreja em Loatulim, mas era pequena ou mal ai-, 
tuada, pelo que foi substituidapór outra em 1586, 
construida no terreno onde aotualmente está. O 
traslado da respectiva carta de aforamento é 
interessante, vendo-se dele quais eram então os 
gancares e outros que intervieram no acto: 

Eil-o, , 

Tresllado desta Carta do aforamento em fatiota e 
uemo qiie os gancares da aldea de Loutiilira derSo per 
que aforiío lium chao aos padres de S. Paulo que esta na -; 
dita aldea p.’^ nelle se fazer huina Igr.*^ e cazas com sua, 
orta, pella manr J como abaixo vay treslladado: 

Aos quinze dias do mez de vaissaquo da era veasan- 
vaussara, que por nossa conta acha sèr feito ao derradei¬ 
ro dia do mez do Mayo da era de mil e quinhentos ò oi¬ 
tenta 0 seis'anos, na aldea de Loutnlim, no ctóo de Cál- 
laiiaique se ássentarao os da dita aldea p.^ a cania- 
ra cujos nomeS ©'acordo he o seguinte; Ramaqueniii, fi¬ 
lho de Narqueiini/ 'Antonio da Costa, filho de Rampoi; e 
garo sarna Sinai'filho do S.atna Sinai, e boto Sinai filho 
de boto Sijiai; e Joílo de Yargas filho ' de Narnapoi; e a 
vós de Santanaiqui filho de’ D6'vattyrara'anaique fomou 
Paiilo da Costa, A Penteliíío de SS'a, filho de SantOpoi, 
e Jeronitno M.™ filho de Narpói,'^ Vitolanaiqqe filho de •. 
Antanaique é neto de LotonaiquévE Pero Colaço filho 
de Antapoi, e 'Carnatamaronaique filho de VitolaNaique, 
a vós de dassupoi fi" de Goindapoi tomou P.® Colaçõ^a 
vós de. Ant.*’ Brr.‘® filho de Raraiinaiqne tomou Antonio 
da Costa, a vos de Maronaiqúe filho de Vitolanqique, e; 
neto de Ramatiaique e bisneto de Goindanaique tomou 
Maronaiqúe filho de Vitulanaique todos estes em 
prezonça do Pg. Frano." Lnis passarEo esta carta do 
afforrameuto em fatiota sempre aos' P.®®'Íq S.; ífanlo 
per esta;‘-;raaneira, q’ os ehios que,estão no' bairo . dos. 



wscalores^çliamaflos Cmmiv de Ciizalibat,, e do ao- 

mesianes vitü parto O de.nara xpíío O chilo dosfcos tíüs 

q .pr ‘« com o caminho q’ cBfce pegado a terr.« 1 £ 
duas suas portas chamado angana, o da outra com as 
cazas de narii, e dá outra banda pr.‘« com o oiteiro com 
n tauerna que tmha feito Antonio do Quadros, o da outra 
com Oallopattoli desdarníingueira do doutro da orta os 
q.. ch<íos a contoiitam.to o uprazim.^Nios poseadoros 

em íatiota p. sempre aos Padres de S, Paulo e dafeitu, 

s' 

i. em -tatiota p.» sempre, e nos gancaros, e os nosoíu 
t ^.ôs, n.os obrigamos a bom aos ditos Padres o dito 
_ f do qual qhííü todo doviilo e pagavfío os ooscadorni) 

cMo que lhos [m pagarito tres tangas brancas om cada 
hmn anno, e os ditos Padres pagarito de foro do d t» 

ditos, P.“ possnirío o; dilo ""rw ra“|“ntr|“‘sm^^ 
pre portanto com nemo de nos oassamos tJhi tinKi' ' 

easritaa Mt5o; asanadosSa^Ctalf/rj"'*"”* “™.'' 

(Po livro de registo das provisões natentes 
; e al,„a, do Collogio do sVinS/tí: 

• Era- 9 de Fev. de 1607 foi vendido aoi iesnlto, 
mn'chao, sikuado em Loutulim. por: nonie 1 > 1 , 


anexo ao maia cliílo dos pescadoros. por .Domin¬ 
gos Domes, om goiitio Siicaddó parto, f." de Clmd- 
diiparto, poscador de Loutiilim, e sua mulher 
Philipa, figurando no instrumento da venda, como 
testemunhas: António, gancar deLoutulhn, 
António de Noronha, gaiicar do MargAo, Antó¬ 
nio de 8á, ganoar de Loiitulim, Bras Coelho, 
de Sanooale. 

Veiíi igualmonte moncionàdo um gancar de 
Loutulirn, de nome António Cota, como teste¬ 
munha no treslado do escritura dC venda dum 
palmar chamado OocoUif situado om Dimcolim, 
qüe Thomé d’Azaredo o sua mulher fizeram ao 
Col do Rachol a 2 de Julho de 1,G19. 

Numa outra escritnr.à de venda dnmchaofeita 
aos mesmos jesuítas, em 7 de Junho de 1021, por 
Domingos de Só., om góntió Zogii, f.® de (íomo- 
siáíies de Figiicírodo, oiíi geíitio Vittiipaddto, 
è sua mulher Maria de Só, André Furtado, em 
gentio Eãihpaddtü, h*’ ctc Vauttu paddtO e suá 
múlher Maria, Eui (loiisalves, f." de Bliuzalpa- 
tto e sua mulher Marta, M.'^ein gentio ííogni, h* 
de Oázalhü Betapaddto, i> de Chritovâo de Ta- 
vora,ém gentio Siioadoparto, f.® de Ghiiddo parto é 
sua mulher jPhelipa, todos moradores e |)êscádõ- 
res de Loutulin, vem mencionados os seguintes 
como tèsíemnnhasi Pe. Bérnardino da Fonsecá, 
«clérigo da terra, natural dé Lbütulim», Áritônio 
Marques e António dé Só, gâhoarés cie Bóntuliiu, 
Domes Vaaz e M "’ Toxoira, em gentio Birnum» 
e Joóo Alvares, moradores em Loiitülim e Bras 
Coelho gancar de Sancoale, 

Desse chóo deu-se posse no dia imediato, es¬ 
tando presentes: Maniz, casado e morador 

na Raia. natiiralin.® f." de António Monis, gancar 
daquela aMôá e f.®de Dohidó Poi (vid. MàkJ, 






Br/’" (ia CoHfca,,,gancar do Cortuüm o Ant." do 
Brito, gancar do Loiitidiin, 

Heiiíiiiliiii 

. Como ji'i HG (IíhhO; a |)riiiiitiva igroja doHHa fr(*.- 
gu(í/ia data (lo 1581, man p('ir(iO(í (|uo ora ikmiuo- 
na 0 mio Hatista/ia an ncKícsHHidadtiH da olirintan- 
dado (juG dia a dia ia anmoiitando, tanto inain 
qiio (iiU[iiela fregnozia faziam [larto hh aldÔHH do 
Colvile Vaiicdim. Onjoniiitas (inizorani, poriHHo, 
conatriiir outra, para o (pie oh gaiicaroH d (3 VaiKJ- 
lini ILgk co(i(U’am por oHcritura do 2() do H(ít, d(j 
1596 «ocliãodo oitoiro chamado Dongarlm quo 
pd" (lo norto com o valado ((o palmar do António 
Moiiíh Cliimbalearii por nomo Mliaddahatalom 
Cullagora todo oh Ho quo ontíV ató limito daldca 
do Siiraulim, (í do banda do huI c do na(,!Gnto {)art(! 
com 0 valado do palmar do P." Rodrigues per 
nome Mharadda todo o clulo (|ue esta até o liini* 
to de aldêade OanmqG da banda deponente par¬ 
te com os limites 6 vaddos dos palmares HíjgUin- 
tes: com o de fetreiros e Mhaddabatalem, e Mu- 
dessalem e Ambeqneiranni e com |)almar de 
Nossa Sr.* quo esta no "oiteiro e com as vargèas 
por íioníe Aimi e Tallaso seta cum as sobreditas 
propriedades prd" o dito chao com o nacente 
delias q" atòalii chega, e ató o chHo enubí so faz a 
Igreja todo em direito do oiteiro e arredor delle 
quo for aldca e per direito ser e poitnnc.nr para 
nossa aldea». 

O.S ganoares que dorHo o naino «íiSHcntadíjH nd 
oiteiro chamado Dongam íoviinv. Joao Antao Ra- 
manaique, f." dePursó Naiquc!, noto do Díípanai- 
■que, eÁífonço Pacheco fonddó iiaiquo, f,"d(i Purs- 
s{') Naique, neto de Balpanaiípie, e Martiin da 
Silva, f." de Mhalanaiquo e Diogo Loubo Caullo- 
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naiqiie IV do Purasonaiipie, o neto de DacnttÓ* 
naiqutv e. Pramusco da Cruz, f." de Betanaique, e 
P," da Cruz, f." dc* Pursó Naiqucí o porque P." Roiz 
f/’ do C()(UiHÍnai esta cm (loa su.i vos fica ao con¬ 
selho daldca. 

Paracc) que (}ss(i terríuio (ira iiisiiiioiente para 
ü íim em vista, p(ilo que, em 11)de Out. do mes¬ 
mo ano de 1590, cs gaiuiaros de Banaulim afora¬ 
ram aos jíisuitas mais bmeno por seu ?w?wo, em 
seguida transcrito, vendo-síj dele quais os gan- 
■caros c.ristaoH qiui em tao remota data existiam 
na aldca: 

Trenlíif]u ilii «HrtiU dii ufoninioiicj quo em 1596 
OH gitncfmiH (la aldua de íbimedim por 1 ni iiemo^ fizoriim 
dum (íhilo lu) Pe. Heitor de SalHolie piu » uoío m fundar 
'a Igreia de H. .íofiü Baptinta: 

«Ao.h dezanove dian do mez de üutubif de raü e (pii- 
iihentoH noventa hiuh annofi na aldíui iliV Margíto' na 
peiiaçilo He aHHentitrilo a par ila Igreja aonde foram jun¬ 
tos OH Ran(jareH da aldea de Benaiilim cujos nomes afio 
■OH ioguintes; Antonio Pereira íillio de (lannita Poi e 
Pranciaco Fernandes eni genlio Hnni parbu, filho de Dado 
Vitnla jjb.“, o Mamiel Fr.'-* ein gentio Mabnlapoi íilbo de 
Narapüi, o Antonio (lomejí iilbo de Marna porbil, e Ro¬ 
drigo (Ití Mosqnita iilbo de Vitnla porbu ambos d(j duus 
iie buma gaiiearía, e Antonio Pr.Mllho do Mcballa Dan- 
gtii, 0 Peroirn f." de Bnirn Sinai neto de Danan- 
naibalhuia Sinai e M.*'’ Fr."* «m gentio. Maln Binai lillío 
'rie Nttuo bairú Binai, e Domingos Fr."* Ühandanaique 
iilbo (hi Malapa Naique, o Earaa Sin.d Oateoumeno fillm 
de Balpa Binai sendo aH»i jniitoH (rassertados estes 
do lujordo em íuuiiara daiido o nemo duldea se escreveu 
0 assento e itondlçrms didle per esta maneira em como o 
ohilu maninho da dita aldea do uiteÍM liainado Dongari 
noa' íildea fazendo o limitadíj chamad( cotnmbnno damos 
p." sempre em fatiota p,^ a Igr(\|a de S. João Bantista, 
0 qual olulo se pos-üiira |iellns q.b" aomfrontaçfies', n de- 
mareaçiloH segnintoH: parte da banda do nacente como) 
limite das vurguas da d. aldea, e da banda do snl, pr.“ 
também com o limite dna vargeas da dita. aldea, e da 
banda dotaul pr.^« tnmbera com o Ifiúto das vargoa» da 





B30 


dita aldeá, e da banda do ponenfco pr.*" com o limito 
don^e vem as agiins vertentes do cume do dito oiteiro o 
da banda do norte parte n5 o limite da aldea de Snram 
lim, 0 chao qne esta no meyo destas confrontações faze¬ 
mos limitado chamado moina cotnmbaiia daldoa <3 pagara 
doze p’ diante atè 0 espaço de 10 annos meyo barganim 
branco, e dopois delles em diante pagara de anno em 
amio porcaria aniio liiima tanga branca, e possuira p/ 
sempre em fatiota 0 dito chão, e o administrador deile 
he ü Pe. Alberto Laerçío da companhia de Jesns Eeitor 
de Salsete, 011 aquelle q’ em seu lugar depois dello lhe 
süsçeder, 0 qual Pe. poderá dar 0 dito chilo aforado, e 
pellü presso e foro q’ llie bem parecer, e aq."’ 0 dito Pe. 
der aforado se lhe coraprira pA sempre em fatiota, e nos 
aldea lhe cumpriremos 0 faremos bom 0 de paz, 0 se 
pello dito chao outros gancares daldea ou pss.*^^ delia 
pnzeremvalguma dnuida ou-embaraço algum em tal caso 
0 dito Pe. Éeitor podeloha auer .fazendo com elles de¬ 
manda ante as Justiças, p." ,0 qne lho damos p’ ésta ao 
dito Pádre ;nos.sa procuração e poderá com :ella eíI(3gor 
■procurador qhlho bem :pareoôr p.** n q’ damos ao dito 
■Pe, todo nosso direito e poder que nos temos no dito 
châo, p’ este nosso nemo da^aldea, o conforme a elle po¬ 
derio fundar no^ditombílo .a Igreja de.S. JoSo Bautista., 
■e deixando 'o„ chão naoess«rio p.® 0 fundamento delia, p 
■restante q' ficar poderá dar e aíorar a pss.“, q’ llie bem 
parecer passando era seus nomes patós. e cartas , de iifo- 
namento, e cumprirseha 0 dito chUo a q.'" p dito Padre 
■■d,er p.^u^onipre.em, fatiota emos comprireraos, e faremes 
bem fti) ditímpe. nn-pssvfi^^^^^ assi der pp sempre 0 0 
foro dp dito clitTcf'ia coutwjle pagáni a nos' aldea de anno 
•em oníiD aõ _ditò; Pe. e possuira 0 . dito çliíío e se pVo 
•dito chão 0 dito Sr.^y Pe. toniar nemo da camnra* geral 
p 0 possuira.*^p.'’ 0 q.> comforrae ao dito nemo damos 
■nos nosso.nemo.da aldea. E,p’ assi ser p.® 0 d. chão e 
■foro de moina, ootubano damos nemo jde iios aldea pA 
.sempre ein faiota a nosso contentamento e livre vontade 
íesorito.per mim escrivão .Antonio Garcia q’ 0 emrevi, e 
neste,, nemo e assento estão, assinados no moii ,Livro da 
medição as fls 3.8 escrito per mira escrivão Antonio Gar¬ 
cia qne 0 escrevi e treslado do titulo». 

_ fíiniilia natiiraltriGiite clescenden^^ 
do gancar Rodrigo de Mesquita, mencionado no 




ncflío supra, pa-rooe que era a esse tempo notável, 
pois entre os papeia avulsos guardados no arqui¬ 
vo (la .Fazenda encontramos uma petição de João 
de Mesquita, bramaiie, f.® de PJ de Mesquita, 
pedindo a S. Magestade que «em satisfação dos 
seus serviços lhe faça ni.'''' dos cargos de liiigna e 
contador da alfândega de Dio e de corretor peq.“" 
6 ... .{é ilogivel) de algodões da mesma alfandega 
cada lium por tres anos com licença para renun¬ 
ciar om testar». 

! Nãü se vô a data dessa petição, mas eleve ser 
de 1666, poisidiima Carta testemunhavel passa-; 
do pelo D.Luís Monteiro da Costa, Ouvidor 
geral do Civel e das justificações da índia e da¬ 
tada de 24 de Nov. de 1666 consta que 0 mesmo 
João Mesquita serviu 0 Fstado S^anos pela ma¬ 
nei a seg^L' ' 

Dô Novembro do 1663 tc Mayo de 1664 rias pfayas 
de Bonauly sendo cap.'" da g.‘“ daq.^'‘ aldea por 'andáreín 
naquello mar lanchas olandcsas, ,e 0 verão de 1664 acom¬ 
panhou ao genural Dom Manuel Maz. cóip, a spa , gJ® 
sendo encarregado de huin posto no, Vayoih em ^resão 
das guerras dos mouros; e 0 do 1665 fez assi.stencià ní\s 
mesmas prayas sendo general D. M,®^ Lobo da Silveira, 
em-656 por ordem do general Dom João assistio ein 
Mormagiío cura a sua g.‘“ 110 beluarte Sam B.®“ com 20 
homens de sua g.'’® c."™® ca la :quarto susteiitando-as a 
sua, ç.usta omq.^® íiserão assistência na barra naos ôlande- 
sas; 03 verões de 1657, 68 e 59 por ordens dos generais 
D. Gilianes de N.^'‘ B.®" de nasc.®h e Liiis de Fur¬ 
tado fes assistência nas mesmas prayas o 0 ultimo, acom-' 
panhou a LilÍ 3 =de^M.’'‘ uas guerras de.. . .na Sabida q' 
fes a Ouculy, Os verões de 1661, assiatio ,na,'.,. •'•,das 
mesmas prayas e fasendo sempre barracas, 0 ramadas, a 
sua custa. 

Aprezenta suas folhas corridas na fiiz,'’® cohtòs Õ cri¬ 
me, e consta não ser devedor a faz.'*'^ real iiern ter crime 
algum. \ . • ' ■ 

Pur certidão dos m.®* q’ se lho não fes nenhum.., . 







f 
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.. P, a y. Mg.° em satisfação, destes, serv.?®® 
lhe faça m.“® dos cargos de lingoa e contador 
da alfandega de Dio, e do corretor peq.“° e... 
de algudoes da mesma alfandega cada um por 
tres annos com licença p.^ rennmciar ou tes¬ 
tar. 

Curtorhii 

Por carta de 11 de Jaiu 1607 ínacio Delgado e 
sua mulher Maria do Crasto e Aleko Coelho, f.” de 
Rama Camotim e sua mulher Maria, gancares. de 
Ciirtorim, venderam ao Gol, de Salsete, sendo 
procurador deste o Pe. Vospasiano Bonamissi, 
3/ parte dum cháo que está no quèvo por nome 
Qumbaqunnugeávelém maradda,. As testemunhas 
foram: Matheus M®” f.'' de Aleixo de de Cur- 
torim e Lourenç.o Dias, escriyao da mesma aldôa, 
Nossa carta figura Manuel da Veiga como 
Golimitoiro daquele chão. Rle era f.” de Issara 
Camotim e sua mulher chamava-se Muria Zogii- 
miny, como consta duma carta de 12 de . Jan. 
de 1607 que estes fizeram dum chão ao Gol. de 

'Salsete,-(vid. tou/ml . 

' Deve ser èsse Manuel da Veiga ascendente 
dos conhecidos médicos Pestaninho de Veiga, ja 
falecido e Sr. Paulo da Veiga, residente em Gnr- 
torim, ■ , " , , _ ,; 

‘ Por carta de 4 de Março de 1607 Francisco 
Luis e Sua mulher Aná da Co.sta O'seu irmão 
.Doinin^’Os Gomes e sua mulher Maria CoUa, gan- 
cares da aldêa,de Cuitorim, venderam ao mesnio 
Colégio um chão inaninho' que estã na varzea 
Qumbacunnugo, sendo testem."^ na'venda : Gon- 
çalo Rodrigues, f." de Santupòi; da aldêa de 
Ourtoiiui, António de Biito, f.“ de Rainpói, Sal- 
vador Ç.illaço, ambos moradores na mesma, o 
Lazaro Ribeiro, í," de Babarnê, gancar daquela 
aldêa,' .. y ., 
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Km 11 do Abril do mesmo ano de 1607 ha 
outra carta de venda, feita pelos gancares de 
Curtoiim, dum chão de ganoaria ao Ool. de Sal- 
sete, Esses,gancares eram pela maior parte in- 
dús, encontrando-se sóinente os seguintes de 
nomes cristãos: Aleixo M.“'; Brizio Fernandes, f.“ 
de Antônio d’Almeida, Jercnimo Delgado, Aleixo 
Gomindes, Tog camoty, André Pimenta, Prancis- 
■00 Barreto, Qhessu Camotim, Domingos Gomes, 
í° de Vitiila Naique, G.“Roiz, f.“ deSantnpa Poi; 
M.®' da Viega, Antônio da Costa,. Antônio de Bri¬ 
to Narnapoi,f.'’de Rampoi. 

Em outra idêntica carta da mesma data figu¬ 
ram, além dos acima, mencionados gancares, os 
■seguintes; Lazaro Ribeiro, Aurique Rebello, Fr.®® 
Vaaz; Vicente Dias naique (vid. Raia)^ Nare 
Matheus Fernandes, iSalvador Colaço, Aleixo Coe¬ 
lho e Manuel da Veiga.. 


Oliitiohiiiim 


. Thomé de Azaredo, gancar .da,aldêa e sua 
malhef Joanà Rodrigues venderam em 2 de Ju¬ 
nho de 1619 ao Ool , de Râchohini pedaço de pal¬ 
mar chamado Oocoba, situado em Doncolim. Am¬ 
bos eles moravam em Gandanlim. 

■ s íJonsta porém que a 1.de Julho de 1 de 1587 
Francisco Costa, escrivão da Camara Geral, por 
si e como tutor dos seus sobrinhos e procurador 
do seu irmão Manguessinai venderam ao mesmo 
Ool «um chão maninho com algumas palmeiras, 
por home Quoqiiombo, que parte de uma banda 
com a varzèa de gàiicaria e de outra parte com 
os chãos e palmares do coíegio». Parião bs 2 ter- 
i'enos parte dum e o mesmo prédio? ‘ ' 


I 










jyiormug^ão 


Em 1585 (juioniar Liiis, viuva de Antônio 
■ Sanches, ambos naturais da terra, fês venda ao 
Col. de Raohol dum palmar situado em Mormugao. 

Betalbatim 

Nnma.carta de .venda que OvS gancares da al- 
,dôa (]e Betalbatim, todos de nomes indue, fize¬ 
ram em 15,85 ào Gol., de Margão. dum ebao ma- 
ninho chamado Álbatta morada, figura um P.*^ 
Colaço, f." de,%nttiigaro. 

Na escritura de venda do palmar 6bcoôu, dei¬ 
ta em 1619 (vid. :Chmchinim) figura nomo teste¬ 
munha Belchior Dias Chandapa, morador ^ em 
Betalbatim. 

Na escritura de 19 a Jan. de 1627, pelo qual 
António de Mello Purçonaique e sua mulher Ca¬ 
tarina Roiz, moradores de Betalbatim e hem as¬ 
sim Matimonaique, mi"’' # Coa, venderam ao 
Col. de Rachol um chao maninho situado em 
Betalbatim, chamado «Nagarssavarichi galli», 
figuram 08 cristãos António de Itéllo, 

em gentio Purçonaique, vóndedor e Domin¬ 
gos Porrãoigancar de Várcáj.què assinou a rogo 
da mulher do vendedor, Catarina Roiz e como 
testem." As outras testem.''® eram:.Daspar Car¬ 
valho, m.°‘' ein. Rachol, ,M.®^ Moiiis, gancaire mo¬ 
rador da Raia; Mathens.Peres,rn.®' em Margeo. 

Do testamento de António Goes, defunto 
em 1581, se vê que entro as fazendas dele havia 
uns palmares.ligados á igreja çomum de GolvA 
e Benaulim. 


No termo de posse desses palmares datado 
de 1582, figura (xonçalo Rodrigues, gaiicar de 
Vaneliim. ' ' 

Calata 

No treslado do c.*® (conhecimento?) que passou 
André Carvalho em gentio Santu e sua mulher 
Maria em gentia Damay, moradores e gancares 
da iildêa Calata, dumas plameiras vendidas por 
eles em 15 de Nov. de 1603 á Comp.* de Jesus, 
para o Hespital dos Pobres, figuram os seguin» 
tes: Nuno Velho, f.° de António já defunto 
em gentio Santapa Naique, Constantino de Çras- 
to, Ant.® Palleiro, Joáo de Bragança, todos casa¬ 
dos em."® em Calata ; PernaoAntão Purço, gan- 
car e morador de Calata. 

Num outro treslado, datado de líi de Out.® an¬ 
terior vé-se que Paulo Fernandes, em gentio Da-í 
cunaique e sua mulher Domingos Fernandes, em 
gentia Santay, m,"® e gancares de Calata, ven¬ 
deram; ao Col. de Salsete um terreno de 9 pal- 
.meiras situado nessa aldêa sendo testem.*® Ant.® 
Fallei.ro.,. Thomé 8olano, António .Fernandes e 
Francisco Barreto .(náo se sabe a naturalidade 
destes) Pela mulher assmou a seu rogo Salyador 
Poreira. 

António Falleiro era morador em Gaiata 
e em gentio se chamava Vantugo Naique, como 
consta do traslado da escritura de venda, feita 
em 19 de Julho de 1.603, dum palmar chamado 
(cBallantay asinari». 

íí^eraiilim 

• No traslado do nmo pelo qual, em 21 de Se¬ 
tembro de 1696, ou gancares de, Seraulim doaram 
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á Gümp,’' cIg Jcsus > um - cliao maninho do oítoiro 
da mesma aldèa figuram os sGguintGs ganoares : 
Manuel de Sousa, fd de Looumunaique;, P;" Mar- 
tíns, de Mandanaique, neto do Santapanaique, 
G Dámião de Souza e Francisco de Sà bicargaro 
G Paulo Roiz SoniGgaro e Valerio do Parada, f.° 
de Daruuaique e Joao da Silva purssogaro í? de 
Laoagaro. 

Valerio do Parada era gaiicar do Margilo, (vid, 
Mar(/io), 

iidsiilim 

No auto de posse dum palmar vendido ao 
Oüli de Salsete em 6 de-Março de -1620 figura 
(iomo testemunhai; Rodrigo Raposo, era gentio 
Babassu, m/’' da aldea de Adsnlira. 

; ■ CDotítalim:: ' 

■ Numa: carta de vendai de 12 de Jaiií de 1607, 
■pela qual M.“’ da Veiga, deflssara Gamotira, 
ganoar da aldêa de Ourtorim e siui mulher Máría 
‘Zogumimy venderam ao Gol. -de Salsete um cliEo, 
figuram como test.* João Gorrôa, natural de-Goiv 
'talirai f.® de W Sinay^^ ; 

Numa outra idêntica carta anterior, dc lfiSS, 
figura JòEo da Silva, ff’ de La cldú Vitú* Sinai, 
de Cortaliim- 

Em Dunoolim possuia Beatriz Fornande.s, viii" 
va do Jorge de Menezes, um palmar chamado Na- 
sanalle. Querendo vendel-o, pediu certidão de 
Gomo.-os ganoares de Dunoolim o queriarratanto 
por tautOv Foi'lhe passada a certidão em 18 de 
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Abril de 1586 por Joao da Silva, esc."’ fatiosim 
de aldêa Dunoolim, 

João d.a Silva em gentio chamava-se Ohande 
parto e era ganoar de Dramapur, casado com 
Beatriz Per.”, em gentio Ramai. Tinha casa em 
Margao; pois de varia-s escrituras ooiista que as 
partes outorgantes e 0 tabelião «se assentarão 
na aldêa de Margão na povoação delia em casa 
de João de Silva». 

Indivíduo do mesmo nome, João da Silva, f.“ 
de Laddu Vitú Sinai, de Cortalim figura como 
testemunba na carta da venda feita em 1586 do 
palmar Devasúa, situado em Dunoolim, ao Col. 
de Salsete. 


Como os leitores luto de ter visto, numa e 
mesma escritura fignraiu ás vezes ganeares e in- 
dividiios de outras aldêás, naturalmente porque 
iam como amigos dos outorgantes testemunhar o 
aoto de compra e venda. B’ que a esse tempo em 
cada aldêa existiam poucos homens que soubes¬ 
sem ler e escrever era língua da terra ou a outros 
respeitos idoneos que pudessem.-servir de teste¬ 
munhas. Convém porisso que: os estudtósos que 
se interessem pela sua ascendência leiam o que 
acima vai resumido com rélaçâo a todas as ald-êas 
para assim apurarem o qúe porventura respeitar 
à sua linha ancestral . 


iiinaiicio (iradas 
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Historia Eeligiosa de Goa 

( 1542 - 1557 ) 

V ^ ^ Ms Mtaííiís 

II) Os teiliis, 0 Colégio (Ic S. Paulo, e a arle lipogralioa 


Vimos que a 10 de ííovembro de 1541 a Con¬ 
fraria de Saufca Fé começou a edificar o novo 
colégio na rua que ontão oliamavam a uCamira 
aos cavalosit, onde «estava hiima grande mesquita 
de pedra» (*). • ’ ' 

^ Bk Filipe Neri Xavier qite om menos de seià 
ràêses.se cóncluiu a constrilção da ■casa e igre¬ 
ja r^). Nao é verdade, 'pois a âO de' SetémbrC de 
1542' S.;Fí‘anCisco escreveu a 8t. Inácio:' 

“ ‘ «Desdinmmos érainemment doués de Tesprit 
defBièu vienílent'dé íonder ioi'un collège qui 
dfioij; dè'-lâ'|fjlnâ-grande nécessité; il prend iin 
áccròisseniéüt jouhialier; Gloiíe m soit rendue á 
Bieu;':quí atnnspíré-ridée d'ún établisáetoent ' sf 
importaiit pour l'éducatjon des néopliytes 'et la 
conversion des infidèles., Ce sont des personna- 
ges aussi distingués par leurs vertus qui par 
leur rang dans la société, qui sont à Ia tête de 


p) Gaspar Gorroia-Lendas da Mia 11 pag 93. 
pag Historíoo da vida de iS, Franeisco Xavier, 2,* ediçãc 
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cetfce oeuvre si sainte et si pieuse, d’aiUeiirs en- 
couragée e soutenue de la manière la phs effloa- 
oe par le vice-roi. 

; Oe vertuGux magistrat s^est fait de la propa- 
■gatíon de la foi une affaire capitale; il est si oon- 
vaíncu de rutilité de oette entreprise, qudl pa- 
roít que, sous ses auspices, lesMtiments seront hi- 
entôt acJmés et recemnt même des augmentations, Le 
plan de téglüe ameée à ces édifces est de h pks 
grande hmté; non seukment ksjondatms en sont je- 
tées, mais ks mws en sont élevés jusquk la eharpente, 
qni est déjà sur le cJianlier, L’été prochain, on en 
fera la dédicace. Elle est du double phs grande 
que Téglise de la , Sorbonne h Paris. Ce collège 
est rentó pour environ oent élèves, mais ses re- 
venus sont, à ce qu'ont croit, susceptibles d’a- 
mélioration. On espère ioi qu’á faide de Dieii, 
òétte maison foürnira dans six ans de puissants 
défenseurs de la foi qtii' íerònt ^ des conquêtes h 
rÉglise, et étendront son domaine. Pour moi, à 
vóir les clioses sous' leur point de vue actue|, 
j’éâpère que cette maison donnera dans six ans 
tfois cents êlèvès de di.fférentes nations, de diffé- 
rentes langues, qui, dans peu d’années, recule* 
rout les limites de la oroix, Le vic^^ se pro- 
pose de profiter du premier moment de trève qtie 
lui donnéfont les idolâtres (car il est tòujours 
en guerre avec mi). pour aobever les constriic- 
tions. Son projet n^est rien de moins que de faire 
iin édiíice qui surpasse en magnificence toiit ce 
que rindé possMe en batiments destines et con- 
s.acrós aii culte, C-est aux établissements qu il a 
constitués à la gloire de Jesus-Cbrist, qu il attri- 
bue ses nombreuses et éclatantes victoires sur les 
paiens; il espève que Dieu aidant, ceiui-ci lui en 
procurerJi de plus, éclatantes encore. ^ ^ 

; Si: j^eUtre aveo vons.; dans ses rlétaüs, c est 






340 


pour recómmander très instamment à vos prières 
e.fc á oelles de tous nos fréres, don Martin de 
Sosa... .En sa qualité de vioe-roi, il vient d'é- 
c.rire à Sa Majésté le roi de Portugal pour Ten" 
gager à, deniander aii Saiiit-Pòre, pour, ces con- 
tréeSi quelqnes membres de notre Société, dans 
1'espoir qiVilâ pourroientêtre unjourles colonnes 
de ee nouveau oollòge et en íaire rornement. 

On n’est pas encore d'accord snr. son nom; 
les uns voudroient Tappeller le colldge de h Con^ 
version de saiíít Paul, les antres, le oollòge de Sa- 
inte^-FoL Cest ce deriiiei' nom qui lue painit le 
plus oonvenable, puis que les éléves qui doivent 
en sortir paroissent destinés à porter le flanbean 
de la foi au milieii de ridolMrie. 

’ 0’est à la reoommandation de don. de Sqsa, 
qn, pour mieux dire, par ses prdres, que je vous 
entretieus de cet établissement, et que je vais 
encore entrer dans quelqnes dótails sur son ins- 
titution. 4j’intention des fondateursn été d'y faire 
élever dans la religíon ohrétienne des enfants dii 
pays et de toutes les nations pour ensuite, lons- 
qu’ils seront SLiffisaranient instruits, les renvoyer 
çhe^ leiirs, pareuts,. et leur faire repórter;ulans le 
seiu'de,lüur tamiuíle les seinences de religion 
qa’ils auront,repues, ., . , ^ ; 

.. ,Jen’ai pas assez d’exprossions paur vous dire 
Gombien -Mde vioe-roi a d’6stime pour notre So"- 
oiétó, et-de ooníianoe dans sou Institut, li est pé-^ 
nétré de eette pensée que, Dleu nons ayaiit ap- 
pellés par vous dans la cmpa.()nie de sori Fils, c’est 
pour lui, magistrat, uri devoir sacré de vous ins- 
truire de la né’c6S8Íté de cet établisserrent, et de 
lamécessité«de cet établissement et do la néces- 
sité encore plus grandê‘d’y' envoyer quelqnes- : 
uns/des íiôtres; car, dit-il, - c’est à lui de, bâtir 
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1’édiíioe, o’est à Vous de le meubler, 'o’èst4-d!re 
d’ypHacor des hiattròs propres à l’óducatioá.'.. 

Je ne doiite que tous ceux sur qui tombefa 
votfe oliüix no soient iPune vertúét d’une foi à 
toutq epreiive Destinés à administrer ce séminai- 
re, ils aüront à souffrir toutes les incommodités 
du pays; la terre'et la mer mettront leurs forcea à 
toutes les épreiives; oar, ne voüs y trompez pás, 
c'est pour des jéimes gens, et noii pour des vi- 
eillards, qübine pareoille besogne est faiite. Elle 
exige dono les sujets snr lesquels vous jettefez 
les yeux, jouissent d’une parfaite santé ot soient 
dans la vigueiir de Tílge; ce n’est pas, au reste, 
qu'on ne puisse rencontrer encore des liommes 
âgés aotífs et vigònreux, qui ne seroient pas au 
dessous de Tentreprise/Mais qui que vous en- 
voyez ils seroiit bien accueillis par les bkbitants; 
ils sérònt acoablés de confessions, de pfédicá- 
tions et de retraite, et je leur prédis une inois- 
soh abondante et copieuse. Déjà mns avons sous la 
dmtiòn du R. P, Jnèeques Borhan, fmdscm, hoàme 
âun mérite dhfânguÁ, plus de soixante enfants du pays 
qui, 'dêtepmhain, entremit dans cettémamn, Fe plm 
grahd nonbre sait Ure, heaucoup savent écrire et sofit 
en êtãt de recevoif ks preméres le^ons de la graúnaire. 
Vous voyez par là que nous avons lesoin ici dJun hon 
'ihaítre des helles-kttres, à qui éette jeukesse taiílera 
assez de hesogne. 

Le vice-roi désireroit qúe dêns lè nòmbfé^ dé 
oeüx qu6 vous envérrez, il y eút, un bon pfédicà- 
téür qui pút instruire le' clergé suf rE^òfititre sá- 
inte, sur les sacrements (car, parmi les prêtres 
qui sont ici, la Science est olair-seinée).. .Quant 
aux autres il siiffira qulls donnent tout leur tom- 
ps à confesser, à administrer íes sacfeménts, et à 
Gonvertir les idtolktres.. .Le vicc-roí attend dono 
trois prêtres et un régent ou professeur de gram- 
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maire Dans salettre au roi, si rna mémoiro ne me 
trompe pas il faifc demander au souverain poutife 
quatre membres de nofcre Sociéfcé» (*). Aiiunoian- 
do a sua ida para o Cabo de Oornorim escreveu 
Xavier a Sfc. Inácio a 28 de Outubro de 1542: 
(t Je suis parti avec quelques, élèves indigènes du 
sémiuaire de Goa, qui, instruits dès leiir jeiinesse 
du rit de 1’églse, oiit déijà reçu les ordres», 0. 

. (cNao erao ainda chegados de Moçambique o Pa¬ 
dre Paulo Camerte e o Irmão Francisco Mansilha, 
mas chegaram pouco depois f) e o Padre Mestre 
DiogoAle Borba lançou mao delles, e os levou 
para o seu Seminário. Pediao os dous Religiosos 
ao governador embarcaçao para passarem á con^ 
tracosta em socoorro de seu aancto companheiro 
G Superior, e fazia esta supplica efflcaz a palavra, 

. que 0 mesmo G-overnador tinha dado a Xavier de 
, lhe mandar estes Mous sujeitos, tanto que apor¬ 
tassem a Goa; mas foram, tão repetidas, tão. ur¬ 
gentes as instancias do . Mestre Borba, e dos 
mais fautores do novo Seminário de Santa Fé, 
que não lhe foi possivel cumprir a palavra, e di¬ 
vidindo a contenda pelo meio, ordenou que o Ir¬ 
mão Mansilha fosse para a costa da Pescaria, e 
_que 0 Padre Camerte ficasse no Seminário de 
Goa,». (4)..' 

A 25 de Janeiro de lõ43 dia da conversão de 
S. Paulo, foi consagrada a igreja do Seminário: 
«B tambe.m nAste anno (de .1543) em dia da con¬ 
versão do São Paulo, se consagrou e disse a pri¬ 
meira missa, na igreja, de São Paulo Meyta em 


(O Xeíím I pag õS seg, 

(0XfiHres. I pag S5. 

P; 20 de Outubro de 1542. 

§ 24^^^ í^rancisco de Sousa—Òríewííi Conquistado I c I d l 


collegio novo. . .quando se na casa disse a pri¬ 
meira missa, a que esteve, presente 0 Governador 
e bispo com todolos fidalgos, com muytas festas 
, 0 tangeres, a missa foy oífioiada pelos moços, 
. cantando baixo 0 repousado a modo de freiras; 

. onde 0 mestre (Biogo de Borba) pregou em lou¬ 
vor de santa obra, e disse4 missa, onde dous de 
. seus discipulos cantarão 0 avangelho e epis¬ 
tola», B)- 

Os progressos foram rápidos. A 12 de Janeiro 
. de 1644 escreveu 8. Francisco á Companhia de 
Jesus ! <cL’année dernière, je vous entretins du 
collège qu’on venoit de fonder á Goa, et dont les 
travaux;se poursuivoient avec ardeur. II est pres- 
que achevó On yélhve des enfants de toute langue^ de 
toute natiüfi quioii a soustraits aitx ténèhres dit paga^- 
nime; aux uns on enseigne lalangtie latine, aux indm 
on se contente d'apprendre á Ure et à hrire, Le' père 
Paul, qui est recteur de ce oollége, leur dit la 
anesse tous les jours, il les confesse et les instruit. 
Ce colUge est trh vaste] il contiendra cinqcents êcoUers, 
et sa dotation est proportionnée. t^ous le mm d'aumo- 
MS, ilret^oit des secouTS abondants, soit des riches parti- 
■culierSySoifdu vice-roi 

O-est avec ra ison que les Ohrétiens de ce pays 
appelleiit ce collège le séminairó de Sainte—Foi. 
Ce n’6st pas sans motif que nous espérons, au 
moyen de ce séminaire et ãFaide de Dieu, voir 
1’Eglise íaire de vastes conquêtcs sur le paga- 
nisme, reculer ses limites et propager au loin son 
einpire sur tout rOrient (^). E na carta escrita a 
ElRei a 20 de Janeiro de 1545 .^ 8.Francisco re¬ 
comendou Cosme Anes á mimiíioenoia régia: 


(*} Gaspar Correia— Xewiías da índia, IV, pag 28,). 
(■) Letires eit. I pag ÍT. 
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«Les pères maítre Jaoqiies (Diogo de Boíba) 
et don Paul (Camerte) sont au collége de Sainte 
Poi. 

Je ne vons dirai rien ici de Tétat do cette sa¬ 
inte maison, parce que nos pères satisferont ens- 
raêmes Votre Majasté sur cet object; seulement je 
la prierai de daigner écrire à Oôme Agneziiis 
pour reugager à ne pas abandonner oe bâtiment'à 
y mettre la dernière main piiisque c’est lui qtii 
la comraenoé et dirigé jiisqu’ici;';et pour qu’il ne 
se décourage pas, faites-lui voir une récomponse 
ctahord dans h ciei, mais promettez-lui-en ime digne 
d'un si kl ouvrage 

Em 1546 0 Padre Miguel Vas expunha a El- 
Rei a situação do Oolegio de S. Paulo nos se¬ 
guintes; termos: 

«Estes sam os apontamentos que V. A. man¬ 
dou fizessem sobre as cousas da cristandade da 
Índia, ; ^ , 

, 1 Item... Em Gfoa ha o colégio de 8am Paulo 

da converso á ffee, onde se mm traia outramusa senam 
pregala, imynala $ criar nela, qmm isto aja de fazer 
per todas msprovimias. No qualsejaa faz mu}?to 
fruito e serviço a Deus e á V. A. Averâ f agora per¬ 
to de sesemta mocos cokgíaes e espera-se aver mais de 
cemto, Oprimcipal que se. a mester U homns^ que 
dele e desta ora tenham carreguo taes, quaes comvem 
á cousa desta calidade e aquy a de ser o funda¬ 
mento e cabeça de toda esta negociação, e domde 
se as outras partes ham da provêr asy de pesoas 
como de quaesqiier outras provisões necesarias, 
que no,cabido desta casa se tratarára semprCé 
2 As necesidades desta casa sam muytas por¬ 
que nam sómente se hamde mamter os de dentro 
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mas também soprir muytas dos de fora segundo 
os diversos casos ocorrem, e sosterem escolas por 
toda a Ilha, pelo que hé necesario datar V. i. a casa de 
honesta mmda; e poes Deus a deu nas terras firmes (^) 
sm jovcfl nem industria nossa, daquy hé rrezom, que 
se lhe dó. poes parece dar ele, domde seu serviço 
se possa suprir» fí/. _ , ; 

St, Inácio satisfez a requisição de S. Francis¬ 
co, que como vimos pedira um Mestre da gramá¬ 
tica, enviando o padre Nioolau Lauciloto^ que 
chegou a Goa a 10 de Setembro de 1545 junto 
com D. João de Castro e os padres Antonio Ori- 
minai e João da Beira p) pois a 15 de Dezembro 
de 1645, na carta endereçada de Macau ao pa¬ 
dre Paulo Oamerte determinou S. Francisco que 
0 padre Lãnciloto ensinasse gramática no Oole¬ 
gio de S. Paulo. «Le pke Nicohs Lancelot restera 
au collége de SamkPaul pour y profmer la grammai- 
re, suivant sa destination)') . 

O padre Borba já tinha dois auxiliares jesuí¬ 
tas: os padres Oamerte e Lanoiloto. 

No Oolegio de S, Paulo não se ensinava _ ape¬ 
nas a cantar e a ajudar nas cerimonias religiosas 
a ler e escrever, õ latim e a gramática; habili a- 

vam-se os alunos a prégar em vernáculo na cola¬ 
borar na obra da conversão dos infiéis. Era 4 o- 

vembro de 1646 escrevia o padreltenrique^ en 
liques aos seus oamarádas do Oolegio de Ooim- 

bra:'«llegamos a esta ciudad de Ooa a 17 e se 
tiembre de- . . .entrado enda iglésia vimos estar 
predicando auno dda tierra destes q’ aqui ^ .e crm y 
estan em casa en su misma kngua aios xpidnos na u^ 


iq Uefere-ae â aquisiçfto (le Sdlsftte e ^4 r 229. 
ri-G. Schurhammer und E. A. yor0^ 
p) OrieiUc Conçiuisiado, I, o. l, 
p) Le/ím cit. I pag 190, ; 
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fáks de la tierm ver a estos muckichos desta easa rf 
^fueron gentiks officiar ma missa y rezar sus vesparas ,.. 

Dos dest js estan en oasa q’ todos los domin¬ 
gos, ala tarde siicoessivamente predioan en sn 
lingua natural q’ ellostengan letras para predi- 
car::6ntienden hm latin y aqui en casa ks dizen algur 
nos puntos sohre el evangelio para q’ prediquem y 
hazendo muy bien dios sea loado. Quasi todos os 
domingnos tenemos aqui algunos q’se liazen 
xpiános y se baptizan nesta casa» f^). 

Os alunos eram, porem, adultos; nao era faoil 
educá-los oOmo reoonlieceu o padre Lanciloto: 
«Oes gens de bien dansde Gollège bfiti par eux, 
.avaient léiivide jeunes Jndiens de toute langue, au 
nomhre de 10 mais sans mcmi ehoix, Jkaueoup étaient 
.barbares, incapabhs de scmce et de vertu Presque tous 
mrnmt W ansy trop âgês par coméqimt ponr être pliés 
auxynms 'noears, ignorant notre langue et ne 
parlant que oomme des perroquets. Je craignais 
de letq'pai't les pires déaordres. . Jaidrait m 
recevoir que des enfants de mg ou six ans: sur ceux, 
lá nons pourrions raettre le cachet de la vertu, 
ohüse impossible cliez oGux qui, pliis ágés, ont 
dójá aii coeur le vice et les mensonges diaboli- 
ques (^). Nestas condiçOes, do Colégio de S. Paulo 
só podefiam sair os auxiliares das missões.: S. 
Prpcisco escrevia ao padre S máo Eodrigues 
aqs:,8’de Fevereiro de; 1840; tcEnfin, je vous le ré- 
pète, faites en sorte que toutes les années nous 
reoevions ici des nouvelles recrues; car, les sujeis 


(') Códice da Biblioteca de. Ajuda 4í)4V--4!) fo], Íi2, O parVn Hen¬ 
riques veio jiirito com os padre» Afonso Cipriano o Niiues liihoiro 
e os irniSos JMamiel iie Moraes, Baltazar Huwes e Niroinu Nunes, 
A 12 de Setembro de 1,545 tinham chegado o.s piuinw Bmucisco 
Henriques, francisco Peres e o irmão Adão Piancisco iSet. kd. 
Hpisil, pa,g.'2fl e Gü j 

(q M pag. 130 e 20' 
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qne qmut fournif h síminaire de Goa ne sont e-mre ni 
assez. mtndts, ni assez. exerces dam. la pratique de la 
vertu, pour qu'on puísse leur cm/ier h comrsion des 
pcfírnm (*). 

■ E'que faltou 0 necesserio cuidado no recru¬ 
tamento dos alunos «q... mstre D^o^de Borba), (1) 
per sua. endustria apanhou rwqos pugdos e mouros, de 
todalas mqbes que púd>e auer que todos jez cJmtãos, e 
oiitro.S: que Já eráo oliristáoS' todos moços de dez 
annos ató doze annos, e também de menos idade 
quenom auiáo oonheoimento de mulheres e os 
voçolheo pera casa, imper vontade, outros constrangk 
dos e na casa os ineteo em dormitorio e refeitório 
com bom vistir e comer mny ordenado, onde o 
mestre o.s eiisinaua a ler e esoreuer, e depois o 
latim e toda a oienoia,. .Em tanta maneiraBeos 
inelles enfloyo a sua graça qne em poucos annos 
alguns d’elles foráo bons latinos, etáq dotos 
no oienoia que per sua lingua pregauáo, aps do¬ 
mingos á tarde, ande se ajuntauáo muitos dos 
naturaes a que elles, pregando e fallando^por sna, 
Ungua, lhe soltauEe os enganos de suas idolatri¬ 
as, com quemuytos se converterão ao batismo» (*) 
Diis 0 Padre PranoiscQ de pousai «TPornando 
E.a?ier em Goa da costa da Pescaria a 22 de 
Outubro Ido 1548) como lioa dito, achou já no 
Collegio de Sáo Paulo o Padre Antonio Gomes, 
e Paulo do Yale, e os irmãos Pranoisoo Gonçah 
ves, Manuel Vaz, e Liiia Fernandes, qne vieram 
na nao Galega. Entregou o governo do GolLegio 
ao Padre Antonio Gomes em veneraçáo do Padre 
Mostre Simâo Epdrigues que o nomeara por 
Reitor.. . Yendo agora Gosme Anes, Secretario 
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do Estado e Veador da fazenda, tantos Religio¬ 
sos da Companhia em Groa.. . determinou entre¬ 
gar á,. Oompanliia as rendas do Seminário, que 
todas erão Reaes, 0 pendiáo somente da :sua dis¬ 
posição, porque'dos tres administradores, das di- 
■tas rendas já eram mortosMiguel Vaz e Diogo da 
tBorba, e só elle restava tão ocupado no serviço 
dp Estado, por obrigação de seus ofícios que se 
não podia divertir a outros cuidados. Consultan¬ 
do pois estas razões com 0 Governador é pessoas 
principaès de Goa entregou 0 Seminário com to¬ 
das as. suas rendas a S. Francisco Xavier» Ha 
inexactidões nêste relato do padre Sousa. (^)COs- 
me Anes não fez entrega do Colégio a S. Francisco 
nem êste confiou a direcção do Colégio ao padre 
rGomes.,^ pois 0 proprio. S.. Francisco escreveu ao 
padre Simão Rodrigues a 8 de Fevereiro de 1549; 
Je ne puís,- mon icherHimon, trouver ddxpres- 
siòns pour. vous peindre la joie ,que j’ai óprouvée 
àrarrivée du frère Antoine Gomes et de ses çom^ 
paguons.. .Wlá, -mon Frère, voilá les hommes 
qifilinous fautdans ce pays, surtout á OrmuS; et 
i Din;., i,,. 

I*; iCest pourquoi^^ pour subvehir sau plus pres- 
sánt besoin, je súis décidé, à envoyer le père An- 
toinô: Gomez à Ormua parce qull possède le don 
dela: parole et qu’il estidoué au suprême degré 
de toutes les beiireuses facultés . que consLituent 
undigne membre de notre Société. Quant à maí- 
tre Gaspar Barzée, Je - le laisserai. amdollège de 
Sainte-Foi... ^ . ; 

.. . A peine eu -je vu á Goa le père Antoine Go¬ 
mez,que je jugeái plus expédient; de mettro à lá 
tête du collège le père Gaspaid, pour laisser au 



p) Orieníe GoKji/isíaífQl c, I ‘d, I § 47. 
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père Antoine le temps de vaquer á la prédicátion 
aux confessious et aux exercices spirituels pour 
lesquels il a un merveilleux talent íandií 
pire Gaspard est très beureusement placé comme 
aãminütrateur à la tête de cegrand sémimire . :. 

Depuis la mort rédente de don Michel Vaz, 
vicaire general, et du père Jaoques Borban, l’ad^ 
ministration du collège de Goa étoit restée síir 
le bras du père Côme Jean (aliás Gosme Anes, 
vedor da Fazenda ) il étoit directeur des bâti- 
ments et en mêine temps trésorier. 

Bientfít suTcliargê d^cmtres affaires póur le compte 
du goimrnement, il s’est démis de toiis ces emploü et les 
a cédês à notre Compagnie depuü farrivêe dv pire 
Gomez)) (^) ' ... ' ^ _ ' 

, Ao embarcar para 0 Japão, S. Francisco in¬ 
vestiu 0 padre Gamerte nas funções de superior 
das missões da índia e confiou áo padre Gomes 
a direcção de Gollegio de S. Faulo; pois diz na 
carta endereçado era Abril de 1549; ao padre 
Gamerte: «C’est pour satistaire à cette oúnsidé- 
ration que je vous ai placé á la tête de tous nos 
Pères et do taes nos novices qui réBident oU á 
Goa ou dans quelquAutre' partie deS Indes que 
ce soit.... Voici maiutenant les restrictions quejé 
orois devoir apporter á vos pouvoirs. B'COutez-lés; 

J’entenda d’ abord qu’ Antoine Goníez exerce 
une autorité pleine et absolue sur tous les riovi- 
ces portugais ou indigèiies qui ne font pas partie 
du sóminaire. 

Je Iui conferi lü libré adininistration des reven^zs 
et des deniers du collège, tant, pour les. récouvre- 
ments á faire que pour les dépensés qu’il croira 
oonvenable. Vous n’avez douc auoune inspectiou 
sur son administrationni aucun ooinpte á lui faire 


(') Lellm cit, II piig. 16 « 
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reíidré; von laisserez egalement á sa disorétion 
radmission ou le renvoi des élèves porfcugais ou 
itidiens, n’mtei’posaiit jamais votre aufcoríté dans 
auciuiG de ces décisions* Siquelquefois vous voyez 
les ohoses sous ud pomt de vue différent du sien 
faites-lui part de vobre manière de voir, donnez 
iui des conseils, accompagnez-les même de prières 
et d'mstauces, mais ne metfcez jamais en jeu vo- 
fcre autorité. O^està lui seul que je poufère le 
droifc de punir Jes enfants des deux nations í c’est 
lui seul qui est chargé de la discipline intérieure, 
de la disfcribution des ofíices, de radmission ou 
du renvoi des domestiques; j^entends qu’il jouisse 
dans bexorcice des ses fouctions de toute liberte, 
de toute séouritó, sans avoir à redouter auciino 
interpéllation,, aiicune contradiction de la part 
de qui que ce soit» {‘)S. Francisco dava ao reitor 
do colégio de S. Paulo maxiraa liberdade para 
lhe exigir maxiina responsabilidade; mas nao 
foi feliz na escolha. ' 

. Por imposição do Governador Garcia de Sá, S. 
Francisco nomeou reitor de colégio o padre Go¬ 
mes que destinava, oomo vimos, para a missão de 
Orinuz «Porem 0 Padre Gomes, que de melhor 
vontade mandava que ; obedecia, não se quiz su¬ 
jeitar a esta disposição, e recorrendo ao braço 
do Governador, poz o negocio em termos tão 
apertados, que teve o Sancto por menos raal 
confirmal-o no Peitbrado, que embaraçar-se em 
litigios de jurisdicções com escandalo dos secu¬ 
lares. Ooartou-lhe ,os poderes ao Golegio de S. 
Paulo, mandando que todas' as mais residências 
fórá de Goa obedecessem a Padre Paulo Camer- 
te, aquém declarou por seu Vigário'na índia... ^ 

('J LeUres, ÍI, pag 76 
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Sendo tão insofrivel o zelo deste Padre aos de 
fóra, mal o poderião tolerar os meninos do Se¬ 
minário de Goa. Eram estes ainda noviços na Fé, 
e incapazes de certas subtilezas, de espirito, com 
que os queria fazer Sanctos á força, não fazéudo 
elles pouco em ser Ohristãos. Foram tão severas 
as repreebensões, e tão amiudadas as peniten¬ 
cias, que muitos delles se desconsolaram, e apu¬ 
rada a paciência, saltaram uma noite os muros, 
e fugiram de tão austera Religião. Descouten- 
ton-se 0 Reitor dos mais que restavam, e um dia 
03 lançou todos por incorrigíveis pela porta fóra 
Fez do Seminário Noviciado, e recebeu na Com¬ 
panhia vinte e septé filhos de Portngiiezes já 
mancebos crescidos, e sem sa^ erein ao menos os 
primeiros rudimentos da língua Latina» (‘); 

A 26 de Outubro de 1649 informava o padre 
Gomes a S.®: Inácio;... aqui em goá está este 
oollegio de ia SanctaFee muy grande y hoble 
tíem áOO duLcados de mUa-qi\Q el Rey le manda 
dar, esÈamos aqui 20 tmtos her.'’^ dela comp,‘‘ los mas 
dela tierra. 

' Son muchos y estan apartados los mas deles 
her."^ empielian a ota a aprender' gr-amm ati¬ 
ça tienein ya andado enlos oíScios som exerci¬ 
tados danse mucho ala oracion Espero en meo 
s.”" que antes de mucho tiempo sean para fructi- 
ficar as buenas habilidades, y los mas son noble 
casta, no somos mas p que los que vienem do 
portogal son peisonas sin letras tonemos muy 
grande trabajo oon ellos y anya inucha necessida¬ 
de cada anuo de embiar mas que pudiesse... 
esta cusíí iiene grandes edifiemy ohras nu nos falta 
qm gente (^) . . 

(*) OneHíe I c. I d I §§ 50 6 56. 

P) Cocíici da Biblioteca (k Ajuda íoh Qí V. 
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Sôbre os rendimentos do colégio ó mais expli¬ 
cito o padre Baltazar Bago que a 20 de Novem- 
,bro de 1549 esoreveu aos seus camaradas dc 
Coimbra: «Tiene este collegio de Goa de renta 
.4000 1500 de las tiorras delos pagodes y 

mesquitas que gentiles y moros veneravam y 
tenianla renta delias para suas mesquitas depu¬ 
tada y mas 600 d.““ da reuta eula tierra lirme y 
,2000 a ora confirmados por olRey todas las 
dadivas que los moros gentiles euHan a elRey - 
de portugal y a la Reyna de presente que anno 
passado 1000 d.'‘”fy otra miiclias rnercedea» (‘), 
Para suprir a falta de pessoal de que se 
queixara o padre Gomes, B. João III enviou, em 
,1651,9 orfáos para o Noviciado dos jesuitas em 
Goa, «Não se deve passar em silencio a missão 
■de nove meninos orphaos, que por ordem do 
lenissimo Rei D. João III passaram esto anno á 
índia encostados aos nossos Missionários, 

Eram estes ^ no Seminário do Lisboa os mais 
proveotos na virtude e primeiras letras, dextros 
nas Solfas, e variedade de instriiraentus musi- 
pGs, e vinham para se faizer Ministros idoneos do 
Evangelho, creados á sombra boa, e com a doutri¬ 
na.da Companhia, ou pnmim MpMtríí; 

dffl Capda^ do Sfimiiuno da Goa, e oíí ppíimípos (jua 
m índia imitando os nove córos da Anjos serviram ao 
cdto Divinoyojickmdo as Missas a canto de orf/ào)) (‘^). 

^ Erancisco, tanto que regressou do Japão 
em Fevereiro de 1552, procurou reparar o erro 
que cornetera confiando ao padre Gomes o ;go^ 
veino do Colégio duS. Paulo lO primeiro go¬ 
verno do 1 adre Provincial foi despedir todos os 

Por,. 

P) Onenie Qonqmtado I c I dív 1 § (10. 
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noviços recebidos a olho pelo Padre Gomes, de 
que se não esperava poderem ser proficuos-á 
Companhia, Lançou fóra do Seminário todos os 
filhos dos Portuguezes introduzidos em lugar 
dos naturaes da terra, e o tornou a reduzir aos 
priucipios da sua fundação. Restava dar ao Pa¬ 
dre Gomes um exeinplar castigo de suas -culpas 
apartando-o de Goa e clesterrando-o para a for¬ 
taleza de Diiimas elle se mostrou tão contu¬ 
maz em não querer sair de Goa estribado no fa- 
v(3r de todos os'Ministros Reaes, e do mesmo 
Vice-Rei, que só o peito do Xavier a quem não 
metia medo o mundo inteiro, poderia resistir 4 
viólenoia ■ de tão terrivel .contraste. Recorreu o 
desobediente súbdito ao braço secular (primeiroV 
e ultimo exemplo- nas Prôyhicias da indiaj ar- 
mou-se 0 Santo Províiibiál com e de Deüs, e fi¬ 
cou tão poderosoj que o dosterrou para Diu, h 
de Diu 0 expulsou da Companhia com exemplo* 
não menos de terror a -súbditos obstiuadoS que 
de constância a Superiores zelosos e observantes.’ 
âinda se conserva a ordem que o Santo deiiõu 
ao Padre Gaspar Borzeo para fazer esta éxpül-’ 
soiia no'nosso arquivo de Goa» (^). 

■ O Padre Barzeò' slicedeu ão padre Gomes no' 
lugar de Reitor do Colégio de S. Paulo. A 13í de 
Abril de 1552 'escréveii S. 'Francisco aò' 'padre^ 
Siiiião Rodrigues; «J’ai établi récteiir dn collòge' 
de Goa lo pòre Gaspard Barzêe dont lAbéissan-' 
00 et la soumissioíi ,íne âont parfaitement connus. 
II est si éloquônt,'si patliétique, queAous les fois 
qifil prôche, et 11 prêche souvènt l’église'retentit: 
de pleurs et de gémissements» f). " 1 ' 

S. Francisco, como viiiios,., manteve õ Novi-; 

Oriente Conqimtadó'aí 

P) cit. vol, H png, 296. . • 
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ciado ftiÉdado peIó'pad:rG Go]xie& o resèaiiróii q 
Colégio: doa kidigenas. Lê-so na Carta Geral .de 
Colégio de Goá endereçada^ em Maio de 1552 aos 
■jesnitas de Portugal: : «Em Goa fiqnarão cinco 
:p,®^ :E 27 Irmãos dos qiiaia o p.® Mestre PaiilO' e 
dons Irmlos tem cuidado dos meninos;:: que aao 
centO' a quarenta, alguns são dos orfãosi E sesen^ 
ta são índios , „ .20' o tantos Irmãos estudão latim 
ao. presente* E cerca de 40 moços do - Collegio 
c5 outros de fora daqui a hum ano cO 
ajuda de Ds começarão ouvir curso de artes. 
■Também deu 0 p,® (S. Erancisoo) ordem ao- Colé¬ 
gio dos meninos os quais' tem aqui a Cora.p.® a 
cargo, está a sua casa junto cõ. a nossa mas elles 
ostam separados q*® á conversação serão cento 
p todos . entre portugueses mistiços. E da terra 
tem ouydâdo delles o p.® Miser Paulo. E outros 
dous Irmãos m.'"' deto í«2)6?a ccmtochâo, M tilpm 
Gãntod^orgâo,..)), 

í Os que; sabiam cantoehãG e canto de orgão 
deviam ser os orfãos enviados por D, João IfL 
Acrescenta a mesma Carta:* * agora ordena o 
p;® outro collegio: de meninas no qual possão es^ 
tar 72 a memória e honra dos 72 disipnlos que 
03 põe em hiimas casas pagadas ao nosso Ooílo- 
gio pera se mandarem aqni os q’forem aptos pera 
aprender letrasj os demais q’ não forem aptos pera 
isto sfi dar a ordem, como aprendão off,®®, E se 
aproveitem p outro via, além disto hum Irmão 
nosso ensina a leer 0 escrever, e a doutrina xpaã, 
assi, aos meninos do Collegioj como aos de fora 
pio aver assi ordenado o p,® mestre fr.®® isto se 
fez com humas casas junto do Collegio onde véin 
mais de BOO meninos;; os que ouvem todos os 
dias missa E depois de acabada a lição o Irmão 
q’ os ensina os faz hir cantando a doutrina pias 
■Ruas, outro Irmão vay todalos dias a huma hora 
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depois de meyo dia com huma campaynha pela 
cidade chamar os meninos á doutrina)) {^J. 

Quanto ao colégio dos meninos indigenas, S. 
Eranoisco deu as seguintes instruções ao:‘padre 
Barzeu em Abril de 1552: ' 

«ATégard desénfants indigènes et orphelins 
qui ‘Sont élevés au séminaire. veillez attentive- 
ment à leiir nourritiire, à leiir entretien, et dans 
leiirs maladies aux remèdes qui sont hecessaires; 
mais ■ pOrbez surtôut vos sòins sur leur éducãtion 
religieusB, sitr leur instructibn, soit dans ia reli- 
gion, soit dans les lettres. Songe^^hm tpie telk a 
été íHntmtion de ceiâc íiui ont fóndó cu coUégei qm k 
roi lm-mêm m rmmif a irés espm- 

sément et souvent recommndé que k sêínimm de Qoa 
fât destine à Veducatm fdigimse des enfcmts indighies 
et à kurinstruetiom (s). ' ■ 

«Acompanliavam estes meninos os padecen¬ 
tes, como tazOm ainda hoje, ajudavam aos Padres 
a''servir os enfermos no Hospital, oííioiavàm as 
Missas, 6 os mais Offlcios Divinos com tanta edi- 
licação do povo, que não havia cidadão em Goa 
ainda dos mais nobres e ricos, que não quizesse 
meter os filhos no Seminário. Vinham elles dei¬ 
tar-se aos pés de Padre Gaspar pedindo com 
muitas lagrimas, serem admitidos, quando hão 
podiam conseguir ontra coisa pediam ao mesmo o 
habito dos Collegiais, que era uma túnica bíanca 
com sua Cruz' vermelha ao peito, trocada hoje èih 
opa préta, para se intruduzirem na süa Communi- 
dade quando sáliiam ãs devoções costumadas)) (^). 

■ Ao padre Barzeu que morreu a 18 do Gntu- 
bro de 1553 sucedeu o padre Belchior Nunes que 

{•) OarLi Geral do Colofrio ik Goa, de .tíayo de 1552 Códice da 
Bib, (k Ajuda 494V49 íi 1.47 v. e seg. 
i‘) Letires II, 3i)0. ; 

Oriente Co)i§uiàado í c 14 * 









escolheu o padre Belchior Dias para seu suces¬ 
sor no lugar do Reitor do Colégio. Tendo sido 
anulada pela Congregação dos padres da Com¬ 
panhia a eleição do padre Dias, foi eleito o padre 
Antonio de Quadros, a quem sucedeu o padre 
Francisco Rodrigues em 1556 
, Rn Colégio de S. Paulo não se educavam só 
os Índios. Lê-se na Carta Ceral do Colégio de 
Doa endereçada aos camaradas de Portugal a 20 
de Dezembro de 1555: «Os moços q’ neste oolle- 
gio insinão e se crião são da terra e dc muitas 
nações (cõvein saber) malauares, canarins, bra- 
menes, chinas y de otras naciones diuersas, En¬ 
tre estes moços de terra q' aqui se sustentão estão 
algnns portugueses e mistiços» C). 

Acrescenta a mesma cartaaí outro iiv 
mão q’tem uma escola de ler e escrever dõde 
muitas vezes tras cõsigo passãte do 350 outras 
vezes 300._ Hos estudos q’ se assentarão íbrão 
estes depois q’ os moços estudantes q’ por entõ^ 
ces forão examinados : o Irmão Marcos ficou cO a 
p.* classe, pe. Michael oõ a segunda até que se 
fação agora alguns q’ possão ouvir liuros graues 
entõces auerá tres até o presente auerá passante 
de IGO». Escreve o padre Francisco, de Sousa: 

«Neste mesmo anno/de 1556) se abrirana os 
estudos em Goa por ordem do Serenissimo Rei 
Dom João ITI^ com tres classos' de Latinidade, 
ura curso de Philosophia, e uma cadeira de Mo- 
Padre Belchior Carneiro, Bis¬ 
po eleito de Nicéa, foi o primeiro lente de Moral; 
Q Padre Antonio de Quadros o primeiro que leu 


fV Oriente Conpistàdo I c I d ÍI 

(2; Códice ck B-Mioteoa J/wí/íi 4'J-IV49 íl 214 v- 
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Philo.sophia: o Irmão Joseph Ribeiro leít a Pri¬ 
meira, 0 Irmão Marcos Nunes a Terceira. Não 
consta quem fosse 0 Mestre da Segunda. Acaba¬ 
do o curso das Artes, se acrescentaram duas li¬ 
ções de Theologia especulativa: e com estas tres 
classes de Drammatica, um curso de Philosophia 
e tres dicções de Theologia perseveram hoje Os 
nossos’estudos de Goa» C)., 

Na carta escrita, a 29 de Novembro de 1656* 
por Arias Brandão, do Colégio de Goa, aos seus 
companheiros de Portugal encontramos noticia 
mais desemvolvida dos estudos do Colégio de 8. 
Paulo «Neste collegio como lhe ia disse átres 
classes de Gramatica.na primeira que he a do p.® 
Marcos Nunes andão passante de oõrenta, aos 
qnaes agora deixou de ler Virgílio e Cícero de 
amiátia e meteo Ouidio de tmtihts pela facilida¬ 
de dos versos ele lhe a qualidade,, estes todos 
daqui a hura anno estarão para ouvir lógica, 
porq’ da pascoa por diante lhe lê Rhetoiica, na 
classe do p.® Michael andam outros tantos ou maiii, 
na outra classe e q’ lê hum irmão Andão perto 
de setenta daqui por diante se esperão* muitos.,. 
o.p® Oarn.® 0 anno passado leu casos de consciên¬ 
cia lê-se mais agora neste collegio pliilosophiade, 
Aristóteles, a qual até agora leo o p.® Aut.° de 
Quadros e pelo trabalho ser grande q’ elle nisso 
tinha por ler duas lições cada dia entrou a hua 
delias 0 p Mesquita, parece-meq' até o líatal aca¬ 
barão os outros liuros dos pliisicos*, agora em ou¬ 
tubro teue 0 p.® Ribeiro oração publica na Igreja 
exagerando o estudo das letras a qual esteve o gõ^ 
uernador cõ m.‘'Agente... E pòrq' logo a tarde èe- 
aviào de ler cMwdes de Lógica e Pkümpkia us qiiaes 
ja se mandão impressas. 

(1) Orienle Conquistado I c I (I íl. 
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■ O:'g:o70raadoi' ní3,o ge qais ir. , ,as qmis condih 
sõ^js5mUarão antes imprimir aqui em, casa e se mu¬ 
darão,por as portas da Igreja .dandó-as aos frades 
de Sao Domingos e sao.fr.“" e ás p.*V q' erao pera 
isso, as oon.olnS'Õ 0 g da Lógica siistentoa o. Irmáp 
q' se ca recebeo .qiie se ehama fr.®'' Cabral, as de 
philosopliia sustentou :o lrmáo Manuel Taveira 
presidindo o p.® Ant.® de Quadros, vierão 
frades de ambos os mosteiros e físicos desta ci¬ 
dade e-homea.s doutos e outra m.‘* gente e fidal¬ 
gos durarão ali perto da noite sem argumentar 
nenl]um de casa por não ter tempo ficaram ni.*'” 
de fora, este % o dia q' o p.® Ant." de Quadros 
deu a conhecer a todos o m,’’® q’ ds nosso s.“' cõ 
elle tinha repartido,, .Ha aqui mais,outra escola 
em .q ensina hum Irmão a ler e a escrever em q' 
ha^passãte de 460 moços, desta escola sairão 
m Vdos q'; agora andão no: estudo principalm;*® 
da segunda a terceira classe o muitos destes q' 
nestaesGola andão são bons escrivães e daqui se 
esp_era tamhem- sairem muitos para o estudo... 
assi q’em todas as escolas do Oollegio averá 
agora 600 moços ..pouco mais ou menos e a^wi 
maii dentro em casa pj° de duzentos meninos a maior 
parte'da têfrari ( 5 . ' . , f .' . ' 

Enoontramos no Oollegio do S. Paulo os ger¬ 
mes dasnossas escolasparoquiais, que D. João III 
mandara fundar na celébro. carta de 8 de Março 
de 1646 e nas qpais se ensinam as primeiras le- 
ti-as e a música sacra. Ai se ministrava também 
P ensino das tres artes que constituiam o íwíMm: 
das escolas da idade média, na Europa: a gramá- 
tica latma, a retórica e a filosofiaY?), A teologia 
ooroava o edificio escolar.: ^ • 

fí f de Ajuda 49-XV49 fl. 257 v. 


' O método do ensino jesüitico iíradieu' rapida- 
mentada Italia para Portugal e de Portugal pàra 
a índia. No L“ de Dezembro de 1B5I St. Inácio 
enviou a Simão Rodrigues, Provincial de Portu¬ 
gal, uma instrução sôbre a maneira de abrir colé¬ 
gio, segundo o. espirito da Companliia de Jesus, 
em Lisboa, Évora e noutras partes de Portugal, e 
a 26 de Janeiro de 1563 partiam de Coimbra os 
padres Gipriano Soares e Manuel Âlvarés, autor 
da célebre Arte da gramática, para fundar o Co¬ 
légio, de S.Antâo em Li.sbna—a primeira aula pú¬ 
blica dos jesuitas, à qual seguiram 0 oOlegio de 
Evora em 1653 e 0 íámoso Colégio das Artes, de 
Coimbra, em 1565 (*J. 

Em 1556, como vimos, davais 0 umá nova ori¬ 
entação ao Oollegio de S. Paulo, adoptando os 
métodos da Universidade de Paris, em que 
foram educados os fundadores da Gompãtliia de 
Jesus, «O P. Polanco, espanhol, que naquele tem¬ 
po como secretario assistia a S.’ Ignacio na di¬ 
recção da Companhia de Jesus, em mais de uma 
l-assagera de seus escritos aponta que 0 methodo 
parisiense era 0 que servia de norma para a or¬ 
ganização dos collegios que a nova Ordem RelL 
giosa iã fundando. 

■ No oollegio de Messina deólara elle que desde 
1548 se foi introduzindo pouco apouco 0 methodo 
da Universidade de Paris e qüe ás lições ordiná¬ 
rias se acrescentavam exercicios escolares i ma- 
mira de Paris, para que 0 novo oollegio désse de 
si uns ares de universidade. E 0 p. Nadai direo- 
tor do collegio escrevia a Ignacio em 1551 que 
nos exercicios escolares se guardava 0 ínodo de 


. (0 Monurnem Hmrka Socmiu 

rv, 5; Baltazar Teiles-OAronícci da Coinpanhia de.Jesus 1, ôio. 
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Paris anã-o' sem grande fruto pelo Lvor diwiio 
que alentava:a olhos vistos a nova empresa. 

A fama do Oollegio Messaneiise espalliava-se 
ao longe, no dizer de Polanco, e os resultados 
consoladores animavam a Ignacio, que logo pe¬ 
diu de Messina o programa de estudo para o me¬ 
ter em praotica no nascente Oollegio Romano.. 
Daqui se espalhou por toda a Europa ao mesmo 
passo que se iam levantando aqui e além casas 
de instrução, e em toda a parto se amoldava o 
methodo de ensino pelas mesmas normas. .Nem 
faltava semelhança nos meios de promover o ade- 
antamento dos alunos; as disputas, as declamações 
e coniposições que acompanhavam ostros cursos, 
tão inculcados por S, Ignacio e pelo itó AV 
dionm, encontram-se igualmeiite muito recomen¬ 
dados nos estatutos do Paris de 1636 e 1542, e 
em particular 0 ;costume de .suspender a,s.com¬ 
posições nas paredes daS; aulas è outros logares 
publiüos’ para dar mostra de aproveitamento e 
accender a. emulação, tambora se pode aíiirmar 
que, de Paris entrara .nas escolas dos Jesuítas» 

,Em 1656 inioiava-se a Mia nos métodos 
de ensino: que dominavam na Europa católica, 
graças ao ascendente dos jesuitas. A Companhia 
de Jesus veio reagir contra o tivre exame da Refor¬ 
ma e: contra o humanismo individualista é liberal 
da Renascença. Os jesuitas não repudiaram o hu¬ 
manismo helénico, mas passaram-no pelo filtro; 
da censura. ^ 

;A filosofia .é escrava da teologia, ancila theo\ 
%ae., Acima da razão estã;a autoridade da Igre¬ 
ja-—a niesfcra infaliyel da ié tMas como la Religion 


°° S- IrrÃJomaçh hkkciual do Jemta 

-Corto, -1917 pag tü9 sag. 
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:miq)aha d miro (U ki vida espintmlèáfante'la%M 
'Media , y la Teoloyk m considerada como rlíeta - ãe 
tod% k aciividad cientifica) la ekvada estiméión Ml 
critério de autorkhd se transMitiá a toda la vida cien¬ 
tífica^ y hasta a la vida cdtwah , M‘à Ratio 'studio- 
ram presupoiie que ea Eilosófia como éu Teologia 
la verdade está totalmonte alcanzada, y por eso 
im professor no deberá^ plantear iiuevas^ ciiesti- 
ones ni expresar s u ;■ propia opinion, siii permiso 
de sus. superiores, aun en aquellas matérias quo .. 
no entranan im peligro para la fe y la piodad. Dos 
!pr.ofe3ores ' .d 0 íEilosofia « propensos a innovacio¬ 
nes ;.0 demasiado libres de eàpiritu» deben ser se- 
parados de sir cátedra sin oontemp lacionalguna». 

. A los profesores de Teologia ■ se les exige que 
. proíesejr las Roctrinás Re Santo Tomás de Aqui- 
;iio: (cquieiimo Gstá/oonforme oon ellas debé sér 
. despojado.deau cátedra» (b. 

Òs jeSuitas regressaram As concepções raédie- 
vam sintetizadas nas' famosas de -S. To¬ 

más de AquinO' que representam 0 ' esforço máximo 
de conciliaiv por uma forma precisa e luminOvSa, 
a filosofia de Aristóteles com os enáinaüientos 
da Igreja, a hnm nitómlis rationis com a dumen 
dívinae nvelationis. S. T.oraás de Aquino' cbCgou'á 
conclusão magna de-qüe . iactús fidei •' esseniiàliter. 
mnsUtit in cognüione et iU est ejus perfectiop. A 
filosofia dos jesuitas não prima 'pela ôriginali- 
dadis . riãu bar mo aizaram a' es oolástioa ■ medie- 
vel 'Com 0 humanismo da Renascença, como supõe 
EülõpT-Miller: «The oliM óbject of the ^Ratio 
was the. barmonizing of the mediaéval , 
fornis of tliought rof the scbolastiòs with the new 
bumanistio aims of the day, on tlie one liand as- 
serting the authority of the Ohurch in an unobs- 

p) Messer, obr. cit. 179 e 229. 
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■ trusive manneri wliile on tlie otlier gâving free 
scope up to a certain point, to the intellectual 
aotivities of the new generation» pois o proprio 
Miller reconhece e acrescenta: ■ - , 

«Ignatius himself dnihig his own education 
hadbeen siibjected to botli sohola,stÍG:and hiima- 
nistic influenoes, for while, diiring his sta,y at Al- 
calà and Salamanca he liad buried hiinself in 
the study of the works of the modiaeval scholars, 
he had also acqaired, while at the Oollège de 
. bainte^Barbe in Paris a profound knowledge of 
the spirit of hnmanisme ; and, althoiigh in the 
appendix to his/&rcis 6 í, he stresses tlie admonh 
tion thathis followers iniisfc devote «considerable 
, attention to positive and scholastk theology» 
sinceitis 'ccí/iô f% of th SGholastictheohgy io dis^ 
■GovGj, opposG and refiUe th emn, faulty conchmns 
(im muímdvny oplmom of tk pment time» kaho 
Âmanded ihorough edimtm in the 

Jmmntíies the ahme of which, m he ekarly recmni- 
,m, mckr6dit. impossible sweessjdly tocombat 'the 
miéadmgvkim of tk time» (‘) Gs jesuítas deviam 
conhecer o humanismo para combater os seus 
orim «A parte, mais nobre da instrução antiga, 
cLiz Bacon, fo.i em cert) modo como que-restau- 
.racia nos colégios dos jesuítas o fj.' 

; ^ Em 1550 _üs jesuitas introduziram na índia 
íícm só ,0 ensmo secundário e superior, elevando 
P Ulegio de S, Paulo ao nivel dos melhores esta- 
heleoimentos soieiitiíioos da •,Europa, mas ainda 
a arte .tipográfica, imprimindo' as conclusões íi- 
lüsohcas, referidas na carta do padre Brandad que 
acabamos de transcrever. «A primeira (tipografia) 


. ) Da dujniiate et aiujnwuo icientimtm (Dwgimn, 17ü3j L, I pag 
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que estampou livro na índia foram os Jesuítas 
poitugueses que a assentaram em Gfoa no anno 
de 1556. Levou-a de Portugal 0 Patriarcha de 
Ethiopia D. Joâo Nunes Barreto que nesse ano 
aportára á índia Começaram logo as prensas a 
trabalhar, pois nesse mesmo auno imprimiram 
umas Comlusúes puQ os estudantes de philosofia 
defenderam em acto publico; e no seguinte o Ça~ 
,lí3ch»m composto por S. Francisco Xavier' O pri¬ 
meiro impressor foi 0 Coadjutor ,João de Busta- 
mante, espanhol de Valência (i). Depois do Cate¬ 
cismo deu a imprensa de Goa uma serie,de obras 
scientificas e religiosas cora que os jesuítas illus- 
trara aquelles povos, tão faltos das luzes da fé e 
da scienoid. Em 1563 estampava os Coloquios dos 
Simples e drogas de (jarcia da Qrta e no principio 
do livro a poesia que o nosso Camões fizera ao 
Oondq de Redondo, Vice-Eei da índia. Foi^esta a 
primeira poesia,Ro grgnde épico publicada pela 
impiensaC).,. ‘ 

Eui Racliol 110 Cülleglo de 8. Ignacio funda- 
ra^m^ os Jesuitas, outra imprensa que, esteve em 
acção pelo menos de 1616 a 1668. EnL’e as obras 
que .estainppu nienciono a primeira e sçgunda 


(‘) Of. fierum Adhiepicarm Soríptúm X pag,'.55-ftL-62-67, 
carta de P. Gaapar Calaça, LUbqa-aO de Abril de 15Õ6, a outra.do 
Fatriarolia D. Joíío Xuaes Barretof G-oa 6 de Novembro do mesmo 
anno; Mon. llist, Soc. J,, LiU. Q^iiad. IV pag 351, oarta de Ignacio 
dü Azevedo, em IMo de 1556; Sonsa, Oriente Conq., P 1 01 D !,§ 
21; Rodeies, huprenta de los Antigos Jesuítas pag 6-7. Segundo 
estas notícias seguras, dadas como, foram pelas cartas de testemu- 
nlnis de visbi, se tira a incerteza dos escritores em assignar o anno 
á iiiíroduoção da Imprensa na índia.. .Nas ■primeiras-obras impres¬ 
sas em Goa veem nomeados como impressores João de Êmdem, 
João Quinquênio ou Quinquênio. Seríío, cie feito, nomes de impres¬ 
sores diversos ou antes pseudonyraos de Vedo de Bustainaate, o 
mencionado typografo, que poresse tempo, estudava no Golegio de 
S. P.;ulo, o.ile se instalara a imprensa, e se ordenou dé sacerdote 
era 1584 ? ■ ; ' 

qq Of. Theophilo Braga, Camões, ' obra lyríea e epíco—Porto 
1911-pag 745. 
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^im ào Piirâna 'í\QV em 1616 o 1649, 

Q ^ Ârte da lingua concanimdo mesiwo auctor, saida 
dos prelos em 1640» O- 

( 1 ) Os (loiiiinicanos-Os ciirsos de Aries c de Teologia 

Os dominicanos ou frades pregadores deve¬ 
ram 0 seu instituto a Domingos da (lusmao, na- 
Dural de Calahorra, Conego do Só de Osma. S. 
Domingos fundou, em 1215, em Toiiloiise, a or¬ 
dem dos pregadores que 0 papa Honorio IIÍ a- 
provou a 22 de Dezembro de 1216, dando-lhe a 
regra de St." Agostinho. S. Domingos em 1220, 
no primeiro capitulo gorai da ordem, em Bolonha, 
imitou a constituição franciBcana, renunciando A 
regra de S.® Agostinho e adoptando a pobreza 
perfeita. S: Domingos morreu a 6 de Agosto de 
de 1221, e a sua ordem que já tinha 6(3 conventos 
continuou-a propagar-se rapidamente, governada 
por um ministro geral, com residonoia em Roma e 
por priores provinciais conventuais, tendo sido 
introduzida em Portugal nos fins de 1217. Usa¬ 
vam hábito branco, em forma de roupáo cora ca¬ 
pelo, cinto e escapulário que era preto nos leigos 
e em ocasiões solenes traziam sobre o hábito uma 
capa preta p). . 

Vimos que em 13.^0o dominicano Proi JordáC) 
mais tarde, bispo de Oouláo, deu sepultura aos 
mártires írancisoano.s de Taná. Ha quem diga 
-que os dominicanos coiiverteram 1(3 mil pessoas 
mos territórios de Mysore e que um cristão che- 


/ .p) Erancisco RpclrigueSi.S-J. Â h''ovmii^o h0<iUuül >k- 
mía, Porto—iaiTí.phg 507; Cunha RimA—Bmaio hktorico daMn- 
gua omani. 

Í *) Ur. Funk—ffiííto/Ve í/í PEgHse, trod. do Abbé Homnipr, I 
30, L. Hdlphon—rie V Emgn, 310; ForUinato de Alinel- 
d&~Uisioria de Porlagal lf^QQ, 
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gOLi a ser Dewan (1.^ Ministro) do raiá de Viiai- 
anagar(';. 

Em 1503 vieram na armada de Afonso do Al¬ 
buquerque os domÍDÍoanos Fr. Domingos de Sou¬ 
sa e seus dois companheiros (^) Albuquerque con¬ 
fiou ao dominicano Rodrigo bs cristãos nestor- 
rianos de Ooiiláo 0 Fr. Joác de Rosário acompa-' 
nliou Afonso de Albuquerque, e levava a cruz 
qu9 precedia o estandarte real no cortejo da en¬ 
trada: dos portugueses na cidade de Goa, e envia¬ 
do por Albuquerque numa embaixada ao Rei da 
Pérsia, juntamente com Rui Gomes de Carvalho, 
não poude passar dacidada de Ormuz onde con¬ 
verteu alguns árabes ( 4 ). Antes de 1542 os domi¬ 
nicanos erigiram em Velha Goa a ermida da Sr.* 
do Rosário, onde S. Francisco ensinava 0 catecis¬ 
mo, f) Em 1545 Fr. Diugo Bermudes estabeleceu 
em Lisboa a Gongregam uneaía/ das índias para 
educar os futuros missionários das índias só 
em 1548 se introduziu na índia a ordem domini- 
cauaem corporaçáo, pois em Março de 1M8, a 
pedido de D. Joáo III, foi enviado parà a índia, 
Fr. Diogo‘Bermudes, acompanhado de 12 frades 
dominicanos f/. 

Escreve Gaspar Correia:'«Nestas naos fda 
Armada de 1548) vieram frades de S. Domin¬ 
gos com grandes poderes d'BlBey p6ra tomarem 
íium' cliáo em Goa oh le quer que elles quizes- 
sem, peia ifielle fazer Hum mosteiro, que játra- 
ziâü pintado e que para seu feytio lhe dessem 


(ij Mijsore tíaselker 1,3il; Mgr Lacaenao-Du Brahnmime et 
de S6S raports avec le Juduisme et te Qhristúnisme, á02. 

(^i (Jaspar Oorreia-iántítts .da índia 1,394. 

(3) Comentários de Afonso de Alkquerjm 1,14. 

(4) Fr. Luís de Sousa-Hisfcoria de S, Domingos III, 1IV, o iü; 
Joáo d# Harros-Dec. II1. V, e, III. . , c-, . , * r ii7 

p) Coitlneau de Klogen-iKiíisíor ca/ Sketch of Coa, Uí. 

(f'} Fr. Luís de Sousa, obr, cífc, 1,1B c 33 . 
















até cincoenta mil cruzados e que as casas que es- 
tivGssem 110 chao que elles tomassem fossem to¬ 
madas a seus donos e pagas por analiaçâo., .Os 
quais frades com seus grandes poderes (que erâo 
seis) tomarão lium assento de junto de humafoiir 
te fo pé de Santa Maria de Monte, em que toma- 
i'ao muy tas casas de po ■ res homens, que forEo par 
gas a Deos misericórdia, e quizerão tomar hum 
pande assento que ahi estava junto, que era de 
num Pero Godinho, que por ser rico se defendeo. 
bübreo qpe os frades logo mandarão a ElRey 
pedir provisões pera que lho tomassem. No chàio 
que tomarão fizerão logo huma igreja de taipas^ 
e üzerâo seus gasalhados. e concertarão suas 
casas 0 milhor que puderão; porque lhe derão 
pera seu gasto huma renda d’Effiey de mil e qui¬ 
nhentos pardaos cada anno, por em tanto, com 
outros grossos pagamentos queouverão, com qne 
ogo recolherão pera sua ordem quinze ou vinte 
homens mancebos, filhos ddiomens honrados, a 
í^ie seus pays dauão boa ajuda pera obra. Outros 
lhe dauao 0 herdamento, porque os frades : ne¬ 
nhuma ocupação quizerão tomar com homens 
pobres que com elles se quizerão meter» P) B 
acrescenta: «Neste presente anno (de 1550 ao 
teadeiro dia d’abr:i, em dia da S. Pedro da . 
oídem dos pregadores, que: sao domiBieos, o Gc' ■ 

remador foy ao mosteiro de Si Dommgos, oiide 

disse missa, com mnyt» solenidade, cóm m- 

acabado, os padres, em procis’^^ 
com 0 Governador e fidalgos,ae forâo aos alicer¬ 
ces, que estavâo abertos pera se fundar o, mos- 

doíár^;'^”® “r "r de fazer onde o Qonerna- 
doi ás suas costas leiioii.e assentou no alicerce 


(') Undasdahdk IV, 667. 
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a pnmeiia pedra; debahio da qual mcteo hum 
português d’ouro, e após o Governador puserão 
pedw 0 guardião, e os fidalgos todos. E se íby 
assy fazendo a obra per molde que já trazião os 
trades de Reyiio que lhe ElRey dera com despe- 
za ordinaria» (‘). A 30 de Janeiro de 1652 infor¬ 
mava á ElRey 0 Vedor de Eazenda, Simão Bote¬ 
lho: «0 mesmo vigário [dos dominicanos) tem 
muito trabalho 0 cuidado por acabar a obra do 
moesteiro ;< 0 posto que se alargou da traça que 
Ibe vossa àlteza deu parece que foy necessário 
porque esta terra nom consente Igrejas pequenas: 
tem o vigário grandes diferenças com hum Pero 
Godinho Sobre humas casas que tem pegadas com 
0 moesteiro, sem as quais a obra de crasta noih 
pode hir por diante; e quer o pero godinho dalas, 
mas be com codição que há de começar outros 
primeiro, pegado com a parede do mesmo moes-r 
teiro, que parece grande enconviniénte emiais 
tendo outros legares onde os faça dentro no seu 
chão; mast unhem nom parece razão que osfra- 
des lhe tomem a orta, porque nom tem dela ne¬ 
cessidade, per terem outra muito grande» ( 2 ). 

Este Simão Botelho tomou 0 habito de.S, Do¬ 
mingos e auxiliou, cum a sua influencia, a cons¬ 
trução da Igreja de S. Domingos. «Nêste tempo 
que S 0 começou esta christandade tinha tomado 
o^habito, em S. Domingos de Goa, Simão Botelho 
d' Andrade (que depois de religioso se chamou 
iFrey Simão Botelho), 0 qual era homem fidalgo 
muy honrado e de grande prudência; e governo 
e.corao tal foy dozj atmos Vedor geral: da fazen^ 
da dei Rey ein toda a Índia.. .Eite padre com 


/t) Lendus d .1 Indm IV, 703 

falnQr-Séiidiospard a hidorkdivIniiii-Pom^uetci p&g 36. 
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industria, vahVe ajuda que teve dos Vice- 
Eeis fez o nobre Templo de S. Domingos de Cfoa, 
que be 0 melhor e mais sumptuoso que ha em 
toda a índia» fí. 

, _ ElRei atendeu á suplica dos dominicanos e 
foi expropriado o prédio de Pero Dodinho. «Em 
30 de Abril de 1650 se deu principio a obra. da 
IgT/ que he hum dos grandiosos Templos que lia 
no Oriente. Pera esta fabrica se ajudarão os reli¬ 
giosos de esmolas.. .e concorreo o YEey Dom 
Alfonso de Noronha oõ huma m.*'“ grandiosa por 
lhe haver mandado assim ElRey Dom João B.h.. 
em nome do mesmo Snor lhe fez m dito VRey 
doação perpetua do chão em q’ os P.®“ tinhao 
fundado o conv.“' comprando-o com dinheiro do 
mesmo snor a Pe. Godinho que o possuia com 
pensão de tres e doze reis e Aldea Gatare f) 
de que se passou Alvará em 26 do Junho de 
1.55E, . Para 0 sustento dos religiosos ordenou 
ElRey Dom João S.® por carta sna ao ElEey Dom 
Afonço de Noronha desse de sua fazenda àom- 
mil crazados por anuo.. .de que se passou Ãlva- 
rá pelo VEey em o primeiro de Agosto de, 1554 
que depois confirmarão outros VBeys e Gov.‘'“^ 
e ultimamente o governo de Portugal era 6 de 
Abril de 1626» f)., ■ ;' ,. : 


AMelft.t™™”’'" <*' ^ "D«-msíí.ms limitodn 

AKiea butuvew pagavam o» moradores 12 casas mas sendo e^taq 

diSidt oTrlí Convento oe S; Domingos Ihéslbram 

() Suma} ia ü’.»"' do que obrarào os reliniosos da ordem dos Pre- 
Az a e ' f 'T d^^^^oheríaspellosportuglm em 



Pelas descrições dos viajantes podemos re- 
oonstituir a grandeza e a belêza da Igreja e do 
Convento de S. Domingos: , 

, Escrevia em 1669 Pr. Dominiq Navarret, mis¬ 
sionário espanhol, que em Junho daquele anó es¬ 
tivera Goa hospedado no Convento de S. Domin- 

gns:, . 

«Convêto (de 8. Domingos) puede competir 
conlos mayores ymejores de la Europa, Los fran¬ 
ceses dixeron que en toda Prancia no avia seme- 
jante pieza» Çj, 

John Fryer, viajante do século XVJI, den a 
seguinte descrição-: 

«.. .'the college of the Dominicans.. .a mag- 
nificent Pront to the street ascending by many 
steps being a huge Fabriok,- the Churoh siirpas- 
sed the Cathedral,. the Pillars from topto bottom 
bemg overlaid with a Golden wash, and on the 
walls the Martyrology of their order. In the Sa- 
cristy were Massy Silver Oandlstiks and other 
vessels veiy rich; the Dormitories elegantly con- 
trived in upper and lower walks» 0. ■ 

Diz Güttineau de Kloguen que esteve noCon 
vento de 8. Domingos em Dezembro de 1827 
_ «Their convent, situated inthe eastern part 
of the town/is very large and very stately built. 
The cloisters are magnificent; the churoh is rather 
old and not vaulted, and some parts begin to want 
reparations. It is spacious but rather too narròw 
for its leiight; the exterior front is the finest in 
Goa, and exceeds, in that respeot, even that of 
Sr. Augustine, though the latter is mnch siipe- 


P) Tratados hhi.poHidtkmonarch. de Chka-MsLànAim. 
hhnVryQr-lNew ÁGCoiintoj EastlndiAandPersia-Lon- 
àot-im pag. 149. 
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rior íe regard to evBiy tliing else. The stops, as- 
cotiding to the cliureh, make a most grand ap- 
pearancc» (‘j. 

E acrescenta «Je iie dois pas oublier de remar- 
quer que le rofeotolre est voiité et superbe» 
Consta do inventario a que procedeu o juiz Mo¬ 
reira de Carvalho, em 1836, que alem da capela 
niór tinha a Igreja os seguintes altares: do S. Do¬ 
mingos, de St. Antüiiiü, de S. Qonçalo de S. Pe¬ 
dro, mártir, de St.' Maria Madalena. Tinha o 
Convento as seguintes capelas: de S. Vicente 
Ferrer, de S. Jacinto, de nome de Maria, do No¬ 
viciado, e altar do Capitulo. Tinha o coro 36 
cadeiras da 1.’ ordem e 30 da segunda f). 

Aos dominicanos cabe a glória de terem in¬ 
troduzido na índia em 1548 os cursos de Artes e 
de Teologia que só em 1556 se abriram no Colé¬ 
gio de S. Paulo dos jesnitas «Os primeiros reli¬ 
giosos qb d Portugal passaram â índia em com- 
münidade para nela fundarem a religião dos Pre¬ 
gadores foi 0 Pe Ff. Diogo Bermudes, castelhano 
de nação.. .Levou consigo doze religiosos. 
Partiu este Venerável P. de Lx.'' no anno de 1548 
com grandes fauores q' lhe fez ElRey Dom João 
3.“ recomeadando muito ao goveinador daíndia 
q’ então hera gracia Desá, Achou se bem nesta 
comp.® 0 P.® Presenbado Fr. Fran.®“ de Macedo. ... 
tão douto q' hera autual”‘® Lente de Prima, do 
Convento de S. Dg.®® de Lx.'^ q.^'® se resolveo a 
pmsar á índia em oGinp.'' do P Fr.: Diogo : Ber- 
mudes; e assim c prún." ç’ ko Artes e Theologia no 


(C a»; Utüomal 5A‘e/c/í«/Goa— .Madras 1831, pag.118., 
li) Journal dei'Abbé CoiUneM de Kloguen mhuli^iíUo Vaeco 
íía Gama, n.“ ÜS-Dezembro de 1874 pag. 288, 

[^1 Mss do Arpivj Historico da Repartição dc Gabinete. . 


cmvento de 8. de Goa muitos annos 'antes que 
oííüâssfi escola em outra parte ou Oolkgio da índia 
\, .He este Ouuv.*° de S. DgJ® a cabeça do toda 
a congregação p. ser assento dos Vigr.‘’“ geraês e 
mais antigo na fundação. Ha nelle oaza de cria¬ 
ção de Noviços com estudo de Latim pera elles 
e pera mais q' ainda não estudarão; e a primeira 
UniversidJ q'ouve na índia onde se lê Artes, e duas 
Liçoens de Tlmlogia a (j assistem não sé os religiosos, 
mas í.*'®"' Estudante seculares . , Nesta Ünivérsid,^ le¬ 
rão subjeiios., . Por entre tmto trataremos de um- 
só q^ he 0 Pe. Pmehtado. . .<o qual sendo grande Letra¬ 
do e pregP dé fama em. Portugal passou á índia e leo 
.Tlmkgía mste convP w.'®’ anms e delle- hia todos os 
dias ào de 8. fran.^'^ ler a cadeifa ãe Eseoto a seus ve- 
Ugiosos por não haver ainda entre áles Mestres ãe quem 
aprendessem como hoje tem ' j- ■’ 

E’curioso que um dominicano expusesse aos 
íranoisGaiios a hlosofia de Duns Soot, o ííocíor 
■suhtil'is, o maior adversário da filosofia de S.^ To¬ 
más d' Aquino que desde 1218, desde o capitulo 
de Milão era a doutrina oficial da ordem de H 
Domingos. ■ ; ' , 

Duns Scot nasceu em 1266. Monge francisca- 
no (cerca de 1290) foi professor da Universidade 
de Oxford (cerca de 1300) e da de Paris (1304); 
morreu em Colonia a 8 de Novembro de 1308. A 
sua doutrina é dominada pela necessidade de al¬ 
cançar sôbre os problemas filosóficos iima certe¬ 
za scientifica e de atribuir a Deus liberdade e 
poder infinitos. 

Ao primado da inteligoncia defendido por S. 
Tomás, á teoria aristotelioa de Deus que ordena 
0 mundo fisico e o mundo moral por um acto ne- 


(1) SuniMru fí."» cit. p.'ig, ,323 seg. 






cessario da inteligência, segundo a razão e con¬ 
forme ao bem que êle não pode deixar de que¬ 
rer, opunha Scot, mais original nas suas ooncep-. 
ções, a preeminencia da vontade, a liberdade db 
vina e humana. Volmtai est superior intelleciu 
A exisbencia do mundo é o efeito livre da vonta¬ 
de livre de Deus que podia deixar de o criar. A 
vontade divina é a lei suprema, dos seres criados. 
Em virtude da sua liberdade soberana, Deus po¬ 
dia subsMtuir a lei moral que rege por outra lei 
nova, como substituiu a lei moisaica pela do E- 
vangelho. Também o homem é livre. Tem aliber- 
dade formal de querer ou não querer Tem a li¬ 
berdade material da escolha ou da indiferença. 
A acção humilde e recta vai mais do que o saber, 
guiado pela razão, que a caridade não ilumine— 
eis 0 'que ensinava o Mestre de Oxford, alcan¬ 
çando, por nm caminho sinuoso e árido, a pieda¬ 
de ingênua G simples que abrasara o peito do pove- 
relh de Assis. Oolooando a voiitade acima da ra¬ 
zão, Scot subordina o raciocinio, como método, 
á observação e á experiencia, é precursor de 
Ookam e Bacon, de Augusto Comte, .Spencer e 
Olande Bernard. . 


(Continúa) 


L 0. (l(i Bragança Pereira 


(í) OjJKS oxonime, IT, clisfc. 62. 


Inventario dos objeotos dos 
conventos e igrejas^ palácios e 
fortalezas de doa 


A Portaria Provincial de 13 de .Time!ro de 1828 antO' 
íizou o Prelado distribuir as imageíis dos conventos ás 
igrei as pobres, . , 

A’solicitaçSo do Prelado, determinou o bovorno, 
fossem,.depois de iuventariadas, transferidas para n casa 
da Eabrioa da Sé Metropolitana, ahm de serem ali tle- 
centemente arrecadadas, todas as imagens pertencentes 
aos extintos convento,s, depositadas nu Arsenal. 

Apenso ao Búlsim do Uommo n. 5 de loIo p. o- 

i Comientos dos Franciscanos 

Gíaíenl» de S. FraeiseodeÂssis 

- Encontram-se os objectos dêste convento nas seguiu- 

Si^.m°dTN“ Sr.‘ dos Milagres, d» 1.* «!«'>“ 
do d 0 Enogellio, num altar do corpo da capela de I,. S . 
da Piedade, de S. Pedro, do Panelim, com a sua c»»'™™- 
Seis gnidros da mesma N. Sr.> na varanda esinerda 

f L^fsr .■ das Dores, da 2.‘canela do lado da pds- 
toía, na varanda da capola do ledentor, da Ilha de 

de ieijo da Imaculada ConoeMo no altar 

de Jesus da igreja do S, Pedro, com a ™ 
UmCracifixõ, com a msenção da 

jaqu.ka plaatoda pelo S. P. Xavier, na eapela de Maina, 

de Curcorim (*)• 
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Â imagem de Cristo, com a cmz ás Costas, na igreja 
de Anjuna. (*) 

A artística de Hm Ilomo na de Moirá, que tem a al¬ 
tura de 6 palmos (*). 

Um orgãü no côro da Sé e outro fora levado para a 
igreja cie Margão., 

Uma- artística estaüt§ de cantochão na capela-mór 
da Sé. ■ : ' , 

Os cancelos do cruzeiro na igreja de Margão. 

Um retábulo em que há Cristo crucificado com 4 
pregos e tem a cabeça erguida e olhos abertos no cemi¬ 
tério de Moirá, 0. P. XVI, 364. 

Um retábulo duma das capelas do corpo da igreja 
na capela de S. Miguel, no cruzeiro da igreja de Margão, 

, Um dito na capela do Monte, de Margão.:, 

. Um dito na de S. Sebastião de Badem. 

Dois retábulos foram levados a Seraulim e ura a 
Loutnlim (#]. 

■ 0. P. 2.*'serie I, S16 e n, 82, 

r ; Coilveiilo (la ladre ilc Deus. 

Os objectòs" dêste convento acham-se: 

A imageni da Madre de Deos no altar colateral da 
igraja de Saügão; é de cedro e ainda aromatico, 

A do íroutispioio, em granito, no corpo da mesma 
Igreja. 

A pedra de ata do altar da dita N. Sr.* no seu 
altar da mesma, igreja de Saligão.' ÉeraldoàQ 14-1-927. 

; Très ^ retábulos, púlpito,, banqueta de ^ prata e nm 
sino na igreja de Mapnçá; o retábulo colocado no,altar- 
mór teramm graiide niçho; para o tabernáculo onde se tem 
acopiodado o ,trono e outro.? nos altares, colaterais, 

! Um alto relevo de S. U. de Assis recebendo os es- 
tigmas e outro a indulgência de Porceuncuía no corpo 
da igreja de Assolnã. 

. Dqas imagens de santos franciscanos (S. Boaventura, 
3'? Liiis de jTplosa, S. João Oapistrano on S, Bernardino 
de Sena) na sacristia da igreja de S.‘° Estevam. ,■ : : 
vljma dita de N.,Sr,'*; da Piedade, é,venerada como 
Mãe .de.Deus,, na Capela de Devoti de Lõutulim.,: ; 

í,:.!preciosas . comodas marchetadas, cada uma com 
?v5i ,gávetas,,,;abaadon 'deposito da igreia de St.* 
Estevão., ■ ' ' • 


Um sino, na,dita. 

Um orgão fôfa'levado para a referida igreja e um 
outro para a de Moirá (#). 

Colcgio (le S. Boaveiiliira. 

Os objectos dêste colégio,:. 

A imagem do S. Boaventura no altar de S. E.Xavier 
da igreja de Saligão. : 

_Dita de S, F. de Assis mui imponente abraçada ao 
Cristo crucificado, com o seu retábulo, no corpo, da 
igreja de Xagoà. 

O púlpito na de Calangute (v. 

Dois retábulos nus altares colaterais da igreja de 
.(Miirim f»). 

Um sino na de Linhares, Este,sino tem a seguinte his- 
' -orição: Para Ooll.* de S. Boav.* ano 1780.. .(Vit). ■ .oba 
0 fez. JSpoca de 30-YII~930. ; 

Seis colunas do altar-mór, que tinham sidò mandadas 
■para a,igreja de Saligão, foram recolhidas no Museu de 
S. Caetano. : , , , 

• O orgão fóra comprado pela Igreja dos Reis-Magos. 

Os Fmndscanos no Orienie. ‘ 

(loiivciito (lo Cabo* 

0 grande Crucifixo do côro, transformado em Sénhor 
Morto, no sarcófago do altar de N. Sr.*,da Piedade, uos 
Reis Magos. 0. U. 2.* setie I, 

O quadro do Transito de S. E. de,Assis no corpo da 
mesraa.^, 

A imagem do Senhor Ressussitado na igreja de 
Pilerne. 

Convênio (lo Pilar 

A imagem da Imaculada,no; altar do Crucificado, da 
igreja de Groa Velha, com as,confrarias de St.® Sepulcro 
e da Ordem Terceira? e: com todas as imagens dús santos. 

I Boletim Mensal da Ordem Terceira, Julho de 1930. . ; 

f , . Um retábulo duma capela interna com as imageni d,ê 
S. Boaventura e dum papa francisoano no corpO da ca¬ 
pela de f. Sr.* da Piedade, de S. Pedro. 0. P, II, 82. ' 
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Hospício deSaüdc, dc Valc\er(lç dos Hà Magos 

A imagem de N. Sr.^ cia Sando no raoiairaontò íVod- 
fceiro á igreja dos Beis Kagos. 

Uma outra no altar-mór da de Cavei, do Bombaim? 
Uma inscriçiío no adro dadgreja dos,Bois Magos, 

Os írcmcmmos no Oriems- 

Conventos dos Dorainicaiios 

Convento do í. Doiiiiiígos 

A grande imagem do S. Domingos abaixo do côro dn 
igreja de St.® Estevam, 

' Dita de N. Br.® do Bosário com a siia coroa n rosá¬ 
rio de ouro na capela de St,® António do oruzeiro da 
igreja de 8, Matias, i/mc/do de 19414)27. 

‘ ■ A imagem do Jesus (Sonlior Morto) com o sou sepul¬ 
cro na dita capela. Tribuna dc lí:)“II-927, 

. ümá dita' duin santo foi levada para a igreja do Sio- 
lim, 

Um sino na cie 8. Pedro (#). 

Um retábulo no oeraiterio do Aiijuna (*}, 

Um dos piilpitos na igreja dc Tívim (#). 

^ _A parte superior de tabcrnimulo no Miis(3U de S. 
paetáílü. . 

'Dmis cbluiias, do granito, nnea para o monumento de 
Vasco da Gam.a em Pangim e outra no lugar da sepnltb- 
íàdô'AfònSÒ de àlbutfuBrque. 

Ura orgão fora lovado a igreja dc St.® Estevam (p. ' 

Mégio dc S. Mis (Ic lipiio 

A imagem de S. Tomás na janela da capeda das St.®* 
Almas da igreja de Oorlim. 

‘ A dc fbontispioio, cm granito, no baptisterío da Sc. 

G retábulo 0 a imagem de N. Br.® dos Eomodios, com 
a Sua artística coroa de onro, cm ílligrana, iio corpo da 
igrojía de S. Pedro, e a aáa confraria. 0. P., 2.® serie 
1,'9 c4í,41. 

.'Bois .sinos na do Ucassaim (*}. 
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dninla dc Gurea 

ig4«tSo!“ <h 

igrejaP 

Míwcí dc f34X-921. 

Wülaíle Oiiegteliiii, dos Beis Maps 

A imagem do N. Sr.* do Itoaátio, orágo da oaoela 
n.1 autuai capela de Quogdavelim. Bmblo de 10-111-^7,’ 

W»la, de Maliii.da Peiilia de Fraafa 

IJO íltrdfsfíví’ ■‘'■‘j ^'4“''®' “àgO' da capela, 

altar da St. Catarina da igreja de Penha do Pronça. 

niesmTlgríjr ®«oHetia da 

Iliraldo do 80-III-928, 

Conventos dos Jesüitas 

Oelégie dc S. PiiBle 0 íellio. 

Colégio de S. Paulo o Novo 

A imagem do S, Boque no altar do N. Sr.® da Penha 
dc Erauçm daigmja de Oorlim. Mpea do 104X-930. 

de Sníiares ? sacristia da igreja 

Ü cofre de prata cm que se guardava o sobrepeliz de 

ü. Xavjer no Museu Sacro. • 

tem .a seguinte ins- 
‘ 1 ^' 1 n (por oima a efígie da mes- 

ma Senhoraj Colegio de S, Paulo (por cima as armas dos 
jesuítas), S^ooa de 13-VIII-930. , 

. Asimyns de S, Pedro e S. Paulo no corpo da 
Igreja de Convento do Pilar. ^ 
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Desapareceu a de N. de Lagrimas. I/smldo de 
12-V-26. 

(jiiiiila ílií (]iillavaiiigiiiDii, ilc Talcigiio 

A imagem^ de iN. Sr,® de Loreto, orágo da capela 
com 0 seu retábulo no oorpo da igreja de Talejgfío. 

Oiiiiita ilc Sl/ |{osaliíi 

Desapareceu a sua imagem. 

Scniiiiaiio (lo (llioríio 

A imagem do S, Jerónimo no corpo da igreja cleMa- 
puça. A. I. Dragamja, A I(jreJ.t dé Mapmi, 

A do Senhor Morto tinha sido levada para a capela 
dó Palácio do Düvenro em Pangim (jue passoU para o 
Goiivento do Pilar. 

() trono da Exposição, o púlpito e o sepulcro na 
igreja de Salvador do Mundo. Época do 17^X-928. 

A parte do retábulo do altar-mór com alto relevo de 
Assunção da Virgem no altar que fica abaixo do côro, da 
igreja de Saligão, 

O retábulo e as colunas da capela de Jesus na igreja 
de Siridão. 

O sino maior que batia as horas do rologio na igreja 
de Agaçaim. Este sino tem a .seguinte inscrição: Joâeph 
Eili David Noli Timero Apoipere Mariam Ooiiivgem Tvam. 
P. Dias B,® 0 fos. ano de 1641. 

Um outro nadgreja de Maiidiir. 

A cruz de granito, do adro, no adro da igreja do So¬ 
corro. 

A cruz do frontispicio na fachada da igreja de lii* 
bandar. 

Um alto relevo com ostensorio, era granito, giiardu" 
sâ na. capeia do N. Sr.® de Todo-O-Bem, dos Eeis-Magos. 

Um^arcaz com incrustações e embutidos na ■sacfistía 
da igreja de St.® Estevão,, o outro levado para a capela de 
3. Sebastião, de Pangim, passou para o Instituto Vasco 
da Glama. , 

Tribuna áe 7-lX-m. 



O púlpito na dita capela. 

A imagem de S, Vicente Eerror, na sacristia daigreia 
de Siolira,. ■ , 

A de S, F, Xavier, do altar colateral, no altar-mor 
da igreja de Pangim. ‘ 

A de St.® Inácio do Loiola, doutro altar coJaterai, no 
deposito da dita igreja. Tem a dextra erguida oomp a do 
igreja de Bom Jesus. 

A elegante imagem de N. Sr.® da Vitoria, em mármo¬ 
re, do frontispicio, no nicho .exterior da parede da escola 
paroquial de Pangim. ■ 

As artistioas de S. Palro e S. Paulo, em, mármore, 
também do frontispicio, ao lado do arco da capela-mór da 
dita igreja. 

Dois altos relevos de virgens, em mármore, idem do 
rontispicio, ao ladp da porta principal da dita. 

Duas conchas grandes, servindo do piaSj ao lado da 
'dita porta. ■' ^ ' 

0 retábulo do altar-mor tinha sido levado para o Hos¬ 
pital Gèntral de Pangim. 

Os dos colaterais nos altares colaterais da igreja de Li¬ 
nhares. 

C) Orncifixo o a vestiária da sacristia iia sacristia da 
Igreja dos Reis-Magos. 

Os cancelos do cniíioiro, 3 pias de mármore e o siiio:, 
pequeno na dita igreja. Este sino tem a data do 1786. , 

A cruz, do mármore, do frontispicio, no monumciito^ 
fronteiro,a igreja dos Reis Magos. „ , 

Algumas pedras e ornatos das portas no novo pagode 
dos Reis Magos. 

//firfltóo do, 22 e 23-1-914. 

Conventos dos Agostínianos 

Coiivciilo do Sl.“ Agostiíilio 

Uma imagem de St.®: Agostinho, no cÔro' da igreja 81.® 
'Estevão.. ; 

Uma outra com habito e numa posição invulgar, abai¬ 
xo do côro da igreja de Oalangute,' fronteira a de 3. 

F. de Assis.. . 

E .mna outra num altar da Serra em Ghímbel? 

Uma ontna diimHanto agustiniaao, transformada em 
St.** António na referida igreja de St.® Estevão, j 






A de N. Sr.^ da Graça iio côroda igreja da Casa Pro¬ 
fessa de Bom Jesus. 

O púlpito fôra levado a igreja de Siolim onde hoje 
há apenas o alto relevo de St.® Agostinho. A. A. Bobo. 
A Fregimia de Siolm. 

O retábulo de N. Sr.® das Angustias, cora a sua ima¬ 
gem 6'a de N, Sr.® da Consolação-dando corroas aos St,® 
Agostinho 0 St.® Moiiioa, no topo do cruzeiro, do lado de 
Evangelho da do Sé onde funcionam as suas confrarias 
quG possuem as joias do ouro, prata o uma imagem de N. 
Sr.® das Angustias obrada de prata. O, P, 2.® seriei, 4. 

A imagem do N. Sr.® da Graça, em granito, do nicho 
do frontispicio, guarda-se na sacristia do Mosteiro do St.® 
Monica. 

Um quadro, ein alto relevo, do N. Sr.® da Consola¬ 
ção na portaria da referida. Casa Professa. . , 

Um outro igual na sacristia da igreja de Carambolim. 

As imagens de St.® Monica o S, José, das capelas da 
igreja, na capela de U. Sr,® dos Eomedios, em Ribandar? 

A livraria no Instituto Vasco da Gama. 

O sino maior na igreja do Pungim, Este sino tem a 
.seguinte inscrição : 

Jiissu R. P. F. Jüsephi a S. Patricio Priuris coiiven- 
tus D. F. S.'d 0 Gracia civitatis Gooinsis necnon labore 
et stadio Joanis Nioolai Lovaohi, Regis Portugaliae tin» 
tinabulorum fusoris in offioina regia civitatis ülisiponen- 
ais exstructum. Anno Domini 1749. 0. P. V, 182. 

Trés alampadas de metal amarelo na igreja de, St.® 
Estevão (*). 

Um dos dois curos na capela mór, da Casa Professa 
de Bom Jesus. - 

Alguns azulejos, parn a peanlia da imagem do 8. F. 
Xavier, na portaria da mesma Casa, 

Uma vestiária na sacristia da igreja de Santana. 

,F.os altares colaterais da igreja do Salvador do Mun¬ 
do figuram no alto as águias bioefalas som segurarem as. 
correas justamente, como nos de Kagoá. Ura dos altares 
da primeira no lugar do nicho principal tem o alto relevo 
das imagens de St.® Ana, sentada ao lado da V..Muda, 
com 0 Menino Je.sus ims suas coxas como, existe na igreja 
de Talanlim fi seria deste convento? pois havia nele o altar 
de Santana. 


' A grande.pia de lavar^ as maos.da.sacrashAnuma casa 
d.nm hindú em Ribandar. 

0 Orients de 24-11-930. 

Colégio ileI‘opÉ. 

0,,retábulo,da-altar-mÓF (*), com as imagens,de St.® 
Agostinho e„ St.® MQuioa.aa, capela-mor da igreja de. Ri- 
b andar. 

Um quadro de N.: Sr.® de, Populo oom 4 representan¬ 
tes de povos na sua peanlia na varanda da capela de 
IV. Sr.® dos Remedios, de Ribíuidar. 

Mosteiro (le Sl.’‘llonica 

0 retábulo da capela de St.® Monfea, com a sua imagem 
que ficava sobranceira a porta do çôroj na sacristia da Se. 

Uma vestiária oom embutidos na, dita sacristia. 

A imagem de E, Sr.® da Piedade, da capela que fica¬ 
va no angulo noroeste do rez d,e chão na capela do SS."’® 
da Igreja de-Pangim. 

A de S. E. Xavier, da capela de St.® Cruz, que ficava 
no sobrado do dormitorio escrav,asjihicanas na ca¬ 
pela de S. F. Xavier da igreja daOasa Professa. 

A de N. Sr.® do Mar, da - capela do rez de chão do 
lanço léste na igreja de Oxel. 

Um retábulo na igreja de Gurca. ■ tu. 

Dois arcazes da sacristia com embutidos no insntuto 
■Vasco da Gama. 

Um dito pequeno no Museu Sacro. 

0. P. 2.® seriei, 59. 

,(jMa,d(! Balietaile W 

As Imagens ds S. Joto BvMgelista e ínrns aanli 
marfcir na capela de S- Jedo Bapfcisfca, de Calaugute. 

Comentos dos Carmelitas 


Ííimülo ileS. Sr,'do Carw 

TJma imagem,íe .H. St.‘ do Carmo na capela da Mío 
de Deus, de Sangoldá. 

Um calix obrado em Veneza- na oe, 
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. Dois rofcábalos do corpo da igreja, ^sendo niit de Sfc/ 
Catarina, ao lado do arco da capela-mor da igreja da 1 e- 

nlia de França (*). . ■ ■ / \ 

Um tabernáculo o 4 coníissionanoa na mesma igreja (.#) 
Pia de lavar as mãos da sacristia com as suas armas 

no jardim duma casa em Pangim. . 

' A imagem de U. Sra. em granito, do frontispício, no 
iiltarmrecto nas minas da igreja do convento. 


(loiivpiilo (le Sl' Baiiiara.eiii lloroiiiliiiii 

A imagem de St.» Barbara e a de N. Sr,» do Bosário 
na capela de St.» Barbara, construída no sitio do eon- 

t^ionfraria de N. Sr.» do Rosário naigrejadas Mercês.- 
O sino na do Oalangute ? Este sino tem a seguinte 

■inscrição A cvsta da aldea de S, Barbara J.» Saldanha 
da Gama fez ano 1732. A Noronha, Rmda ÁGdenma L 


Convento dos Oratorianos 

taôBlo (la te (Ifts 

A St.» Cruz dos Milagres na capela do Sepulcro da Se. 
O trono sexteado, com nichos em cada aresta para re¬ 
líquias, no altar-mór da igreja do Socorro. 

■ : O púlpito na dita igreja. . . 

O mno na de Nerul. Esto sino tem a seguinte inscri¬ 
ção: L S. (entrelancadas e dentro de uma coroa). Da 
Orus-Malopa Chatim. i Fmjmm de Bml, 

Quadros de S. Felipe Neri e do Pe. .Taoome Gonsal- 
ves na varanda da capela de N. Sr.» da Piedade, de S. 
P*odro I 

■ Dito do Po. José Yás no claustro daigreja doijinharos? 

O orgão fora levado para a igreja do Tivim. 

O do Pe. Brás, no deposito do Convento de S. iD do 
Assis tem a seguinte inscrição: 

Pe, Bras Pr.» da congregação do oratorio do Goa 
Missionário...zo na converção das aliiuis o 
Milagroso na vida descançou em o Senhor 
Em os 19 de Abril de 1764. 

HeraldoàolUl-m. 
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(!iiiiila(yiiil)(icaiÉra,dosReislag^^ 

A imagem de; N.' Sr.» do^ Rosário, orágo da cápela, na 
■capolaRe loriavadó, de Nerul. líeraldo' de 3-III.917. 

. 'Conieiito tle S. Joâo de Deus 

Ilraaimagem -do Santo na capela 'do SS.’»» de Con¬ 
vento do Pilar. 

Unia dita-de N. Sr.» dó Bom Sucesso na capelinha 
de TareUbati h Biolim, oii do Convento da Cruz dos 
Milagres? 

Conventos# Téàtinos 

Convênio (M. Caeííiiio 

Daas fontes de mármore de Oarraro, com estatuetas 
de S. Caetano e anjo, nos primeiros pilares do corpo da 
Sé, 

O hnrmonio- tinha sido levado para a igreja de Nerul. 
Á Fregmzia de MvuL 

Hospício, dc S, llíilias 

A imagem de N. Sr.» da Divina Providencia no altar 
das St.»» Almas dá igreja de S. Mátias. 

Congregados de S. Vicente de Paulo 

A imagem do Santo no altar de N. Sr.» da Esperan¬ 
ça díiOasa-Professa de Bom deSus. 



A imagem; de N.- Sr:»' niim' altar colateral da Serra, 
em Ohimbel. Mdo de 14-1-921. 

A e-statuaRe A; doAbuquerque e as colímas do fron- 
.tispicio,daJgTBja,.n'o Monnmento de Ai de Albuquerque, 
pm.Pa&gim; 

líeraldo dc 20-XI-illO. 
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rriorado dc N. Sr,' da Luz 

A imagem de H. Sr.^ ooin o seu retábulo no oofpo da 
igreja de S. Pedro. 0. P. 2.“^ serie II, 80 e A Voz dô S. 
F, Xavier de 21-III-34. 

A cruz com martirios, da altura de 16 palmos, na ca* 
pela de St.*^ Cruz ein Maodur. líeraldo de 29-IX-33. 

Priorado de 1 Sr.* do llosíuio 

A oruz das almas, no Museu Sacro. 0. P, 2.“ sorio, 
I, 71 e i Voz de 8. F, Xavier de ll-IV-34- ^ ^ 

Ura alto relevo do U. Sr/, dando cordão ao S. 
de Assis e rosário ao S, Domiogos, na igreja de Salvador 
do Mundo? Fpoca de Í7-X-928. 

tira outro igual de N. Sr/ do Rosário, rodeada dos 
seus 15 misterioa, na capela de Portais dos Reis Magos? 

Igreja de St." Alcixoda Yellia (lidadc 

A imagem do Santo no altar de N. Sr.“ das Angus¬ 
tias da Sé^ com .t sua confraria. ' , 

A de N. Sr.” da Vida no altar da capela de S. Jose 
na Sé. odm a sua confraria, Esta iiuagera foi obrado nova 
por a primitiva que se guardava na sacristia da capela do 
SS.’"°, ter vestuário decotado, 

0. P. 2.“ serio I, 26 0 A Voz de 8. F. Xavier. 

Igreja dc S, Tomé; da Vellia Cidade 

A imagem do Santo 0 a de U. Sr/ dos Prazeres na 
sacristia da igreja de Oorlim. 

Idein pequenas dos raesmós, cora as suas coroa 0 res¬ 
plendor de ouro no altar de N. Sr.*^ do Monto da igreja 
de Ribandar. 

Relicário de S, Tomé, hoje, no nicho aberto na pare¬ 
de ao lado do altar de Jesus da dita igreja, 

Á Voz de 8. F Xavier da 17-'I-933 a 2B-IV-34. 



. Â imagem da Santa no altar-mór da igreja de S. Brás. 

A do N. Sr.” da Saudo no altar do St.” Apolonia da 
dita igreja, com a sua confraria e alfaias. A Voz de S.-í', 
Xavier do 2Õ-IV-34. 
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Uma outra dc St.” Luzia, no altar de S. Jorge da Sé, 

Igreja dc SS/* Triiidadc, da l^ellia Cidade 

Um sino na igreja do Naroá, Dos, Pe, 0. 0. Nazaré, 
Mítrae Lmltanas 0 A Voz de 8, F. Xavier de 26-IV-34. 

(iiípcla de 8, llarlifllio, da Vcllia Cidade 

A inscriçáo d.i entrada triunfal do Viso Rei D. Joíío 
ds Üascro, 0 mimada do alto relevo de S. Martinlio, na 
parede lateral do lado interior da,Capela de St,” Catarina. 



A imagem de N. Sr,” do Bom Despacho 110 altar do 
Corpo da capeia do S. Sebastião de Paiigim. 

S.,,ü /Mo de 17--™--07. 

Capela de N. Sr.* Moiilc da Veilia Cidade 

A tela de 8. Gregorio Magno na sala das conferencias 
do Cabido. 0. P, 2.” seria I, 97, 



A imagem do Santo no altar de N. Sr,” das Angustias 
da Sé. 

Capela de 8. Narpl de Paneliiii 

Desapareceu a sua imagem. 

Igreja de 8. U, de Daiigiai 

A imagem do Santo e a de N. Sr.” de Livramento 
com os seus retábulos na capela de S. SebastiSo, de 
Pangira 0 onde funciona a confraria de N. Senhora. A. 
8., i/era/do de 6-IX-08. 

0 sino na dita capela; este sino tem a seguinte, ins¬ 
crição: «Joseph fili David, noli tiraere acipere Mariara 
conjugem tnam. S, Mateus». A Voz. de 8. F, Xavier de 
2S-IV-84. 

Igreja de 8. Tiago, de llanastariin 

■ A.imagem do: Santo e, a de N. Sr/ do Amparo na ca¬ 
pela das St.^* Almas da igreja de Oorlim. A de.8, F, 
Xavier, 
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A imagem do Senhor Morto, na de Linhares. 

dc SvSiniao c SJíirfas, (le 

if^reja deitar do Crnçifiqcado da 

A de M. Sr/ da Gloria e do Crucificado no corpo da 

A do sonhor Morto iiii capela do S. Tomé do Pangrni 
por despacho da 'AdiniinsliraçJo das 'Oomimidades, ' ’ 

U artistioo pedestal, óm pedra azul,dopubito, parao 
púlpito da Igreja de Nouri. D. Noroniia. ifeli o 
A moldiira, de granito, da porta principal da igreja 
para a daOasa da Administração das Contrarias das Ilhas. 
n VOZ'de Xavier, , ^ , 

Igreja dc N. Sr.* do lorelo, de lioalini IHouIiI 

, A Hnapin de N. Sr* uo, altar do Crucificado da igre- 
jade Santana '* 

raei”"*®/ ^““tjspioio. na 

capela construída no lugar da irreia ■ i ■’ 

Ilevaldo ' de 19-VII-92Í ‘ 

Igffiya fie Sl/ liaria Jladalena, ilc Siridílo. 

A imagem de Santa ; e a de Ecce Ilomo nos altares 
de^riSo Anüudiaçao de N. Sr.*' da dita 

A dé N. 8r.®^ .|o Rosário na nova igreja da dita. 

U sjiio na referida'capêla 1 ’ ' 

'Mbiàa de'17-IV-925.' 



^ O retábulo do altár da capela cqm aa imaeens do 
bCÍÍf ° 'corpo dá igreja de Bi- 

de^Sr depositado hb lr*enj. 

O Crucifixo sobranoeiro á Mesa do St.” Oficio que es- 
f Palacio do Governo com a cabLa er- 
tisMãn ° Ostá aotualniente na capela de k Se-' 
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A süorotária no Instituto Vasco da Gama. 

Um missal no Museu Sacro. 

A cadeira dp Inquisidor coma sua capa que tem asar- 
mas bordadas a galão, em casa do Dr. Antoijáoí’, de No- 

ronha. ■ ' . _ , 

O quadro do N. Sr." da Abundancia no dito Instituto 

Vasco da Gama 

A JHimna de 9-IV-927. 

Miá) Miiiiepiscopal, ilii Sé 

A galeria de retratos dos prelados, restaurada em 
parto, no Paço Patriarcal de Pangim. 

Pato dos Arceliispos, ile 1‘aiielifli 

As imagens de N. Sra. do Rosário e Conceição nas 
paredes da Igreja de St.” Rstevão. 

Palíicio (1(1 Deão, (l‘c ((ii('péiii 

As imagens do Crucificado e N.. Sra, das Dores no 
altar das St.'^® Almas, da Sé. 

Piilíicio (Ic Sl.' Iiiés 

A imagem de M. Sr.*^do Rosário no altar de R. Sr.* 
do Porto Seguro da igreja de St.’'^ Ms'-. : 

O quadro da Imaculada Conceição na varanda da clita 

igreja, «• 

Pato (los Arcebispos, dc Paiigijn 

0 retábulo do altar da capela na sacristia da igreja 
de Salvader do Mundo. 

Palécio da Forlalcza dc Idaicíío 

A galeria de viso-reis e governadores no Palácio do 
Governo de Pangim. 

Pato de Idalcao do Pangim 

0 retábulo da capela na capela do SS.”’” da igreja de 
Pangim. , ■ , ' : ; " 

A imagem da Imaculada Conceição,'orago da capela, 
num altar colateral da igreja de Convento do Pilar. 








• :,,í) retíibiil.o, do.íiltat da Inquisição,^hoje na Igreja de 
Ribandar, esteve na capela do ArseuaK 

(iasa (le Pohora 

A imagem de St.“ Catarina, em granito, qiio estava 
por cima da pbfta, no terraço do Afeo dos Yice-Eeis; 
e a sna roda no pavimento da Igreja de S, Pedro. 

Hos|)ila^ 

A imagem d d Santo nb áltar da capela dò Hospital da 
St,® Casa de Misericórdia, em Kibandar. 

Hospilalácl Sr." (lá Piedtfé 

A imagem de Sr.^ no altar-raór da capela do Hos¬ 
pital daí Sti® Casa; da Mfsèricõrdiã, 

llos|)ítal (Ic 8. Lazíiro 

As düaá iínageng .do Santo úma no ai tarde Bom 
Jesus e outra no. corpo, junto Gom.o qiiadro de banqtlete, 
nk igreja de Ooriim. .Êjioca de 

Gajíèla d^St;“ iillditio de 

A imagem de St.® Aàtóniò, orágo capela, íià cape¬ 
la de H. Sr.® da Gloria de EacHóI. Sf. J, Safiííeàto, O 
Seralé àB / :. , , _ : : 

^ O púlpito na capela de ÍI. Sr.Ydo Èòsário, de Lou- 
ttíliiii'. ilk' J. Harmeüto', O IfmMô de 

' Forlalcza de MoriiiHgíifl 

Kò aitár de lí. Sc.^ da Guia dà igreja dè àdr^niiigão 
foram colocadas, hcá anos, as imagens de S. F. de Aíssls 
e St.® António, Esta fortaleza tinha dois baluartes com os 
nomes destes santos 
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Forte dc S. llígiiel, de Ti vim 

A imagem de S, Migqel, no altar-mór da igreja dé 
Tivim, 

Forte dos Reis llaps 

A imagem de K, Sr.“ dos Remedios foi levado pelo 
comandante do forte, que era em 1910. 

Forte de S. lonreiiço, (Ic Agaçaini 

A imagem de N. Sr,® da Piedade, orágo de capela, 
no altar de S, José da igreja de Agaçaim. J. M, do E. 
Gomes, Álwanah cleMocidade para 1869. 

Forte de (Jorjuciii 

A imagem de St.® António, orago da capela, na cape¬ 
la de Oorjnem. Sr. T.Mascarenlias, J/eraMo de 28-IX-924, 

Instituto dos iigoiiisaiites, de Pilerne 

A imagem da Madre de Dens, na capela de Moicavadó, 
de Pilerne. 

Uma artística pia ao pé da peanha da arvore de gra¬ 
lha no mercado dos Reis Magos. 

Esculturas de leão e tigre, na referida peanha, o pri¬ 
meiro segurando uma inscrição em arabe que perteuceu 
á primitiva quinta mourisca que exist.u no sitio. 

Altos relevos de indivíduos segurando instrumentos 
musicais em Sridão e mais nas riiinas. 

Eemldo àe 16-XI-909. 

SeiiÉíirio, (l(i Rachol 

Um retábulo na capela do Monte, de Loutulim? 

igreja de Sancoalc 

A imagem de X. S.r® da Saude, orágo dá igreja, na 
igreja de Mandur. i/ímtóo de 29-IX-933. 

Capela dc 1 Sr."' dos Mártires de Cnneolim 

. _ A imagem de X. Sr.® foi levada para :A8soínã quando 
foi construída a igreja desta. 
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A de S. Francisco de Borja aqnera posterionrtente 
se dedicon a capela (*) toi transferida, para o cemiterio 
dô Cimoolim, Sr, 0. Fernandes, Diaria de Ta7'de úe 1933, 

Uma espada, com qne foi morto itm dos mártires de 
Ouricolim, na Sé. , , 

igreja, 

A artística imag6,m de Senhor Morto, na capela de Bin- 
giiem, território inglês, i/íroido de’ 23-7-924. Esta ima¬ 
gem foi adquirida pela industria',de piugas, da localidade. 

Em 1923; te.ndo á Comissão , Permanente de Arqueo¬ 
logia visitado, esta ilha ó seu presidénte , oficiou ao Go¬ 
verno pedindo para, traspoftar a imagem a' Angediva. 
BeraMo de 23-7-24. 


llicardo llicliacl .Telles 


,S.'* B3te:síáal iiiilíea qtie. f, N. Xalííer no Êosqiiejò Histó¬ 
rias iai CoinminiçMes ena mençaoi Os Iwqs e jornais era; 
que não estam citados os autores são de E, M. Telles. 

Nos rauseug.do^onventq de S, E, de^ Assis, S.Üaetano, da Casa 
Professa de Bom Jesus, existem vãrios objectoade extintos con¬ 
ventos bem assim uo Seminário deEacüol, igrejas de Aldonã e de¬ 
pósitos das de Corlim, S. Matias e Eibandur etc. e pequenas ima¬ 
gens de santos em muitas igrejas, capelas e casas particulares. 


" ’ii 



CUtiési—tnfiias doa leniilo daoaíDíiiIo 

gugmiíchem âeúl 








0 sr. Q-adue^ M. Af, Conservador do -w.ats 
■dê Eajkot, decifrou asâim a mesma insoriçap, 
ra cÃa'ííraí/íV isto ó, «no altô de Sacliipura^ 






, &Ôécaf'mhi &Smnbh(iili Kaísojinuo, p. ‘ - 
» onlniao do arcufiólogo Acharya, do Prim oj 
Bnmhalm, as leiffas em-iiueBtao síopíovàvelmon- 
çulo íia era oristft. (Wem, p. 17 .) , 

sras. IH^-Borkiju^iB Remm m PorUigum.mta 
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0 sufixo pura (correspondente ao latimpeító) significa— 
cidade. E, assim, SacMjMva vem a ser a cidade de Saclii, 
O Padre Heras observa: 

«Segundo esta inscrição —a mais antiga que conheço 
do Ooncáo meridional -se revela a existência duma ci¬ 
dade chamada Sarhlpura nos primeiros séculos da era 
cristã, nas proximid^es da cascata de Arvalém ^ 

A antiga cidade de StóKipura'identifica-se perfeita- 
mente com a obscura aldeia do çonoelho de. Sanquelim, 
denominada-ündné!rí.‘tlÉiEil ptóé* dhstA-ald^ banhada 
por um afluente do Mandovi e tem o nome de qi\ j)eit. 

Sabido ,ó que a letra ct -duma palavra sãnscrita, 
quando passa para a línguíi marata, se torna g, como 
nch > rm (^)., EV.pois, qvidente qne p nome de Sezó 
seja corrupção 'd'e' 8‘ú,(SM. ' - ' 

A cidade de Sachi devia ter sido, em tempos antigos, 
íim importante centro coineroi-al-^ihotivo poí -que um dos 
seus bairros'conserva ainda boj-e ã desijgntação de peíí. 
Peti quere dizer‘«-emporiP»;' ■ : 

E’ de presumir- queexeavaÇõeS arqueológicas;, quando 
efectiiadas na mesm-a aldèi-a, for-neçam subsídios impor- 
tfrates para a bistóiia de Goa. 

II 


As plaeas è Wá (le Deváriija . 

.Eucontram-se-em poder dum nosso ilustrado amigP f e 
Si|odá de Poddá, sr. Gopala Sinai Gudó^^ três placas de 
cobre que ele obteve dum faraz da referida ãldea e que 
foram descobertas nela em qualquer excavação. 

Estas phcas são rootangulares e ^esbão unidas por 
um anel da íorma ovalvnP qliíil se ' achanstaimpndtr um 
sêfo, ' também, ova;!,* ^épresfeiltãndo ^a' Agurá ,de::pavão,. 
Oada uma das placas enjq<ué4tão mede .(}|'”J(69:><0,'"3'3, Q 
maior diâmetrh-do sêlo-tein 0,’'”02!3-e ò:,iia£íarir:P^®023. 
Os dois diâmetros do anel medem OjW e 0,'^05. 

As placas contém uma inscrição de 18 linhas, ^ da 
quais quatro estão^ gravadas-no segundo lado da primei 


mdem, . . 

p] K. P. Kulkarni, ManVJii Bhax^ Edgam a an( 


mas, p. ' 101 . 
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ra placa, quatro no primeiro lado^ da segunda placa, cin¬ 
co no segundo lado da segunda placa, o. cinco no primei¬ 
ro lado da terceira placa. Hão há inscrição alguma no 
primeiro lado dafpriraeira placa e no; segundo; lado da 
terceira. , 

O insigne Superintendente dos Serviços:de Epigrafia 
em Madrasta, 0. £. Krislinamacharlu, B. A., teve a ama¬ 
bilidade de, nos comunicar o seu seguinte parecer sôbre 
a época’ dai placas de Siro lá, em face duma fotografia 
da referida inscriçãó' que lhe havíamos enviado 'para* o 
soiiexame’-:.’ ' ' ■ . ' - 

Themharaoters- of the- inscription , belohg 
to. the archaio variety and from their general 
shape and style of execution ; they somewhat 
reserablo the soript of the , Mydavoln Plates 
of the Paliava idng Sivaskandavarman (^) 

. and more closely tho.se. of the Irondamhdi,Pla¬ 
tes of Jayavarman: (“^). It is also .pqssihle. to 
.glean a slight resemblanoe between the charac- 
i<'“4e'r8 oí tiiis grant and those of tho: ,platos’óf 
the Paliava kings Vijaya—Skanoavahnan and 
Yijaya —Buddhavarnian (“'*). All thé: ahove 
- charters ^are. wrltten in Prakrit, while the,-,pre- 
sentplates' though Avritten in Sanskrit,; have 
somè Prakrit expressions interspersed :here 
there, On this account the inscfiption may be 
assigned tO' the periode foilowing. the ..age to 
which the t^rakrit. charters oí the: ;Pallavas 
1 . have beea astírib 0 d, i.. 'B., to-the. period of the 

. mixôd Prakrit charters like the Mattepad Pla- 
. . tès' of'King Bámodaravarman (^■). The. late 
: Báo íBahadur'Kr.ishna Sastri. has,l on. valid 
. . ^gràhdá^ .asoribed these plates t '0 abo.ut thè:4,**‘ 
oenfcury .A. D. f), to whioh'-period may':be 
assigned the present inscriptipn,». 

Como fica dito, os caracteres dá insòrlção são brahms, 

0 a língiia era que ela se acha é a sánsorita com algumas 
expressões pracríticas. ' 

(0 E™yn'íJ Mícrt Vol. VI, N.» 8. ' 

, (fj-Zã/d Vo).VI.,N“31. 
p) iôii., VoL Vlir, N.M2. 
fViã^tVokXVIb.N.oia ■ ^ ^ ■ : 

(») Amuai Rrport on Epigraph/, 1920, pnge 95, para 1. 
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- Segródo a opiuilío dó; abalisaclo paleógrafo C, B. 
■lírislinamacliarluv as presoatea placas pertencem aproxír 
madamente ao século IV da era cristl / — 

Devemos ao mesmo paleógraío de Madrasta a com¬ 
pleta decifração da iiisoriçíto em questão. Da transUte- 
ração da presente iusorição, que o erudito iudiaiiista uos 
forneceu (^),, se depreende que as plaoas de Sirodá repre¬ 
sentam-uma Carta dum rei denominado Devamja dos G'o- 
«iqs, expedida da opulenta (wVmííící) cidade de Olíaii- 
drapura, no décimo segundo ano do seu próspero reina¬ 
do, e pela qual se ratifica a doação de 
Jilcayijá, situada na região de /t?/nyá e feita por Prabhu 
■Baga— bhogikamatya, a dois.bramanes chamados Suvin- 
.dasvamin e Indrasvamin da yoiím Bharadvaja. O terreno 
■ doado inclui. 0 lugar destinado para casa e para pasta- 
ígem do gado. : ; 

A Carta foi escrita pelo Seotetário particular (Rahasyá- 
Bhikrita), de nome Prabhakara, sendo o executor da doação 
aSarvatantradliikrita Amares vara, A inscriçl|o, que regis- 
Hamo firn a usual imprecação (^), é datada do décimo segun- 
klo dia da: segunda quinüena do mês de Maglia. O único 
ano referidoinestíí' data é o 12.",do-reinadò;cle Devaraja. 
^ ^Qíiem seria, pois, o! monarca-Devaraja dos Cominas 
' que usava a lancchano de ‘pavão o que contava já doze 
■anos de-reinado, ao tempo om quo expediu as placas em 
tobjeoto ? A História guarda silêncio a êste jespeito De- 
ivaraja quere dizer «rei dbs deuses» E’ Ipdra. O vocábulo 
indica a sua- conexão com’ o nome de Gomant ou 
iCoa, A expressão*Dauarq/c* da presente insori- 
ção pode, talvez, significar Devaraja dos goeses. 
i O'rél Devaraja tinha a toceftaM de pavão'. Não cons- 
;tá pela-História, que-alguma dinastia do iDecão tivesse 
usado esta foncc/wíM á-ntes do sécnlo X dè ,C.,,(*). E’ certo 
que'ps Kadambas do Belur représentayam o mesmo pás- 





; ./(ij Vfin: outro, distinto paleógrafOj. eapeciaUzado, na.decifração 
dos caracteres brahmis, sr, G. Y, Acharya, Conservadur do Prince 
of Wales Miissum, de Bombaim, nos, favoreceu com a sua transli- 
teração da presente inscrição, mas, como fôsse incompleta,, servi¬ 
mo-nos da do sr. Krishnamaoharlu, testemunhando aqui o nosso 
profundo reconhecimento a ambos os, iiídlanistas . ' , ) 

(^) Or. por exemplo, a inscrição do rei Chalukhya Mangalisa, 
in M Aní., Vol, VH, p. 1G2. , , 

f*) Cfr, G. IT, Kliare, Sources of th Mediamcá HiH. of th 
P- .. . ■; '■ . . ^ 



saro na sua,lauéchana, (.i) mas estes' es tábblecerara^a' sua 
dinastia cêroa do ano 1000 da era cristã, isto. é, seis séonlos 
depois de Devaraja/ 0. Segundo o poema /Carierí Bíínwía, 
03 Kadambas de Bélur descendem' dum prhicípe chama- 
.do Chandravarma que o Prof, G- Morais (^),procura 
identificar oom um filho do-rei Eadamba .Krishnavarmà 
.II (cerca de 547 de G,). Na hipótese de que o referido 
Chandravarma tivesse .adoptado para:a sua laooliana o 
pavão, 0 monarca Devaraja não pode pertencer a:esfa 
última dinastia por ter vivido aproxjmádamenfce dois sé- 
..oulos antes, 

• - Na história dos Kadambas ocupam, de restoi lugar 
importante as lendas relativas ,ao pavão O próprio 
fundador do império dos Kadambaso brâmane, Mayu- 
rasarma *-tomou o nome de que significa pa¬ 

vão. Mas nem por isso, na íaacckM dos primitivos reis 
da dinastia Radamba,,-- consta ter sido representada a fi¬ 
gura dêste pássaro. -Pois as inscrições desta-dinastiá, 
anteriores ao século’VI eque se tem descoberto, até hoje, 
trazpra geralmente o selo de leão . 

' Aíltiz da inscrição do Mayursarma,' descoberta recen- 
temeiito em Chandravalli, está. .provado que ,o império 
■ dos Kadambas, já uo meadá; .do .século,, III, se .estendia 
- até Goa. Sabe-se, com efeito,, que Mayurs,arma se tornara 
senhor das terras quu constituiam o inapério de -Sãtiava- 
hana (®), 

Ora, na lista genealógica dos primitivos. Kadambas,’fi¬ 
gura um príncipe chamado Devavarma, A semelhança do 
seu nomei com 0 de Devaraja talvez fosse uma, razã,o 
■pára se presumir que ambos os nomes fossem ,dã'mesma 
pessoa. Mas, tal . presunção não tem fundamento, por¬ 
quanto Devavarma viveit pm. ou dois séculos depois da 
data as.signada pelo Superintendente de Epigrafia .Kris- 
namacharlu às placas de Devaraja, 

Efactívam-mte, segun-do o' Prof. Morais, o referido 
.Devavarma era ,filho de Krishnavarma 1 (475-480); mas, 


(0 G- AIorais, TAe Jffláíinjtii-A mío, p. 22Õ. 
i") liem, 

: G)D(d., p..225..: , ' . 

P) Cír, Mysore Gíiseí., vol, 11, P. lí, p. 198 (1930 j 
; 505 (1930) , , , . , 

, ; : fb Yíde- Sworri/ o/ %sore, Anual-Roport 1925, 
p. 60 e segg, ... 
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conforiHe a opinião do Govind Pai, o eri dolífishiiavarma 

II (540-Õ6B) (1). ., 

: Partindo mesmo da hipótese de qiie Devavarmív ti- 
vesse-.sido filho de Krishnavarma l e que a data dits pla¬ 
cas em questão corresponde ao.período em que viveu 
êsse prmeipe Kadamba., ressalta, logo a. diferença entro 
■aqdaea de Pevaraja e a de Devavarma que se encontra 
‘publicada no hdim vol . YII.. Esta últimH 

traz o'sêlo que Pleet descreve assim: «Tlie seal, also. i‘s 
oval,-- i . 7hy 1 .;4. The.device on it, a: good deal worir, 
isthaUf some animal standiugtowards the proper rio-ht, 
but .withdts boad turued.roirad.fo. the lfc)ft,' .with ..tho fi- 
'gúre of a god or a man. leaning againat- it or sitting on 
33). Alémi disto, a inscrição^de Pevavarma é ex¬ 
pedida de Triparvata, uma das primitivas,capitais da di- 
'nastia dos Eadambas f®). . . 

As placas de Sirodá': vêm, pois, revelar a.existência 
,dpma nova^dinastia .q.iie floresceu uo-Pecão cerca do sé¬ 
culo IV_6_é desconhecida dos .historiadores. 

Admitida a hipotèse dé qtio o vocábulo (lomtnam 
•relaciona com Goa,.não.ó difícil identificar, as localidades 

onenõionadasma presente-inscrição.. : : ' . : 

Gom efeito, a opulenta cidade de. Ohandrapura, a ca¬ 
pital do‘remo-de Pavarajia,.é a'actual aldeia de Ohandói 
■qne hca a pequena;distância de-Sirodá,.. onde as placas 
em questão foram encontradas. Pesaparoce desta . fornrn 
'^pfob^ilidadei adraitidn pelo-Eev. Hefas, de que a cida- 
l® Gnadrapura, tantas' vezes -referida nas; inscrições 
cio-s' Kadambas fe talvez .ainda nas dos iSilarae de SuL ti- 
®cculO : YIL pçlo príncipe chalu- 
■iíya Uhandraditya; (S) que,, como. ninguém ignora, foi um 
-governador do Ooocão. (P.: ,,Tal hipótese baseiíUe, . .de 


rdnnS- T ^ Gcnealology and 

o/Bfl«aya«íV,iri J. I nfoec. 
1943, p 572-373,'Mysore Gazetteer, Vòl. 11, Part. 11, p..505 (mo). 

(VoL 11, P, lí, p. 505) qne 7rípar- 
ítâ f ^ Parao Rôv.H, Heras, é a moderna Ha- 
lií V n &ítoríoal Reuim, I, N.« 1, pp. 13-18); mas 

*1 i. á, C W,‘pS8),“'‘“ IlteLríngi hifle 

(3) Rev. H, Heras, J. B, H. 8. IV, n.» 2, p. lé ; P. Pisgurlenoar 
, A Smdabur de !bn. Baínki, pp, Oe.7. . ' ^ ' issunenoar, 

• 734 Í Histi õf the Decean, pp. 

" • 1 M), afe ^ '■ m, 








Placas de Sirodâ de Devaraja. Segunda pltãca, pHmeirn lado 


rosto, na mera seraelliança dos dois nomes e, prnioipal- 
monte, na suposip^P do^,q,^'0 houvesse.mna insoriçS dêsfca 
príncipe no temijlò'‘hmd'ii'tl:® ílhaiidtesvar/em Parvata, 
comemorando 0 facto da construção do mesmo templo (*). 

A.,aldpia dp.Thf\WÍ‘^flíE'‘'~KotthÍhayyiVpQ^d 
tifioada'ooip IJhanem—Kutthal. Sabido e qne ein Oofta- 
lim (Sãloete) M um bairro denominado Taná 0 . ^ ^ 

k regiao'de -íiyayáe uma' -antiga,'dii^ièão 'tèíritorial 
quG'talyez cofre4[\ôpdajao>a,Étual i^alüêto. Naga-bhogiká- 
Hialya.é.um nome vulg^i:r,0n\!%l-,Em,''SirQdá, no templo 
hindu d,® no-súo,çlo XVI foÍ transíerido cia 

liaia, ipamn^ra, ^d^^iat.que noa.na vizinhança de Chau ■ 
dór, prestam ÇLdtó a iVayana (N'aga-gana)^, rôpcesentado 
sirnbMioamente stfb-a forma de iCobra-capelo. 


, 4 ^pêndice, 

' ■ Traiislit^ríiçào -do testo da inscrição feita 
por CJ/It,'Kriplmamao]iarlu, qom as respectivas 
notas do mesmo paleógrafó de Hadrasta. 

Prlmcirá plíca, 

1 *!) í**) Svasti [h] [Sirimanta]—f) Chandra- 
, BêvarãjaT^^^ 

â. bhavMiya [d-bhõgikj êlyuktaka-s^thv 

my f)—ãdayõ vaktavyab 

3 . JivavãS'^’ fkãííiiiyarka—Ibttixkayyl^ 

^ ^ ■ ' parivri- 

4 . Pna é-r• yaB^BisbfaJyate 

, ; , [tat*] Prablau~Bga* 


^1) vid. Eev. Heras, op. cit. p. 14-15. 

li] Bos<iu(io Hülorico ias Commckdes, p. 421 ( 2 , ea.). 

(^) despirál provàvelmente qnero dizer Sr-i (Vi 

M Vol. XVIII-p. 349. 

bk stkm!jrá\\ grmija. 

C’) Lêr anitem. 







Segunda piaca, primeiro lado 

5. blif3gikfi,m&tyah—puny--õpaclmynya Bhã- 
radvãjasa— 

G. gvltrfi [bliyãiii] Suvi [nda] svãm—Idrasvãml- 
bhyàiti dattaiii (*) griha—stliüna- 

7. il~clia gõ—prachârav= âtatam (*) II Gõ- 

p raohSra4rin a-ESslitli (Idika— 

8. ri-=’cha [sn]-prati [ba] ddliavyam [I Ytsxôs- 

mat—kul—âbhyantar^aõnyõ n 



1). iviga™dvfl8lm~-l<5blia--mflli--"&bbibüto bi- 
■ [it] syiSt sa pafíohabhirm-^smahõH- 

10. bfitakair fl==upap(3taM9’*aoha sa 

tah syflt ÍI ülttafí—oha [Hj-Babublii-^ 

11. rv^vasudJiS'bliukW rfljabhis Sagar— 

, (Idibhih yasyayasya yads 

12. l)liümis=tásyatasya tadíi [pM 1 am 11 Sliat- 

. : .tliiiii yaráMaliasrãni (i) 

IS. swarggô titthati bhümidal? 'âolihétta (®) 

' j Inumantã clia 

Terceira placai primeiro lado 

14, tãny===Ã7a iiaraké f) yrajãd«iti II SaiTa- 
^ tantrÃdbikptab^^parama— 


. (^) Lyr Mrmmiyjiyhn daifamn, 
(^) Lk aiatau. ' ^ ' ”''r' 

(^} Lôr paiakair, 

(*j Lur sJmhtim var$ha-;-$a]ia8rani, 
I®) Lôr aéãheita, 

(•'j Ler vased~.iii. 














16. dhãrmmikas=jsatyasandli==Ãmarêsvar f)— 
ã [jíía] ptih [‘*] RaliasySdhikrite— 

16. na Prabhákarèna [Dé] varãja—pratimasyã 

p) [Dê] var&jasy=âj6ayã likhi— 

17. tã pattikã [**] Yijaya—pravarddliamãna-- 

rãjya-samvatsarê dvãdas’amê 

18. Mãglia—baliula—dvãdas’yã[m]M Svas- 

ty=a8tu ka—vw]iakas’rõtribbya fiitill 


P. Pissiirlencar 


(b Lêr s’üar. 

(2) Lêr pratimasp. 

3 As placas deHireliadagali tem a segiimte expressfío : 

, «Svasti go— bralimana - lekhaka—vaoliaka”' 

sVotribhya iti» [Idem), 













